
BELFAST: ESTO ERA UN CINE
E| U lster n o  ha  c o n o c id o  treg u a  d e  N av id ad . E s to s  e s c o m b r o s  q u e  
aqu í v e m o s  e ra n  e l h o te l K e n s in g to n  y  e l c in e  C a ssic . d e s t m id o s  p o r  
una p o te n te  b o m b a . G ra cia s  a  u n a  llam ad a, p u d o  ev a cu a rse  el 
lo c a l m o m e n to s  a n tes  d e  la  e x p lo s ió n . E n  él h a b ía  tre s c ie n to s  
n iñ o s . E sta  v ez  lo g ra ro n  sa lvarse . —  (F o to g ra fía  d e  E u rop a .)

S egún  l«*s jtu lio s . q u ie n e s  n lm iv ie ro n  e s la  lo t o  
iK m I ;  la o r i lla  o r ie n ta l de l C a nal d e  S u ca . los 
e g ip c io s  a n da n  fo r t i f ic a n d o  la  o tra  o r i lla . 1.a 
a m e n a / i  d e  g u erra  a b ie r ta  s igu e  la ten te . Israel 
n i. u u ie ie  a b a n d o n a r  lo s  t e r r ito r io s  u su rp a d o s

FORTIFICACION 

EN EL CANAL

MEDALLA EN RECUERDO DE
JOSE ANTONIO

E n co n m e m o r a c ió n  d e l tr ig é s im o q u in to  a n iv e rs a r io  de l fu s ila m ie n to  d e  J o sé  A n ton io , 
la  D is tr ib u id o ra  In te rn a cio n a l de  A cu ñ a c io n e s  h a  rea liza d o  esta  m o n e d a  d e d ica d a  al 
F u n d a d o r  de  la  F alan ge. E n  e l  a n v e r so  lle v a  la  e f ig ie  c o n  su  n o m b re  y  las fe c h a s  d e  
s u  n a c im ie n to  y  d e  su  m u e rte  c o n  la  in v o c a c ió n  " ¡ P re s e n te ! . E n  e l re v e rso , e l lem a
_ _  •• ' 1 . .  T il____  C r s n ñ n "  l n «  IllCOTOC V  IOG

s u  n a c im ie n to  y  a e  su  m u erte  c o n  ia  u w c a a w  t i l * * -  --------
“ E s p a ñ a : U n a, G ra n de y  U b r e  • A rr ib a  E s p a ñ a ” , lo s  lu ce ro s  y  la s  rosa s  s im b ó lica s , y 
e l Y u g o  y  las F lechas. S e  ha  e m it id o  e n  s ie t e  ta m a ñ o s : c in c o  d e  o r o  y  d o s  d e  plata

Arriba
Madrid, martes 4  de enero d e  1972

A si a m a n e c ió  la c iu d a d  ca r io ca  el d ía  d e  A no 
N u e vo , llena  d e  c o n fe t is  y  de  se rp e n tin a s . Fies- 
las son a d a s , c o m o  s iem p re . \ . c o m o  siem p re , 
triste  c i fr a  de  m u e r te s : o ch e n ta  y tíos . E n  M é­
j ic o ,  las m u ertes  su m a ro n  (re in la  y tíos, de  las 
cu a le s  v e in tid ó s  fu e ro n  h o m ic id io s . (E u ro p a .»

FIN DE ANO EN 

RIO DE JANEIRO
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NUEVO MANTO PARA LA PILARICA
L e  h a  s id o  o f r e c id o  p o r  e l A y u n ta m ie n to  z a r a g o z a n o * m la  c o n m e m o r a Ción  
d e  la  v e n id a  d e  N u e s tra  S e ñ o r a  a  la  ca p ita l a ra gon esa . E l p ila r  e s ta  ve 
s in  su  c lá s i c o  m a n to , m u e s tr a  a  su s  p ie s  e l n u e v o , u n o  m á s  e n  la  c o le c c ió n

OCHO HERIDOS
F s te  e s  u n o  d e  lo s  d o s  v e h ícu lo s  q u e  c h o c a r o n  c e r ca  d e  S ev illa , e n  la 
c a r r e te ra  g e n e ra l a  M álaga . O ch o  p e r so n a s  re s u lta ro n  h erid a s , d o s  de 
e lla s  e n  g r a v e  e s ta d o . C a u sa  d e l a c c id e n t e :  l o  re sb a la d izo  d e l p iso . (C ifr a  1

APARCAR, ESE PROBLEMA

Si; Í T ™  S S
vale3p a r a  c u a lq u ie r  g e o g r a fía , to d a s  a to s ig a d a s d e  v e h ícu lo s . (E u r o p a .)

C ó rd ob a  y  S ev illa , e l M in is tro  de lnfona, 
■ñor S ánchez B ella , s e  d e tu v o  en J a ® ?  

m on u m en tos  y  r e c ib ió  u n  escu do de

De p a so  para  
y  T u rism o , se: 
v is itó  d iversos

1  PENDON DE LOS G ra n ad a  lía  co n m e m o r a d o  la  re c o n q u is ta  d e  la  ■
------ -------- ------------ los Reyes Católicos. Entre los actos celebrados, ei

. - u r #  S " A  I P A f  d e  h a ce r  trem olar  el p e n d ó n  d e  I sa b e l y  Ferna
lE Y lb  V A lU L IlA J j b a lcó n  p rin cip a l del A y u n ta m ien to . (F o t o  C

POSTAL DE LEON
A h o ra  p a re ce  se r  q u e  e s ta m o s  e n  a n t ic ic ló n . I *  
n ieve  se  ha  d e ja d o  v e r  e n  g ra n  p a rte  d e  España- 
e s  d e  L eón , t ie rra  d e  b u e n o s  f r ío s  y  de  m e¡
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E S T A
V E Z

R E S U L T O
H E R I D O

\ h í es tá , e n  p le n o  sa lto  al 
T lb er, e l b e lg a  R ick , d e  se- 
tcn ta  y  c in c o  a ñ o s , q u ie n  ha 
h e ch o  fa m o s o  su  an u al ch a ­
pu zón . P e ro  esta  v ez  resu l­
t ó  h e rid o , c o n  p é r d id a  del 
:o n o c im ie n to .  T u v o  q u e  ser 
resca tad o  d e l agua. « Y a  n o  
saltaré m á s», d i j o  después .

ELECCIOMES EN FINLANDIA
I a  I-, h o ra  d e  e s c r ib ir  esta s  lin ea s  d e s co n o c e m o s  a ún  lo s  re su lta d o s  d e  la s  e le c c io n e s

p- sS - *  s f t

ENTERRADO CHEVALIER
p e q u e ñ o  c e m e n te r io  d e  M a m es-la -C oq u ette , ce r ca  
d e  m á rm o l g ris  a zu la d o , re c ib irá n  se p u ltu ra  los 

rtaurice C h eva lier. E l s e p e lio  será  m a ñ an a  d ía  5

CONTRA LA AGRESION COMUNISTA
la  p ista  del p o r ta a v io n e s  «M a r  de l C o ra l». Un e sp e c ia lis ta  ex am in a  el 
r r o  d e  u n  b o m b a rd e ro , listo  para  d e sp e g a r  en  m is ió n  d e  ca s t ig o  a  las 
pas ro ja s  q u e  ha n  in te n s if ica d o  su  o fe n s iv a  e n  L a o s  en  lo s  ú lt im o s  días

ESPERA
EL
TELEFONO

J W }  li

te
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LAS CHICAS

E N C A N T O »
E s t o  e s  n o  pa ra r. A h o ra  en  

¡put
c o n c u r s o  d e  « M is s  E n ca n to » .
B a n g k o k  se

g a n a d o  b r il la n te m e n te  p o r  una 
m u ch a ch a  n o ru e g a  q u e , d ic h o  
sea , n o  está  e n  la  fo t o .  E s 
igu a l, e s ta s  cu a tr o  asp ira n tes 
n o  d e s m e re ce n . (F o t o  E u r o p a .)

SE LA V i  LA OREJA
Y en  la  ore ja , la  sem icorchea  nacida 
so b re  la  flor. L o  dem ás es con oc i­
do. Y  adm irado siem pre. Así « lu c ió»  
Ira  de  F urstem berg  e n  la  N oche- 
v ie ja  pasada. (F otog ra fía  d e  C ifra .)

NUEVO BOLIDO
r \ I ” l  a i  ■ p  n  E s e l .  B o n d  700E S », una de  las v edetes de  la  ex p o sic ió n  d e  co c h e s  de
I  1  I -  I  <8; l y l  I  S S  ca rre ra s  q u e  a ca b a  d e  se r  a b ie rta  e n  L ondres. S o b re  su ca rr o ce r ía , o tra  c¡ 

p ortan te  la de  S u e  S h a k esp eare , un a  ch ica  austra liana  d e  so n r isa  a lu c irx

d isp u ta d o  el

MASCOTA OLIMPICA
E s  " W a ld ie - , e se  p e r r o  d e  to d o s  lo s  tama, 
fios , q u e  ha  s id o  e le g id o  c o m o  m ascota  
d e  lo s  p r ó x im o s  J u e g o s  O lím p ico s  de  
M u n ich . N o s  l o  p re se n ta  U sch i Ba- 

l d e n b e rg . m u n iq u e sa  d e  m o h ín  b esu cón

I
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Arriba
es  m e j o r

S a l i n a s
por surtido » buen servicio, 
en MOQUETA, SIIMTASOL 
CEFLEX, FLEXOL. etc.

SALINAS-Carranza, 5
Teléfono 224 23 00  ★

DIRECTOR] FELIX MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

DEPOSITO Lu  17-1958 —  AVOA. GENERALISIMO, 142 —  MADRID-16 —  TELS. 215 06 40 y  215 22 40 

NUMERO 12.198. —  II EPOCA. —  MADRID, MARTES. 4 DE ENERO DE 1972. —  5 PESETAS

DECLARACIONES DEL SUBSECRETARIO DE COMERCIO

E S P IÉ  DEBE INTEGRARSE
NO BASTA UN LEVE REAJUSTE 

DE NUESTRO ACUERDO

NORMAS
SOBRE

TRASPLANTES
ROMA. (E fe.) — El Minia* 

lerio italiano de Saiüdad ha 
dado a conocer los puntos 
principales de las disposi- 
clones que regulan los tras­
plantes de órganos: 1) Com­
probación de la muerte. 
2) Consentimiento del suje­
to, o si faltare el de este, el 
de sus familiares. 3) Conci­
liación de los intereses del 
progreso cicntilico, de la 
técnica de los trasplantes y 
de la  Justicia.

★  Promesa de Nixon ★

Acelerar la
EN LA CEE ( )
P r o b a b le :  a  m e d i a d o s  d e  f e b r e r o  s e  i n i c i a r á n  

l a s  c o n v e r s a c i o n e s  M C E - E S P A Ñ A
«Resulta imprescindible reestructurar a  fondo nuestras relacio­

nes con la Comunidad Económica Europea y  abandonar la idea de 
que basta un simple reajuste y una leve modificación arancelaria 
de nuestro Acuerdo», ha declarado a la agencia Cifra el Subsecreta­
rio de Comercio, don Nemesio Femández-Cucsta.

«Para consolidar una favorable posición futura para la exporta­
ción española —añadió más adelante— ha de intentarse conseguir 
unas condiciones que se aproximen lo más posible a una integra­
ción "de fació" de España en la Comunidad. De lo contrario, las 
exportaciones agrarias y  las industriales a los nuevos países incor­
porados podriar. verse afectadas- tanto por la introducción de las 
reglamentaciones comunitarias en los nuevos miembros com o por 
la entrada en ellos de artículos manufacturados de los "seis”  sin 
aranceles.»

Según informa nuestro corresponsal en Bruselas, es muy proba­
ble que a mediados do febrero el Consejo de ministros del Mercado 
Común autorice a la Comisión de Comunidades Europeas para que 
se inicien las negociaciones de adaptación del Acuerdo preferencia! 
con España. Los embajadores de los «Seis» en Bruselas han recibido 
ja: un proyecto de recomendación que en su día constituirá el man­
dato de negociación con España.

«  & Inf. págs. 5  y  11

Próxim a candidatura
a su reelección

«LOS BOM BARDEO S SOBRE V IETNAM  
DEL NORTE HAN  SIDO  EFECTIVOS»

E! Presidente de los Estados Unidos, en una charla televisada 
de una hora, aproximadamente, anuncid ayer que la retirada 
norteamericana do Vielnam tendrá, en adelante, un ritmo ma­
yo- del seguido hasta la fecha. De acuerdo con esto programa, 
para el 1 do febrero próximo quedarán tan só lo  en Vlctnam 
lSl'.OOO norteamericanos.

Nixon. refiriéndose a los recientes bombardeos sobre vietá 
nam del Norte, afirm ó que hablan sido muy efectivos, por 
conseguir con ellos cortar la InliKiaclón comunista en viet- 
nam del Sur. Añadió, seguidamente, que la condición para una 
retirada total de sus tropas era la puesta en libertad de todos 
los prisioneros en manos del Vietcong y del Vielnam del Norto. 
Reveló, a  este propósito, que Hanoi habla recliazado una pro­
puesta de Washington que establecía un plazo fijo para la 
retirada total norteamericana del campo de batalla.

E» discurso de referencia, que coincidía con la llegada a 
Pekín do la Delegación preparatoria de los detalles del próxi­
mo víale de Nixon a la capital china, se retino también a esto 
anicular: «La apertura del diálogo con Pekín es una oportu­
nidad que no podríamos desaprovechar.»

*  *  In form a ción  pág. 9

•  EXPLOSION EN BELFAST
Momento en que uno de los 60 heridos en f . 'X S i t ó Ü  

Irlanda del Norte. Belfast, a consecuencia de la explosión 
de unartcfacto es introducido en una de t e ™ » * ™ ™  
La explosión se produjo en los solanos de un almacén ael 
centro de Belíast. (Información en página-10.)

•  PROXIMA LIBERACION 
DE MUJIBUR RAHMAN

Parece Inminente la liberación del líder de Pakistán 
Oriental, detenido meses atrás por el ex. Preetim le Yahya 
Jan, jeque Mujibur Raliman. Aunque s e « d e s m i d o  <,ue 
su libertad fuera ya un hecno, se . cree saber que ya. n> 
cuestión de pocos días, tras las entrevistas que ha mantc 
m do con el aclual Presidente paquistaní. AU Bhutlo. tra­
tando de hallar solución a la escisión de la provincia oreen- 
tal. (Pág. 9.1

•  BASE AEREA RUSA EN ASSUAN
La Unión Soviética está construyendo unaim porunto 

base aérea cerca de la presa de Assuan. tambldn d e  cons- . 
m icción soviética, según informaciones de fuentes dlplo- 

l i t a s e  estará terminada a m ediado, de año, ser- 
vira principalmente para la protección de ‘ P ™ ’ * "  
utilizada únicamente por los rusos, com o as otras bases 
de la URSS en el territorio egipcio. 'PSg. 10.)

•  POSIBLE HUELGA DE LOS 
MINEROS BRITANICOS

SI las negociaciones entro los .representantes de tos 
300 000 mineros Ingleses y  sus pulronos fracasan hoy, estos 
S n  a H í e l g a  mromislblemenlc. Con lo que bajarían por 
primera vee. desde hace cuarenta y  seis tmos sm carbori 
a Inglaterra, el país. que. según comentaba humorística, 
mente Julio Camba, más-necesita de el. Las conversaciones 
STm  i n S T p e l r o n o s  ven,an c e l e b ^ d c ^  d ^ t i e m  
p o  atrás y  en repoudas ocasiones se ha deiádo senUr la 
amonara de huelga, pero es ahora cuando la  situación ha 
Regado al limíte, i Información en págtna 10.)

•  ESCASEZ DE TOROS DE LIDIA 
PA R A  LOS AÑOS 72 Y 73

la AcruiMCién de Criadores de Re»e* de Lidia en 
e l í S S l  año v A proxim o habrá gran « ce se s  de toros de 
S d ÍT iS r  otra parte, se ha to h cit^ o  q u e « ^ U m ^ t e n  
las características de las resea de rejones. (Información en

NUEVO PRESIDENTE DE LIBERIA
c i  nu ev o  P residente 
de  L ib cr ia , W illia m  R  
r o lb c r t . s e  d irige  a  su 
res id encia  o fic ia l tras

la  cerem on ia p ro c la m a ció n . A  su  la d o , la  e sp o sa  del P resíd em e d e  lo s  E s la d o s  U n idos , se ñ o ra  d e  N ixon  
la  c 't ^ 'a l im ió " m  a c t o  c o m o  in vitada  de  h o n or , ju n t o  c o n  el P resíd em e F élix  H o u p h ou et-B o ig n y . de l vecin o  
p a ís  de  C osta  d e  M a rfil (Izq u ie r d a ). (T e le fo to  A P .)
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|EL NUEVO | ¡ LA segunda PATRiT m CÁMÍ
------------------ II  lililí . . .  ------------------- imponen hacen quo Camus abandone

nuevas directrices Qu® ‘  ^  _  los años de la posguerra, Ce.TRAJE
S ie m p re  su p on e  so rp re s a  y  d e s co n c ie r to  estrenar 

u n  n u e v o  tra je . O cu rre  q u e , p o r  m u ch o  q u e  u n o  haya  
cu id a d o  e le c c ió n  d e  tela , m a estría  de l a rtesa n o  y  
c o r t e  a  seg u ir, n o  fa lta  q u ie n  estim e  q u e  e l  c o lo r  
resu lta  p o c o  a d e cu a d o , la  s isa  m a l c o s id a  o  e l m o d e ­
lo  c o n  las so la p a s  excesiv am en te  g ra n d e s ; p e r o  tam -lo  LÜU MS au iaptu  eaw otvu im .u iv  g icu iw w , v  —
b ié n , y  a l m is m o  t ie m p o , q u ien  a la b a  la  e le c c ió n  del 
c o lo r  estim a  q u e  la  a m erican a  c a e  b ie n  d e  m angas, 
p e r o 'q u e d a  estrecha , y  las so la p a s  h a ce n  arrugas.

— A  ti— d ice n  a lgunos— ese c o l o r  n o  te  va. E n  de­
fin itiva , e s  e l m is m o  q u e  v ien es  v is t ie n d o  d e s d e  h a ce  
m u ch o s  a ñ o s ;  c ie r to  q u e  a h o ra  p a re ce  c o m o  q u e  tie­
n e  u n a  ra y a  m á s in ten sa . P e ro  ten  e n  cu en ta  q u e  lo s  
a ñ o s  p a sa n  y  q u e  d e b e s  ir  ca m b ia n d o  t u  fo r m a  d e  
vestir .

— N o  sé  c ó m o  n o  h as a d v e rtid o  q u e  c o r la n d o  la  
te la  p o r  e se  sa stre  e ra  in e v ita b le  q u e  la  ch a q u e ta  te 
q u e d a ra  u n  ta n to  estrech a . A h o ra  y a  n eces ita s  des­
c e ñ ir te  m i ta n to  m á s , p o r q u e  tu s  a ñ o s  re q u ie re n  h o l­
g u ra s q u e  a n tes  n o  e ra n  precisas.

— E n  e l fo n d o , n i  c o l o r  de l tra je  n i  la  h ech u ra  m e 
gustan . L o  q u e  o cu r re  e s  q u e  n o  vas a  la  m o d a . E n  
lo s  pa íse s  q u e  m a rca n  la  e lega n cia , y a  sa b e s  q u e  se  
lle v a  a h o ra  o t r o  co r te . C re o  q u e  t e  e m p eñ a s e n  v e s ­
t ir  a  la  antigua .

E l h o m b re  q u e  ha  e s tren a d o  s u  tra je  h a  p ro cu ra ­
d o , a n te  to d o , q u e  é s te  re sp o n d a  a su  p e rson a lid a d  
y- c irc u n s ta n c ia ; p e r o  e s  d if íc i l  q u e  lo s  d em á s aca ­
b e n  co m p re n d ié n d o lo  fá cilm en te .

S e  m e  o c u r r e  e s te  se n c il lo  y  ca si e lem en ta l a p ó lo ­
g o  a  la  v is ta  d e  lo s  m u y  d iv ersos  co m e n ta r io s  q u e  la  
n u ev a  leg isla tu ra  d e  las C ortes , rec ién  y  so lem n em en ­
te  Inau gurada, c o m o  leg a l y  p ro to co la r ia m e n te  está  
e s ta b le c id o , ha  su scita d o  a  d iv ersos  o b s e rv a d o re s  de 
la  p o lít ica  nacion al.

E n  e fe c to , ha n  s id o  ex am in ad as ca s i c o n  a te n ció n  
p ro p ia  de  in v e s tig a d o re s  la s  p erson a s q u e  ha n  tra í­
d o  n u e v o  a c c e s o  o  q u e  co n tin ú a n  e n  la  n u e v a  leg is­
latura . H a y , in c lu s o , q u ien  ha  a p lica d o , c o n  r ig u ro ­
s ís im o  c r ite r io  m a tem á tico , c o m o  si d e  un a  fórm u - 
la  q u ím ica  se  tratara, la  p r o p o r c io n a lid a d  d e  su s  in ­
g re d ie n te s : D e  n u ev a  e le c c ió n ;  p o r  e l  t e r c io  fam iliar, 
ta n to s ; p o r  e l d e  C orp o ra cio n e s , cu a n to s .. .  P cn n a - 
n e c e n : d e  d es ig n a ción , é s t o s ;  p o r  p e r te n e ce r  a l C on­
s e jo ,  a q u é llos . P erten ecen  a la  A d m in is tra c ió n ; co n  
ca rg o s  d e  d es ig n a ción , ta le s ; e n  v ir tu d  de  e le cc ió n , 
cu a le s ...

y  lu e g o , e l a n á lis is  q u e  p u d ié ra m o s  lla m a r cu a li­
ta tiv o  d e  ca d a  m ía  d e  la s  person a lid a d es^  P o r  este  
p r o ce d im ie n to , a lg u n o s  lian  p re te n d id o  o b te n e r  re ­
su lta d os  m u y  c o n c r e t o s ;  y  o tro s , re su lta d o s  tan  co n ­
c r e to s  c o m o  lo s  a n teriores , p e r o  d e  s ig n o  to ta lm en te  
d istin to . D esd e  q u ie n  h a  a fir m a d o  q u e  las a ctu a les  
C o rte s  so n  "ese n c ia lm e n te  ig u a les  a  las p a sa d a s , 
hasta  q u ie n  ha  a d v e rtid o  e n  e lla s  u n  d e te rm in a d o  p r e ­
d o m in io  de  a q u e lla  o  d e  esta  id e o lo g ía , va  to d a  un a  
gam a  d e  in te rp re ta c io n e s  y  d e ,  é s to  e s  lo  m á s  sign i­
fica t iv o , p re ten d id a s  co n fro n ta c io n e s  c o n  a u gu r ios  y  
a dvertencias.

E l n u e v o  tra je  q u e  la s  C o rte s  esp añ ola s a u g u r a n ,
V Que v ien e  a  co in c id ir  c o n  u n a  r e fo rm a  d e l Regla- 
m en tó , de l h e m ic ic lo  y  de l e d iH clo  d e  la  “
n o s  a n to ja  a  n o so tr o s  q u e  n o  e s  s in o  e l  resu lta d o  ló ­
g ic o  d e  la  s itu a c ió n  a ctu a l d e  la  p o lít ica  
A t e r r e m o s  d e  un a  v ez  p a ra  a to n p r e  la  e q u iv oca d a  
id e a  d e  q u e  h e m o s  d e  v estirn o s  a  la  m o d a  q u e  exM  
b r a  fig u rin e s  q u e  n o  s o n  lo s  a d e cu a d o s  p a ra  ñ u s ­
n a  co m e x tu ra : N i n o s  van  n i queremos lo s  m o d o s  
p a rla m en ta rios  q u e  a lg u n os  p a recen  a ñ o ra r , n i  estu - 
v t a o T L t c a  d isp u estos  a  u n  in m o v ilism o  re s p e c to  s  
c ircu n sta n cia s  n a c id a s  c o n  ca rá cte r  d e ,ex“ ^ ° “ “ ¡ 
d a d , p e r o  q u e  y a  llevaban  e n  s u  p r o p io  g erm en  e l 
p r o c e s o  e v o lu t iv o  q u e  es ta m o s  v iv ien d o.

L a  a ctu a l c o m p o s ic ió n  d e  la s  C o rte s  n o  e s  la  m is- 
m a  n i  d iferen te  d e  la  q u e  h u b o  d e  «*•
sen cilla m en te , u n  a va n ce  m á s  e n  e l p e r fe cc lo n a m ie n . 
to  d e  lo s  sistem as rep resen ta tivos , tm e s té n g a s e  en  
cu en ta , p o r  e je m p lo , l o  q u e  ha  s ig n ifica d o  y  habra 
d e  s! r a d ic a r  e n  e l fu tu r o  e l a cce s o  a  la  C ám ara  de  
lo s  ca rg o s  d e  e le c c ió n  s in d ica l, y  l o  q u e  e n  e l  n ece ­
sa r io  y® p r e v is to  a fia n za m ien to  d e  la  r e p re ^ n ta c ió n  
fa m ilia r  y  d e  e n tid a d es  p u e d e  e sp era rse . P e r  o tra  
p a r t e id e s c c h a d o  de fin itiv a m en te  e l a fá n  « t o é t t e o  
d e o t r o s  m o d o s  p o lít ic o s , l o  q u e  “ f e  esp e ra r  y  e r i­
g ir  d e l n u e s tr o  e s  u n  p r o c e s o  e v o lu t iv o  e n  e l que , 
f u r a m e n t e ,  so b ra n  to d a s  a qu ellas “ P a l o n e s  
que , pa rtie n d o  d e  a tr ib u ir  a  las r e p r e M n ^ lo n e s  tm 
v a lor  d e l q u e  ca recen , a ca b e n  e sta b le c ie n d o  e rrón ea s  
co n c lu s io n e s . P ara  lo s  a fic io n a d o s  a  e sa  m tm m . q u e  
n o  lla m a re m o s  fu n esta , d e  a p lica r  la s  m a tem á ticos  
a  la s c u a l id a d e s  h um anas, las e q u iv o ca c io n e s  su e len  
se r  in evitab les . N I las p e rso n a s  s o n  tan  fá c im ie n tc  
e n ca slllab les , n i  la  p re se n c ia  d e  e s to s  o  d e  « V K U  ^  
P ro cu ra d o re s  e n  la  C ám ara, e n  la  q u e

^ E iT d e f in fü v a ,  e l  t ra je  está  h e ch o  a  ^  « « ¡ M a *  

- T o ta lm en te  a d ra u a d o  a  l a “ r * m o n ^ d e

s S S S S S E S S k

q u e  e l v e stir  e x ig e  en tre  las p e rso  
pu eblos.

D em etrio CASTRO VILLACAÑAS

Rt L  7 de noviembre de 1913 nace en Monden- nuevas directrices 1 ¡” e ii  ios años de la posguerra, Ca.
no con históricos ecos do victoria napoleónicáel ^  para slJ'M’ ™; honradez trente at dolor.

J preclaro ciudadano del Mediterráneo en ■ * ■ * “  - * ¿  ml¿ * .  que habla om tado i can[ar  a la libertad; la leg S
Altert Camue. rae, desde e l marttno de  m  «nlermeded._can cen tra , al tln. el n B o l d ^ P ^ ^ “  ^
;o  com o nadie la lux, la pasión, la irijeklw . *  ^  ^  y  milenana C a t e  consagración de Camus
Ubertad y  la  alegría que son  los m p e d ten tesíten  d  NO podía ser de  otra ^.m izactón de la luz y  del aaui
vüleadón latina, lo hizo con tanta tuerza. el Mediterráneo en d ie n to  atricano y en la s a n g re »
misticismo de sus « n d m ^ r i  ^ « ñ ^ r a d e ^ r ^  hay <,ue b u sca d a .^  » su Juventud r i S 5  

que acabarla por clavar te Lanza da su 1 ^ 0  merraraai p ífe la  ^  su madre. Va en ^ qua es la tierra que
helada Asaderas ? u e »  B  P r e ^ W t o r d ó n et “ droto  riuroa. quelite. sin su beUa tradicS¡
más se parece a  ^ p a r a r a  argelino. España está.

helada Academia sueca, ea precaaa. s e a .,™ . — - 
mío Nobel, llegaría el 11 de octubre de ltOTM n notable im­
precisión at redactar el documento ñe concesión.

Decía que el premio se otorgaba a l «escritor t i m * *  “  
bert Camus. Nada más Incompleto. Camus lo e  la  tótlma «  
presión concreta de una serie de tocos de civUizaclon nedúo 
r táñeos, tundidos en el sol del merldión que ha S
mundo todo, aunque empleara com o caraira los medios d é la  
cultura trancesa, adelantada del acerbo latino en la misma 
linde con las brumas nórdicas.

Con el preciso dibujo de sus manos y  su silueta d«é Greco 
al servicio de una voz apagada y  monocorde, vivió y  asombro 
Camus sus cuarenta y siete años de estancia sobre la lBMra. 
veintinueve de ellos tuberculoso. Con sus orígenes enraizados 
en la miseria y el dolor de 1a orfandad temprana supo rom- 
per L  b £ r e r ¿  que le imponía su « a d ic t o i  soto¿I y 
al Liceo primero y  a  la Facultad de Letras de Argd  despucs. 
donde su gran maestro y amigo, Granier. supo reconocer de 
íinttlvamente la llamarada del genio en  .

Tras la primera gran decepción de su enfermedad llegó la 
de su precoz matrimonio. Creyendo encontrar la tabla de 
salvación para su temperamento atricano, el ciego atán de 
y. da típico de su entermedad y  su Idealismo desamparado, 
sólo'encontró problemas económicos, incomprensión (teave- 
nenctas y  hastio. El divorcio llegó un año después. El ano :39 
alcanzarla la telicldad Junto a  Franclne Faure. Su matrimonio 
fallido constituyó el detemdnjsmo definitivo de este Slrito de 
nuestro Uempo. Casi simultáneamente a  ™  d l v o t ^  re produ- 
ce  su adhesión al partido comunista. Es lógico. P°r  “  
toncas sólo el partido comunista parece detender a  los árabes 
argelinos, a  quienes Camus considera sus IguatebJde tejdis­
criminación, en un auténtico alarde de ln « 8™ olto, íóm ute  
que, muchos años después, habrían de enarbolar com o bande­
ra los centuriones tranceses en su patriótico intento de conte­
ner la tuerza arrolladora del IsHqlal musulmán. ___

Es p ir  loe años de la preguerra y  la guerra t ^ l  «penóte, 
cuando Camus descubre su auténtloo nido, su verdadera esen­
cia Cerca de Argel, Junto al mar. encuentra las ruinas de la 
romana Tipasa, donde rinde tributo a  la  Naturaleza, a  su Na- 
turaleza, que le da -a l i r m a - ,  con sus tonos claros y  azulea 
el orgullo de su condición de hombre. Consciente, no obstan­
te de la  realidad insoslayable del poder destructivo del exceso 
£  bienes. naturales de la sociedad de
podrá ser el sumergirse en  la luz que el hubiera d e s e a d o , * 
un continuo hilar- la luz oon Jirones de noche, un t o lo > carro­
ñar desde el exilio basta el Reino, que Dios no quiso que al­
canzara en vida, com o Papüu, sino a  través d e  ejemplo-de su 
muerte temprana. V asi, desde la  contemplación de la pagana 
Tipasa, Camus aprende el camino d e  la Historia, ese esfuer­
zo  desesperado de los hombres para dar cuerpo a  los más 
clarividentes de sus sueños.

Su tetralogía de! absurdo, absurdo del que busca t o a » »  
la  verdad, protagonizada por ■'Cali gula», «El mito de Sí sifón, 
«E l malentendido, y  «El extranjero», tendrá lugar a  10 largo 
V ancho de la segunda guerra mundial. Juntó co n  su activi­
dad en  la  Resistencia, reflejada,en la  fundación de su periódi­
c o  «Le Combata único medio de lucha a  su alcance, dada su 
disminución física. Al término de la  Contienda, a  la vez que 
afirmaba el derecho de los hombres a no consentir el retronó 
de las tuerzas de la dimisión predicó la Justicia. En un articu­
lo  inolvidable diría que la grandeza del hombre está, precisa­
mente,-en superar su natural condición injusta, no exfetlendo 
más camino para remontarla que el d e  ser Justo con los ven­
cidos. Nadie le escuchó y  la  turba se bañó en sangre. La pie­
dra de este nuevo Sísifo vuelve a  rodar p o r  la pendiente.

no seria t o o  un pasión y  de toda la  grandeza, que
para Camus, Uenade t ó o a » p acUtud ¡renle ^  mundo, pelear
le ha s e n r ifá o 's u  quiforesca ^  ^  su sencilla dignidad. ¿Ss 
contra tantos una pluma extranjera, algo tan
ha dicho jamas de ¿ S P ^ - P “^ n j ero en España? Asi lie™ 
bello?; P ^ - S 1*  l K « d o  i e  siu o , en Cádiz, honrando a Es ,  
a  situar su  ̂ “f i X t ó g i r n o s  “ m0 para su ratain“  1

y  (M ite i l  estado máquina. E s aquí donde 1
canto a  la  libertad . « e n  nadie baya dicho sohr# II2 S S c L “ a f S f b X  hases que nadie haya dicho sobre 
nuestra Patria:

—¡El íln del mundo!
—¡No, hombre!

L° S H u  protagonista, que se exige la acción para servirla, 
S -m caíJto aM IOS auténticos valores cato icos españoles »  I destacanao asi i ,  España tradldonalmente artl-
S T b a í S ^ A f h m a r i ,  él personalmente, que es España 
i f i e í in d a  patria y que en el París, donde.se hace de la pa.
Són  S S  i d ¿  risible, 1a mitad de su sangre rumia el exiUo. .

a reencontrar 1a única tierra en la que se sabe unir, 
m u r a  exigencia superior, el amor a  la vida y  la desespe. I 
S r i“n do ririr. Dice '.amus que toda Europa es consciente 
iteque España detenta el secreto de la cuestión que el trio 
Acátente racionalista se formula a través de guerras, revoto | 

coooevas mecánicas y aventuras espintus.es: la luz 1 
S s a  Pde España, donde todos los extremos son posibles, 
d rad e ls  p i ló n  puede ser goce y ascesis, donde la muerte es ,  
ura razón de vivir, donde se da despreocupación al sacriácio I 
H iende nadie puede decir qué es vida y q u e e s  sueno. Tere* ' « 
Jarla Camus diciendo: «Esas síntesis que Occidente se des- 
carra por descubrir, España las produce a  capricho. El mun- 
d ?  en lo  que más necesita Inventar, no puede pasarse más 
tirnnoo sin España.» Esto, dicho en los anos cincuenta, como la 
integración argelina en 1935, tiene el autentico sello de la pro. 
íectarainumada no de la Revelación, sino del conocimiento de 
nuestra España, a  que pocoe han accedido en Europa.

Después de Cádiz, «los Justos», «El hombre rebelado., s» 
rompimiento con Sartre y definitivo <xm el comunismo y  «H 
exilio y  el Reino», lo que pudo ser el hallazgo final d o  la Ven 
dad, pero que se quedó en el horror por el perpetuo exilio, 
su  actividad política, en pro de la salvación d e  Argeha para 
nuestra civilización y  para Francia, sobre la  base de la Igual­
dad. llenó la segunda mitad de los años cincuenta. Por fin, el 
4 de enero de 1960, idoce años ya!, su muerte en  la  linea do 
un Uempo en e! que no quiso haber nacido, en una Amaran., 
la que apenas tuvieron cabida el idealismo y  la  grandeza de este I 
gigante del sol y de la luz, de este coloso profundamente azul, II, 
a ; que quizá Dios quiso ahorrar el apurar hasta las heces el 
cáliz de la amargura de su nacimiento argeUno. Un automóvil, 
una recta en la  carretera de Sens a  París, una vaolladón de bu 
acompañante GalUmard, un árbol y  la  muerte, A pesar de su 
agnosticismo, a  pesar de su afirmación: «Mi reino es soto da 
este mundo», expresión de su angustiosa búsqueda, yo pretiero 
pensar y  recordar otra de sus frases: «Cada muro es una puer­
ta.» ¿No podemos pensar que Alguien le recibió a l otro lado?

Manuel MONZON

L  a P rema
ASOCIACION DE CONSUMIDORES

Cristóbal Páez escribe en e l  diario ePueblor:

«¿Existen organizaciones d e  consumidores? Dicen qat toe- hay. 
Es probable que vivan sobre el papel. Lo que ya será difícil de 
acreditar ea su funcionalidad V eticada; su capaddad de diálogo 
con los Poderes Públicos; su aptitud para ser espuela o  marllUo, 
según convenga al bien general, de la oferta y  la demanda; au poder 
de convocatoria ante taa urgencia# de la  coyuntura económica; au 
papel Irrenundablc de árbitro d d  mercado, pues hasta el mas dis­
traído se habrá percatado ya, de seguro, que la nómina nadonal de 
consumidores consta de más de treinta y tres millones de personas.

\ este Indefenso proletariado de ta economía es menester tnllarle 
a  que se una, a  que deje de vivir una exUtenda rebañega, a  que 
renuncie a  continuar en  el censo innúmero de loe explotados. Cuando 
el Subsecretario de C om crdo dijo el otro día  que en España el 
consumidor eslá totalmente Indefenso resaltaba dot cosas a  un 
tiempo; la precariedad de loa mecanismos de que la autoridad 
legitima dUpone para gobernar la espiral de loa predos y  la falta 
dé  una verdadera •'condénela de dase" en el c o n s u n t o » .  C o n »  
uno no cree demasiado en los mllagrltos ni espera que los Gobiernos 
posean virtudes taumatúrgicas, opina que los problemas de la socie­
dad de consumo hay que lidiarlos principalmente a  nivel de consu­
midor. ¿Cómo? Constituyendo asociaciones numerosas que quieren 
dar la ca ra .

siquiera debiera ser necesario si 
existiese una adecuada infraes­
tructura, s i se hubiesen construi­
do  canales subterráneos por to­
da la urbe; pero como estas cons­

trucciones en gran parte
ten, bueno seria que la 
cia heredada se subsai 
la eficacia actual de ut» 
de coordinación-»

«AMAOS LOS UNOS A LOS OTROS»
«Nuevo Diario»  comenta en un editorial'

«Ciertamente, el cristiano traicionaría su misión en el 
limitase el ámbito de su fe al terreno puramente e8Pec“ laÍTn|Q»-' 
dolé una única dimensión vertical —él, a  solas con 
pero el compromiso horizontal de esa " rt ** exime a a  “
miento evangélico del amor y  de la paz, a  imitación de êŝ r 
E l es el modelo de la auténtica liberación humana, y  en su
hay un gesto ni una palabra que invite al odio  entre los 
siendo, por el contrario, el ejemplo de la máxima rec^f~\¡’ 
Ningún cristiano podrá escamotear jamás su mandato: « “ T *  
unos a los otros como Yo os he amado.’ ’  Es el único < 
es el mejor compromiso cuando comienza 1972.»

PRESENCIA DE LOS EMIGRA!
El diario «El Alcázar» publica en s u  editorial

LA CIUDAD IMPERFECTA
D e un comentario-editorial del diario «A B C » recogemos

lo  siguiente:

«En ciudades como Madrid, 
donde no hay limites para la 
sorpresa, la  imagen de las zar­
jas que un día se abren, que al 
día  siguiente se cierran y  que al 
otro vuelven a estar abiertas ha 
sido llevada hasta el tópico, tras- 
pasa las fronteras del humoris­
m o y  llega a  rozar las lindes de 
la comprensión y  el asombro de 
los ciudadanos.

Todo, por supuesto, tiene una 
explicación: para que el gas, el 
teléfono, el agua, la energía eléc­
trica estén a  punto en los hoga­
res se requieren obras de con­
ducción. Estas obras, casi siem- 
pro costosas y  difíciles, son rea- 
tizadas por las empresas conce­

sionarias de dichos servíaos. En 
buena lógica, no se les puede pe­
dir que coincidan siempre en 
sus propósitos; de la misma for­
ma que seria ridiculo exigirle al 
quinielista un pleno en todas las 
jomadas. Sin pretensión de exa­
gerar los matices, posiblemente 
exista en ambos casos la misma 
dificultad.

La fisonomía urbana, la com o 
didad de los ciudadanos, roquie 
ren, pues, una labor de coordina- 
ción. ¿Quién ba de realizarla? 
Parece lógico que esta tarea la 
desarrolle un organismo adminis­
trativo; precisamente el organis­
m o que rige y  dirige la vida de 
la dudad. Bien es cierto qua ni

«La acción social del Estado 
respecto a  ios emigrantes no se 
limita a  esc objetivo último que, 
com o tal, puede estar alejado de 
lograr dentro de nuestras fron­
teras un puesto de trabajo dig­
no para cada español, sino que, 
mientras tanto, enfrentándose 
con la realidad existente, tiende 
a  suavizar los inconvenientes de 
la emigración laboral, mediante 
la protección adecuada. ”E1 Go­
bierno se ha impuesto —dice U- 
cinio de la Puente en su mensa- 
l e - ,  como una de sus primera; 
obligaciones, la de llevar a cabo 
una política de asistencia y pro 
cección al emigrante, que no es 
m puede ser, beneficencia, sino 
imperativo terminante de la ius 
« e l .  social, en la c e e c H c L T y  
por la que luchamos-

118 Emigración ya pro 
multada. ,  te realidad mminen. 
to d o  sus reglamentos y  dei de*

arrollo del reciente 
mundial sobre emii 
nen la necesaria pu~ 
una legislación que 
número importante . 
de españoles. España 
ca ni la política de « 
y campos de mina pa*“  
que los trabajadoresi» 
el extranjero el emp"*' 
convenga, ni 1»  " nllt* *  
entenderse del 
a  fuera ajeno a  » • r~7 
del Estado. La Uueri** 
grar la completa coa 
ción de los puestos 
precisos para que »  
sea una necesidad, S 
cia de la emigración
con la protección y *** 
emigrantes y  dé • 
la espera de un tleOT»

ara rS e í

2 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



PERFIL ECONOMICO DE 
UN AÑO IMPRECISO

Hasta dentro de un par de meses no podrá conocerse con 
suficiente exactitud lo que en el terreno económico ha repre- 
sentado el afto lfS l. último de nuestro I! Plan de Desarrollo. 
Sin embargo, pueden ya establecerse algunas estimaciones, 
dado que a pesar de la evidente Insuficiencia estadística que 
existe en algunas ramas de la  actividad productiva, mes a mes 
se cuenta con datos para trazar un perfil del acontecer ge­
neral.

Por lo que se refiere a  la Industria, el año no puede cali­
ficarse más que de mediano, y en lo referente a la construc­
ción. ni siquiera alcanza este grado. El primer trimestre se 
vio influido por la atonía heredada de la anterior anualidad, 
y  en el segundo se registraron algunos intentos de reactiva­
ción que si bien no demasiado intensos hicieron concebir la 
esperanza de una elevación del pulso económico.

Evidentemente, las «medidas Nixon». decretadas en agosto, 
truncaron la trayectoria recuperativa, sobre todo al entene­
brecer, por muchos conceptos, las expectativas empresariales 
de Inversión, magnitud ésta que ya había mostrado gran par- 
simonía en lo* meses anteriores.

Es digno de hacer notar el ímpetu registrado durante todo 
el año por la actividad exportadora, pese, al inseguro clima 
monetario internacional. Ha sido esa corriente, en paralelo 
con el incremento del turismo, lo que ha hecho que el sector 
exterior hava mantenido nn dinamismo no alcanzado por nin- 
p n o  de los demás. El al*a registrada en los ingresos turísti­
cos. el fuerte aumento de las exportaciones (del orden del 
24 por 100)  y el pausado aumento de las importaciones (de 
un 4.5 por 100 aproximadamente) han originado que las re­
servas de divisas sobrepasen lo* 220.000 millones de pesetas, 
alcanzando el mayor nivel de nuestra historia.

El sector agrario, siempre influido por factores naturales 
Insoslayables, acusó bastante disparidad, con resultados bas­
tante negativos en algunos de nuestros principales cultivos. 
Fueron buenas las cosechas de cereales y leguminosas, asi 
rom o las de frotas La de agrios, que ahora se recoge, tam. 
blén parece que ha de merecer dicho calificativo.

En cambio, la cosecha de uva para vinificación ha sido me­
diocre, con enormes diferencias de unas comarcas a otras y 
una obtención final que parece ha de quedar en 20 millones 
de hectolitros de vino nuevo. La producción de aceite aparece 
como bastante Inferior a la de los dos años anteriores, esti­
mándose que será de unas 400.000 toneladas.

En resumen, una primera estimación, naturalmente alea­
toria, puede ser la de que con relación a  la anualidad ante­
rior el crecimiento del producto nacional bruto a precios cons­
tantes ha sido del orden del 5 por 100, inferior, sin duda, al 
permitido por las condiciones de estructura, dado que se ha 
conseguido con una apreciable suma de recursos ociosos.

Sin embargo, y  pese a la continuidad de las tensiones in- 
flaclonlstas (en buena parte derivadas del clima exterior), la 
situación de nuestra economía al finalizar el año es sana y 
susceptible de servir de base para acometer desde ella una 
reactivación que conduzca a  esa mayor tasa de crecimiento 
preconizada por el III PUn de Desarrollo.

CONFLICTOS COLECTIVOS
PO R  p r im era  vez, h a ce  u n o s  d ía s , e l T ribu n a l S u ­

p rem o, m á s co n c re la m e n  te la  Sala  V I  d e  lo  S o ­
c ia l ha  te n id o  la  o ca s ió n  d e  p ro n u n cia rse  sob re  

la  in terp reta c ión  de l d e c re to  de  C o n ílic io s  C olecti­
v o s  d e  le c h a  22 d e  m a y o  d e  1970.

L a  se n ten c ia  e n  si m ism a  tien e  u n  d o b le  ín teres. 
P o r  un la d o , sien ta  ju r isp r u d e n c ia  re s p e c to  a  la  in­
terp reta ción  d e  u n  d e c re to  q u e  hasta  a h ora , e n  sus 
in stan cia s, p ro ce sa le s , n o  h a b ía  lle g a d o  a  la  sa la  del 
a lto  T ribu n a l y  e sta b a  h u é r fa n o , p o r  ta n to , d e  esa 
lu z o r ie n ta d o ra  q u e  su p on e  la  d e c is ió n  d e l ju e z  en 
p r o ce so s  p o s te r io re s . D e  o t r o ,  la  d o c tr in a  v e rt id a  en 
lo s  co n s id e ra n d o s  d e  la  sen ten cia  v ie n e  a  b a rre r , p o r  
a s í d e c ir lo , to d a  u n a . ser ie  d e  te o r ía s  m a s o  m enos 
lu cu b ra n tes  re s p e c to  a  lo s  c o n f lic to s  c o le c t iv o s , su 
re g u la c ió n , p r o ce d im ie n to  y  ca lifica c ió n .

Las lu cu b ra cio n e s  g irab an  e n  to r n o  a l «a n te s»  y  
«d e sp u é s*  de i d e c re to  d e  22 d e  m a y o  c o n  re lac ión  
a  co n s id e ra r  lega les o  ileg a les  lo s  c o n f lic to s  c o le c t i­
v o s  de  tra b a jo . E n  e s te  se n tid o  la  sen ten cia  decla ra  
ta ja n tem en te : «A u n  despu és  d e  la  p ro m u lg a ció n  de l 
d e c re to  d e  22 de  m a y o  d e  1970 s o b re  c o n f lic to s  c o ­
le c t iv o s , é s to s  sigu en  s ie n d o  ilegales s i  n o  se  a ju sta n  
a las p re scr ip c io n e s  e sta b lec id a s  m u y  con creta m en te  
e n  d ich o  d e c re to  y  m u y  esp e cia lm e n te  e n  e l  a rticu ­
lo  10 d e l m is m o .»  , ,  . , ,

La re fe re n c ia  n o s  h a ce  i r  a l tex to  leg a l d o n d e  se 
d ice : «E n  lo s  ca sos  e n  q u e  se  a lte ra  la  n orm a lid a d  en 
e l  tra b a jo , sea cu a l fu e r e  su  o r ig e n , la  a u to rid a d  la ­
b o ra l e fe c tu a rá  e l o p o r tu n o  re q u e r im ie n to  para  el 
r e s ta b le c im ie n to  d e  a q u é lla  y  la  o b serv a n cia  d e  lo  
e s ta b le c id o  e n . e s te  d e cre to .»

La p r e c is ió n  d e  la  sen ten cia  co n c lu y e  q u e  s i  e l re ­
q u e r im ie n to  d e  la -a u to r id a d  la b o ra l n o  e s  a ten d id o  
p o r  lo s  tra b a ja d o re s , e l c o n f l i c t o  s e  d e sa rro lla  d e ­
sá lm e n te  y  lo s  q u e  p a rtic ip a ro n  e n  é l  se  h acen  a cree ­
d o r e s  a  la  sa n ción  d e  d e s p id o , p o r  n o  h a b e r  ob e d e ­
c id o  e l r e q u e r im ie n to  y  p o r  n o  h a ber  in stad o  los 
p ro ce d im ie n to s  reg u lad os  e n  el a r t icu lo  11 del c i­
ta d o  d ecreto .

\  « sen su *  co n tr a r io  ca b e  en ten d er q u e  en  ca s o  de 
h a berse  in sta d o  e l p r o ce d im ie n to  reg u lad o  en  el c i ­
ta d o  a rt icu lo , n i p r o c e d e  la  sa n ción , n i p ro ce d e  la 

ca li fica c ió n  de  c o n f l i c t o  ilegal.
E l p r o ce d im ie n to  e s ta b le c id o  en  el a r t icu lo  l l  d ice , 

en tre  o tra s  co sa s , q u e : « E n  lo s  la u d os , asi c o m o  en  
las sen ten cia s de  la  J u r isd icc ió n  de  T ra b a jo , p od ra  
d ec la ra rse  q u e  el p a ro  o  pa ros  o c u r r id o s  determ in en  
tan s ó lo  la  su sp en sión  d e  lo s  co n tra to s  de  tra b a jo  
d u ra n te  el t ie m p o  d e  in terru p ción  de  la  p resta ción  
la b o ra l, cu a n d o  co n s te : a )  Q ue lo s  en la ce s  sin d ica les 
o  v o ca le s  del J u ra d o  d e  E m p re sa  h u b iesen  fo rm u la ­
d o  a n te  la  d ire c c ió n  d e  la  m ism a, c o n  q u in ce  d ía s  de 
a n te la ción  a l co m ie n z o  d e l p a ro , d e c la ra ció n  lo rm a l 
p o r  e s c r ito  d e n u n cia n d o  e l  in cu m p lim ie n to  d e  las 
co n d ic io n e s  d e  t ra b a jo  co n te n id a s  e n  d isp o s ic io n e s  
lega les o  e n  co n v e n io s , y  e s te  in cu m p lim ie n to  pu eda  
o r ig in a r  p e r ju ic io  g ra ve  a  lo s  tra b a ja d o re s  de  im p o­
s ib le  o  m u y  d ifíc il re p a ra c ió n , s ie m p re  q u e  d ich o  
o f i c i o  n o  fu e s e  co n te s ta d o , d e n tr o  d e l te rm in o  d e  re­
fe re n cia . o fr e c ie n d o  subsanar, en  u n  p la zo  pru den ­
c ia l lo s  h e ch o s  d e n u n cia d o s  o  d e m o s tra n d o  la  in­
e x isten c ia  de  lo s  fu n d a m e n to s  d e  la  rec la m a ción .»

RITUAL PARA UNA PRESIDENCIA
E l a ñ o  1972 n o s  traerá , politi- 

m en te , l o  q u e  en  e l le n gu a je  h i­
p e r b ó lic o  d e  C ecil de  M il le  se lla ­
m aba  " e l  m á s g ra n d e  e sp ectá cu lo  
del m u n d o " :  U nas e le c c io n e s  a  la 
P residen cia  d e  lo s  E s ta d o s  Uni­
d os . Un e sp e ctá cu lo  q u e  lo s  am e­
r ica n o s  llevan  a ñ os  '  a ñ o s  d iclen  
d o  q u e  hay q u e  su p rim ir , de l que 
se avergü enzan  d e sp u é s  d e  cada  
C on v e n ció n  n a cion a l, cu a n d o  to ­
d a s  las " m a jo r e t te s "  se han q u e ­
d a d o  a fó n ica s , cu a n d o  lo s  bom - 
b a rd in os  de  las "b a n d  w a g ó n ” 
han p e rd id o  e l resu e llo  y  cu a n d o  
lo s  " h i jo s  p r e d ile c to s "  vuelven  a 
su s  E sta d os  co n  la  g lo r ia  de  ha­
b e r  s id o  e fím e ro s  ca n d id a to s  a  la 
s  u  p r  c  m a  m agistra tura  de  la 
Unión.

A ñ o s  y  a ñ os  e s c r ib ie n d o  cosa s  
terr ib les co n tra  la  "m a q u in a r la '’ 
de  lo s  P artid os, con tra  las "h a b i­
ta c io n e s  llenas de  h q m o " , con tra  
lo s  p a cto s  y  g a tu p e rio s  secre tos , 
m ateria les co n  lo s  q u e  se  ha n  fa ­
b r ic a d o  co m e d ia s  o  d ra m a s tan 
tre m e n d o s  c o m o  " T h e  b est m a n ” 
o  "A ll the gan g  is  h e re " . Y , sin 
e m b a rg o , " th e  s h o w  m u st g o  o n ”, 
la fu n c ió n  tiene q u e  con tin u a r, y 
este a ñ o , c o m o  ca d a  cu a tro  años, 
te n d re m o s  e se  g ra n  e sp ectá cu lo  
de l m u n d o , in co rp o ra d o  a l " fo lk ­
lo r e ” a m e rica n o , c o m o  a l n u estro  
lo s  to ro s , c o m o  e l ca rn a val a  R ío. 
D espu és de  una C on v e n ció n  na ­
c io n a l c o m o  la q u e  h a ce  cu a tro  
a ñ os  c e le b r o  en  C h ica g o  el P arti­
d o  D e m ócra ta , c o n  la  P o lic ía  m e ­
trop o lita n a  de l a lca ld e  D aly e n  la 
ca lle , ca rg a n d o  to d a  la  n o ch e  con  
p orra s  y  gases la cr im ó g e n o s  — o b  
i c io  t o d o  e l lo  d e  una investiga 
c lo n  d e  la  q u e  sa lie ro n  m alpara  
d a s  P rensa  y  T e lev is ión , p e ro  in­
ta cto  D aly— , ca b ía  esp era r  cierta  
so b r ia  re co n s id e ra c ió n  del p ro ce ­
d im ie n to  d e  e le g ir  ca n d id a to s . P e­
r o  io d o  e l m u n d o  p a re ce  h a berse  
o lv id a d o  d e  a q u e llo  y  n u estras  n o ­
tic ias so n  de  q u e  A m érica  s e  p r e ­
para  para  su  ju e g o  fa v o r ito , des­
pu és  de l "b a se -b a ll” :  U na buena 
C on v e n ció n  de l P a r tid o  D e m ó cra ­
ta  a  tu m b a  a b ierta , c b ñ  —  in icial- 
m ente—  cU atro fu e rte s  troton es 
e n  la  sa lid a : H u m p h re y , e l h o m ­
bre q u e  p a re ce  h a ber  hered ado

de  D e w e y  — fa lle c id o  en  1971—  
una v o ca c ió n  d e  " c a n d id a to  p e r  
p e tu o ” ;  M cG overn , M u sk ie  v  Lind- 
say, e l a lca ld e  de  N u eva  Y o rk , re­
c ie n  co n v e rso  a l P a r tid o  D em ó 
cra ta  L ib era l, tra s h a ber  s id o  e le ­
g id o  a lca ld e  d e  la  c iu d a d , en  su 
prim era  sa lida , i o r  el d is tr ito  m ás 
re p u b lica n o  y  co n s e rv a d o r  del 
E a st S id e  d e  M anhattan , e l "s ilk  
sto ck in g  d ia tr ic t" , e l d is tr ito  de  la 
"m e d ia  d e  sed a  ", el 17. s i m al no 
recu e rd o , q u e  asi se llam aban— al 
d istr ito— p o rq u e  a  é l pertenecían  
las ch ica s  de  la b u en a  soc ied ad , 
q u e  ca lzab an  m ed ias  d seda 
m ientras e l res to  d e  las n e o y o r­
q u inas estaban  aún en  la  m edia  
d e  a lg od ón .

T o d o s  lo s  ca n d id a to s  d e m ó cra ­
tas en  agraz — y e l " in c u m b e n te "  
N ix on , a  e x ce p c ió n  de  L lnd say— 
so n  sen a d ores . E n  e s to  hay un 
c a m b io  e n  U  tra d ic ió n  p o lítica  
n ortea m erica n a . A n ta ñ o , lo s  h o m ­
b re s  m e jo r  ca li fica d o s  p a ra  a sp i­
ra r  a  la  P resid en c ia  de  la  R epú ­
b lica  e ra n  lo s  g o b e rn a d o re s  de  lo s  
E s ta d o s . L a  cosa  ten ía  c ie r ta  ló ­
g ica , pu es  la  g ob ern a d u ria  presu  
p o n ía  una e x p er ien cia  c o m o  a d m i­
n istra d or , e n  la  ram a e jecu tiva . 
E sta  tra d ic ió n  se  in te r ru m p ió  con  
F ra n k lyn  D . R o o s cv e lt , q u e  había  
s id o  g o b e rn a d o r  del E s ta d o  “ king 
m a k e r"  o  ‘ ‘ h a ce d o r  de  re y e s "  p o r  
ex ce len cia , e l E m p ire  S ta te , o  E s ­
tado  t ic  N ueva Y o rk . N ingún  g o ­
b ern a d or  ha  lle g a d o  d esde  cn to n  
ce s  a  la  Casa  B lan ca . T ru m a jí eva 
un o s c u r o  sen a d or  p o r  M issou ri, 
E s ta d o  cu y a s gen tes  se  parecen  
b asta n te  a  m is  p a isan os, lo s  ga- 
lieg os , e n  v irtu des  y  en  d e fe cto s  
A  T ru m a n  le s ig u ió  E isen h ow er 
q u e  n o  h a b ía  s id o  e n  su  v id a  se 
n a d o r  n i g o b e rn a d o r , y  ni s iq u ie ­
ra  d e m ó cra ta  n i re p u b lica n o . A 
E isen h ow er, o t r o  se n a d o r  p o r  
M assachusetts, J oh n  F. K ennedy, 
y  a  é s te  u n  se n a d o r  te ja n o , Lyn 
d o n  B . Joh n son , reem p la za da  en 
la  Casa  B lan ca , u na  v ez  m ás, p o r  
o t r o  se n a d o r  de  o r b a  L in d a , Ca­
lifo rn ia , au n qu e  había  s id o  v ice ­
p resid en te  d u ra n te  lo s  d o s  m an­
d a to s  d e  E isen h ow er, R ichard  
í ‘ ‘D ic k ” ) N ixon.

C ie rto  e s  q u e  a  T ru m a n  le  dis 
p u tó  la  Casa B lan ca  un e x  g o b e r  
n a d o r , e l ya  c i t a d o  D ew ey, y  a  Ei- 
s in h ow er, o t r o  ex g o b e rn a d o r , de 
I llin o is , A d la i S tev en son . P e ro  ya 
el o p o n e n te  d e  K en n ed y  h a b ía  si­
d o  u n  e x  rep resen ta n te  y  e x  sena 
d o r , c o m o  é l,  N ix on . fracasad o 
d o s  a ñ o s  m á s la rd e  c o m o  ca n d i­
d a to  a  su  n a tiv o  E s ta d o  d e  Cali­
fo rn ia , c o m o  g o b e rn a d o r , m ien ­
tras q u e  a  L yn d on  B . J o h n so n  le 
d isp u tó  la  P resid en c ia  o t r o  c o lé  
ga  su y o , se n a d o r  p o r  A rizon a , Ba- 
rry  G o ld w a ter. S i las c o s a s  p in ­
tan c o m o  están  ca lcu la d a s, e l ú n i­
c o  g o b e r n a d o r  q u e  esta rá  e n  la  
ca rre ra  p residen cia l pa ra  1972 se ­
rá  — sin  p o s ib ilid a d e s  d e  é x ito —  
W allace , d e  A labam a.

Q ueda, p u es , L lnd say  c o m o  úni­
c o  ca n d id a to  d em ócra ta  q u e  n o  
perte n e ce  a l "m á s  e x c lu s iv o  clu b  
de l m u n d o ”,  e l S e n a d o  d e  lo s  E s ­
ta d o s  U n idos , v  q u e  c o m o  a lca lde 
de  la  c iu d a d  d e  N u eva  Y o r k  p osee  
m á s cx p e r ie n c 'a  adm in istrativa  
q u e  t o d o s  lo s  res tan tes ca n d ida ­
to s  d em ócra ta s , de  e x tra cc ió n  se­
n atoria l, ju n to s . N e w  Y o r k  City, 
c o n  o c h o  m illo n e s  de  habitantes, 
t ien e  m á s p o b la c ió n  q u e  m u ch os  
E stados , y  d ie z  v e ce s  m á s p ro b le ­
m as, co m u n e s  a  la  in m en sa  m a ­
y o r ía  de  lo s  q u e  v iv e  un a  A m érica  
ya  em in en tem en te  u rbana  y ciu ­
dadana, s o b re  t o d o  la  fr a n ja  at 
lán tica  de  N u eva  In g la terra , que 
es u na  in m en sa  “ m cg a ló p o lls "  ca 
si s in  so lu ció n  de  con tin u id a d  
d e s d e  B o s to n  a  W a sh in gton , pa­
sa n d o  p o r  N ueva Y o rk . B a lt im o  
re y  F iladelfia .

S i en  la  p o lítica  — in clu id a  la 
am erican a —  h u b iese  un p o c o  de 
lóg ica , el h o m b re  para  en fren tar 
se a  N ix o n  ser ía  L indsay, sin  du 
d a  m á s fa m ilia r iza d o  c o n  la  m en ­
ta lid a d  y  p ro b le m á tica  d e  la 
A m érica  te cn o ló g ica  d e  1972 que 
n in gú n  o t r o  d e  su  ra n go . P e ro  a 
lo  m e jo r  e l a d v e rsa rio  de  Nixon 
será  M u sk ie . se n a d o r  p o r  e l Es 
la d o  id íl ic o  y  m a rin e ro  d e  M ar 
nc, un a  p eq u eñ a  B retañ a  o  Gali 
c ia  fin iterrá q u ea  de  A m érica , ex 
cc len te  ñ o r  su s  langostas...

M anuel BLANCO TOBIO

Martas, 4  anaro 1*72
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En conmemoración de los 
treinta y cinco años de su muerte

SE ACUÑA LA PRIMERA 
MEDALLA 

DE JOSE ANTONIO
M A D R ID . (P jr e s a .)  —  E n  co n m e m o ra c ió n  d e  los 

tre in ta  y  c i ijc o  a ñ o s  de  la  m u e rte  de l F u n da dor d e  la 
F alan ge , la  D is tr ib u id o ra  In tern a cion a l de  A cu ñ a c io ­
n e s  ha  rea liza d o  un a  m ed a lla  q u e  se ha  fu n d id o  en 
o r o  d e  n ov e cie n ta s  m ilés im a s de  le y  y  tam bién  en  
p la ta  pura .

E s ta  es la  pr im era  m eda lla  q u e  se  acu ñ a  en  h om e­
n a je  a  la  m em oria  de  J o sé  A n ton io  P rim o  d e  R ivera. 
L a  e m is ión , e sp ecia l y  exclu siva , h a  n a c id o  am parada 
p o r  e l  p e r m is o  n ú m e ro  1 .327/71 d e l M in isterio  de  In ­
fo r m a c ió n  y  T u rism o  y  ha  s id o  rea lizada  en  B a rce lo ­
n a , b a jo  la  d ire c c ió n  d e  P inar, u n o  d e  lo s  m á s p res­
t ig io so s  g ra b a d o re s  esp añ o les , q u e  ha  co n se gu id o  una 
a u té n tica  o b r a  de  arte.

E n  e l  a n v e rso  d e  la  m ed a lla  a p a rece  e l r o s t ro  de 
J o sé  A n to n io  P r im o  d e  R ivera , en tre  la s  fe ch a s  de  su 
n a c im ie n to  (1 9 03 ) y  su  m u e rte  (1 9 3 6 ), y  un a  in scr ip ­
c ió n  q u e  d i c e :  “ J o sé  A n to n io  P r im o  d e  R ivera , p re ­
s e n t e !"  E n  e l  re v e rso , ju n t o  a l Y u g o  y  las F lechas, 
a p a recen  c in c o  rosa s  y  c in c o  lu ce ro s , y  la  le y en d a : 
"E s p a ñ a : U n a, G ra n de y  L ib re . ¡A rr ib a  E s p a ñ a !”

L a  m ed a lla  d e  o r o  se  ha  e m it id o  e n  c in co  tam a­
ñ o s  (17 , 22, 26, 32 y  45 m ilím e tr o s ), a  lo s  p r e c io s  res­
p e c t iv o s  d e  695, 1.385, 2.175, 3.465 y  6.930 pesetas. La 
d e  p la ta  e n  s ó lo  d os , 26 y  32 m ilím e tro s , cu y o s  pre­
c io s  s o n  300 y  400 p e setas , respectivam ente.

A  d ife re n cia  d e  o tra s  acu ñ a cion es , la  “ M edalla  d e  
J o sé  A n to n io ”  n o  se  v en d erá  n i a  través d e  entidades 
b an car ia s  n i e n  jo y e r ía s , s in o , d irectam en te , a  aque­
lla s  p e rso n a s  y  o rg a n iza cion es  q u e  lo  so lic iten .

S e  ha n  re m it id o  e je m p la re s  esp ecia les  d e  la  m e d a ­
lla  a l M in is tro  S e cre ta r io  G en era l y  a l de  R elacion es  
S in d ica les, así c o m o  a  la  herm a n a  de l F u n da dor d e  
la  F alan ge, y  a  o tra s  p erson a lida des . A sim ism o, a  tra­
v é s  d e  la  S ecretaría  G enera l, se  ha n  h e c h o  lleg ar  sen ­
d o s  e je m p la re s , c o n  n u m era ción  fu era  d e  serie , al 
J e fe  d e l E sta d o  y  a l P rín cip e  de  España.

NUEVO EMPEORAMIENTO
MADRID. (Pyresa.)— E l cielo ha estado ayer muy nuboso en 

el Cantábrico y  Andalucía meridional, donde se registraron 
precipitaciones de intensidad variable. Se totalizaron 27 li­
tros en San Sebastián, 19 en Tarifa, diez én Santander, cua­
tro en Pamplona, dos en Gijón y uno en Bilbao, Vitoria y  Cá­
diz. En el resto de España el cielo estuvo despejado, salvo 
en el Ebro superior, donde- hubo nubes en abundancia. Se 
registraron nieblas persistentes en Galicia, este del Duero y 
La Mancha, y  las temperaturas fueron bajas, especialmente 
durante la noche, con heladas en el interior y sudoeste de Ga­
licia, las dos mesetas y  Extremadura. Destacaron Zamora y 
VaUadolid, con 12 grados bajo cero de temperatura mínima; 
Avila, con ocho; León, con siete, y Palencía, Soria y  Teruel, 
con seis bajo cero. En cuanto a las más altas, la máxima la 
registraron Alicante, Sevilla y  Almería, con 16 grados, valor 
que fue superado en Canarias, donde las dos capitales alcan­
zaron 21 grados.

P R O N O S T I C O

Los mapas del tiempo provistos para hoy al mediodía pre­
sentan una borrasca al noroeste de Galicia, con un sistema 
frontal cuyo tramo caliente estará al mediodía en la línea 
que va de La Coruña a Gibraltar. Esto hará que hoy se pro- 
dusca un empeoramiento del tiempo por el Oeste, que al me­
diodía habrá alcanzado al tercio occidental de la Península, 
para extenderse por la tarde a  toda la vertiente atlántica y 
mitad occidental de la cantábrica. En estas zonas la nubosi- 
dad será abundante, y  se registrarán precipitaciones, que se­
rán da lluvia en el sudoeste y  de nieve en las cordilleras y 
puntos de la meseta superior. En el resto de España persis­
tirá todavía el buen tiempo, con temperaturas más altas, pues 
los vientos soplarán d e  componente sur. En Baleares tendrán 
buen tiempo, despejado, y en Canarias, cielo nuboso o  cu­
bierto con chubascos. Se registrarán nieblas mañaneras en las 
dos mesetas y  más persistentes en el Duero. Levante y  Ca­
taluña.

SANCHEZ BELLA, EN CAMBIAS
•  Hoy inaugurará en Las Palmas 

la se d e  del C lub  de Prensa
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. (Cifra.) — El Ministro ele 

Información y  Turismo, don Alfredo Sánchez Bella, llegó ayer a  me­
diodía al aeropuerto de Las Palmas, en avión, procedente de 
Sevilla.

Durante su estancia en esta Isla el señor Sánchez Bella presidirá 
la inauguración de diversas instalaciones hoteleras, asi com o la del 
Club de Prensa de Las Palmas y el Aeroclub de Gran Canaria.

En el aeropuerto el Ministro fue cumplimentado por las prime­
ras autoridades locales y provinciales, trasladándose seguidamente 
a  un hotel del sur de la isla, donde se alojará durante su estancia 
en la misma.

Hoy, a las ocho de la tarde, está prevista la inauguración del 
Club de Prensa de Las Palmas. En dicho acto le será entregado el 
título de «Socio honorario de la Prensa grancanariai).

Posteriormente, a  las nueve de la noche, presidiré la inaugura­
ción de las dependencias del Aeroclub do Gran Canaria.

El Ministro del Aire, en Motril
MOTRIL (Granada). (Cifra.) — 

Procedente de Málaga, en heli­
cóptero, llegó ayer por la ma­
ñana a esta ciudad el Ministro 
dal Aire, teniente general Sal­
vador Díaz Benjumea, acompa- 
ñado del teniente general je fe  de 
la II Región Aérea, don Angel 
Salas Larrazábal; d  e 1 general 
jefe del Estado Mayor de dicha 
región, don Gonzalo Queípo de 
Llano y  Mari, y  del teniente c o ­
ronel ayudante, don Isidro Coma 
Altadil.

El objeto de su visita ha sido 
inspeccionar las construcciones 
de acuartelamientos, viviendas y 
otras dependencias de carácter 
militar que se están realizando 
en este término municipal.

Al descender d e l  helicóptero 
fue cumplimentado por los Jefes 
y  oficiales de su Departamento 
de guarnición en ésta, así como 
por las autoridades lócalas.

A  primera hora de la tarde re­
emprendió el Ministro viaje de 
regreso a Málaga.

Facultad de Ciencias de la Información

PRUEBAS DE SELECCION 

LOS DIAS 8, 10 Y II
•  Estarán exentos los mayores de 25  años 

que hubieran aprobado su ingreso en la 
Universidad

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) Las pruebas do selección 
para el acceso a  todas las seccio­
nes de la Facultad de Ciencias de 
La Información do la Universi­
dad de Madrid tendrán lugar 
los siguientes días: 8 de  enero, 
a  las nueve de la mañana, para 
los aspirantes cuyos apellidos 
comiencen por las iniciales de 
la «A» a  la «D»; dia 10, a  la 
misma hora, para las letras de 
la «E» a la «M», y  día 11 a  la 
misma hora, para las iniciales 
de la «M» a la «Z». Las pruebas 
tendrán lugar en la Facultad, en­
clavada provisionalmente en el

edificio de la Escuela de Cine- 
matografía.

Por otra parte, se ha sabido 
de fuentes allegadas al decanato, 
que además de los licenciados 
Universitarios y  de los profesio­
nales de las diversas ramas: 
Periodismo, Cine, etcétera, que 
cumplan los requisitos indispen­
sables, están también exentos 
de realizar la prueba de ingreso 
en la Facultad los mayores de 
veinticinco años sin Bachillerato 
que en el presente curso hayan 
realizado o  estén realizando, sa­
tisfactoriamente, las pruebas de 
acceso a  la Universidad.

DESCENSO EN EL NIVEL  
DE DESEMPLEO

•  En noviembre posado se registró 
un 1,867 de la población activa

MADRID. (SIS.)—Un 1,86" por 
ciento de la población activa 
—243.837 sobre 13.054.630 perso­
nas— supone el desempleo regis­
trado durante el pasado mes de 
noviembre, según informa el Ser­
v id o  Nacional de Encuadramleu- 
ti» y  Colocación. Por sectores, los 
indices de paro son del 6,358, en 
construcción; el 1.982. en indns- 
tria; 1,698, en agricultura, y 0,760 
por 100, en servicios.

En cuanto a su distribución 
geográfica, las provincias donde 
este problema presentó mayor 
gravedad, en el citado mes. fue­
ron Málaga, Huelva y Zaragoza, 
con el 7,842 por 100; el 6,548 y  el 
5,102, respectivamente, mientras 
que en las provincias de Teruel, 
Huesca y  Orense —con el 0468. 
el 0,310 y  el 0,356 por 100— se re­
gistraron los menores porcenta­
jes de desempleo.

Comisión Nacional de 
Trabajo Femenino

MADRID. (Cifra.) —  La com í- 
sión Nacional de  Trabajo Feme­
nino se crea por orden del Mi- 
nisterio de Trabajo que Insertó 
el eBOE».

Lo presidirá el Subsecretario 
del Ministerio de Trabajo y  sus 
funciones serán el estudio de los 
problemas laborales y  sociales 
que afectan a  la  integración do 
la mano de obra femenina en la 
población activa, en la empresa

y fuera de ella; al mismo tiem- 
po de problemas, con especia! 
referencia a  la mujer casada, 
atención de los hijos y  madres 
solteras; formación profesional y 
promoción social de la mujer.

Asamblea de la Mu­
tualidad de Emplea­

dos del Hogar
MADRID. (Pyresa.)—Las pros, 

taciones sanitarias, económicas v 
especiales, satisfechas por la Mu­
tualidad Nacional de Empleados 
de Hogar a  sus afiliados duran­
te el ejercicio de 1970, ascendie- 
ron a  la cifra de 305.150.300 pe­
setas. según la memoria presen­
tada por el director de la Mu­
tualidad. don José Martínez Es- 
trada, en la última sesión regla­
mentaria de la Asamblea gene- 
ral de dicha Mutualidad. Presi­
dió la misma el titular del Con­
sejo de Administración del cita­
do Organismo, don Blas Tellu y 
Fernández Caballero.

La Asamblea fue informada de 
que durante 1971 se habla man- 
tenido el censo normal de «illa- 
dos. ligeramente superior a unos 
200.000 empleados de hogar, v  se 
hizo patente el fuerte incremen- 
to producido en la  cuantía de las 
prestaciones p o r  matrimonio 
nacimiento de hijos y  ayuda fa­
miliar. asi com o el volumen que 
representa el subsidio por inca- I 
pacidad laboral transitoria.

[ I PRINCIPE BE ESI
h e b m m  m m o b  d

HEBMANDAD BEL GRAN P(
SEVILLA. (Cifra.)—El Príncipe de España, Don Juan f 

Borbón. ha accedido al ofrecimiento formulado por la Hcn-T^l 
Cofradía de Nazarenos de Nuestro Padre Jesús del Gran p *  
Matí* Santísima de la Soledad, por el que se nombraba ai p? 9 
de España hermano mayor honorario y camarera de hon?^ 
Princesa, Doña Sofía. |

La Junta de Gobierno de dicha Hermandad hará entre*, 
mámente a  los Príncipes, en el Palacio de la Zarznela, d* 
mino con el nombramiento, así como de un cuadro de 
«talares de dicha Hermandad.

Declaraciones de Alfonso de Borbón y ^  
del Carmen Martínez-Bordíu

JAEN. (Pyresa- >—María del Carmen Martínez Bordfu 
su prometido, don .Alfonso de Borbón Dampierre, que se eocJ ¡ : 
pasando unos días de descanso en la finca «ArroyovU» con Snp 
(envió el Jefe del Estado y  su esposa, han hecho unas declara, 
al corresponsal de Pyresa. Don Alfonso definió a  su novia como 
chica muy de su tiempo, muy moderna, llena de vida, nada 
chosa y  maravillosa en todos los aspectos»; María del Cam» 
gurú, por su parte, que se sentía totalmente feliz, y que rl ¿T 
boda se lo hará Balcnciaga, que .va vestía a  su madre v sn » 
«El ya está retirado —añadió—, pero le hace mucha Ilusión * 
a  mí para la boda. Así, pues, cuando llegue a  Madrid, me ¿  
ríos modelos y  elegiré el que mejor me vaya*

Por otra parte, don Alfonso de Borbón, que se hallaba acoran» 
do de su hermano don Gonzalo v  de los barones de Gotar y de 
cas, manifestó que su regalo com o prometido había consistido t 
anillo d «  su madre y  una pulsera que perteneció a su abuela, 
del Carmen le regalará un cuadro pintado por Dalí, que en 
mine pronto.

Respecto al viaje de bodas, don Alfonso dijo que no u 
qué países recorrerán, pero que serán con sol y calor. Ters 
estas palabras, referidas a la juventud: «Le deseo en este n 
específico toda la  felicidad que yo he encontrado, y  creo q_ 
vida do un hombre y  de una mujer la felicidad o la suerte,! 
como se quiera, pasa siempre. Lo difícil es acertar, y yo, i 
mente, he esperado bastante*

G R A N A D A

480 ANIVERSARI 
DE LA C0NQUIST 

DE LA CIUDAD
GRANADA. (P y resa .)-L a  fe- 

día  del 2 de enero, coincidente 
coa  el CDLXXX aniversario de 
la reconquista de la ciudad por 
los Reyes Católicos, fue conme­
morada con la  máxima brillan­
tez en Granada.

Desde el Ayuntamiento, a pri­
mera hora de la mañana, y  has­
ta la catedral, se organizó tina 
procesión cívica, que abría 
marcha con la Policía Munici­
pal a  caballo y  en traje de gala, 
seguida de heraldos y  timbale­
ros. Dos pajes portaban el es­
cudo de la ciudad, que fue bor- 
dado por la Reina Católica. La 
corporación municipal, bajo ma­
zas, acompañó al estandarte real 
de Castilla, que portaba el con­
cejal más joven de la coipora- 
cíón.

t o  la  capilla rea!, donde rejo-

san los restos de 
Isabel, tuvo lugar la 
función religiosa, a  la 
rieron las primeras _ 
granadinas: Capitán General 
la Reglón, Gobernador 
presidente de la 
Subjefe Provincial 
miento.

«¡Granada, Gra 
Granada...!»

Desde la catedral perdí
procesión c ív ico -' 
que figuraban la corona 
Reina Isabel, que poJ" 
canónigo del cabildo • 
ció, y  la espada del Rey 
tío, que en esta ocasión 
pondió llevar al p r ~ ' 
la Audiencia Provincial.

Confederación Hidrográfica del Júcar

í s o b í í í l m
CON 2.228 ILIONES

n ¡ í ¡ ? 5 5 í ,  ,pyresa->-La oficina &  Prensa de,  MlnisterK 
Odres Publicas ha facultado la siguiente ñola;

numer°  « M »  del semanario «valencia Fraila 
Purafcauna amplia Información sobre la actividad de la 

aií 08n“ l<a* del Jñcar en el presente año. '

fa“ S a l S S . r 0Blda 1)01 ‘a a8m{:ia C“rt J
“ tona que la Confederación Hidrográfica 

en ***** durante «I presente año la suma de 
ü m V w L ? “  aBaae que dicha Confederación es un o* 

para >» realización de todos sus 
“ i ? 5'?5 f ° P l o s  además de las subvenciones 

da lo s 2333 nü" onM 8  O "  »  “ “ formacldn.  2.228,6! millones corresponden a  crédl»
¿ T Í 2 Í 5 * *  P’ailK ‘ s  J  el resto .  la aporread
a p o n ¡ ¡ S ^ 2 Mv .^ " t' '  las « « “ as “ de importantes ■ 
llSÜTÜÍÜ,a  1 Mtois“ '"-0 de Obras Publicas figuran ¡ »  
£ 2 “ *.®*'* acequias y  canales del embalse del G enw s- 
aa^mUknee para el canal Jücar-Turia, 918 mUIones per
S H l lS J  encla' 237 to P"*» de ”
para U  ^ n^ rar.eXpr0placiones 60 Ia  TO -
~  !

4 Arriba Ayuntamiento de Madrid



★  CRONICA POLITICA

ANTE UN NEEVO 
AÑO P O L I T I C O

(D e  n u e stro  in fo rm a d o r  p o l ít ic o ,  A lb e r to  D e lg a d o .) 
U n n u e v o  a ñ o  p o l ít ic o  s e  a b r e  a  lo s  esp a ñ o le s , c o n  
s u  s iem bra  d e  esperanzas y  p o s ib ilid a d es .

E n  e l ca m p o  le g is la tivo , e l a ñ o , e n  p a la b ra s  d e l Pre­
s id en te  d e  las C ortes , p u b lica d a s  re c ien tem en te  en 
e l "D ia r io  d e  B a rce lo n a 4,  s e  presen ta  c o n  b u e n o s  au ­
g u r io s :  "L a  s ie m b ra  d e  e n tu sia sm o d e  lo s  a ñ os  p a ­
sa dos . e n  c l im a  p r o p ic io  de  b u e n a  v o lu n ta d , h ará  q u e  
m a d u re  e l fr u to . Y o  e sp e ro  q u e  la  se re n id a d  y  la  ex­
p e r ie n c ia  d e  lo s  P ro cu ra d o re s  d e  a n te rio re s  L egisla ­
turas, q u e  a h o ra  con tin ú a n , e n sa m b la d o s  a  la  fu e r  
za n u ev a  d e  lo s  P ro cu ra d o re s  q u e  en tran  p o r  p r im e ­
ra  v e z  e n  la  C ám ara, a rm o n ice n  fie lm e n te  la  id e n ti­
fic a c ió n  r ig u ro sa  q u e  q u e re m o s  e n tre  la  v o z  d e  lo s  
rep resen ta n tes  de l p u e b lo  y  e l p a lp ito  y  la  vo lu n ta d  
d e  é s te " , ha  d ic h o  d o n  A le ja n d ro  R o d r íg u e z  d e  Val- 
cá rce l.

P o r  l o  p r o n to , las C o rte s  tien en  p e n d ie n te s  u n a  se­
r ie  d e  p r o y e c to s  de  le y  d e  in d u d a b le  re p e rcu s ió n  en  
lo s  c a m p o s  e c o n ó m ic o  y  soc ia l. E l I I I  P lan de 
D e sa rro llo  E c o n ó m ic o  y  S o c ia l e s tá  y a  e n  p e r ío d o  de  
in fo rm e  p o r  la  co rre sp o n d ie n te  P on en cia , q u e  ha  de 
e stu d ia r  lo s  534 e s c r ito s  d e  e n m ien d a  p resen ta d os , 
nu ev e  d e  e llo s  a  la  to ta lid a d  y  lo s  tre s  e s c r ito s  d e  su ­
g eren c ia s . L a  la b o r  q u e  co r re s p o n d e  a  lo s  pon entes, 
d o n  L u is  A lva rez  M olin a , d o n  O cta v io  C a rp en a, don  
J esú s F lo re n tin o  FuCyo, d o n  E m ilio  L a m o  d e  E sp in o ­
sa , d o n  J o sé  M a ría  d e  O r io l y  U r q u ijo , d o n  J o sé  A n ­
to n io  P e re lló  M orales y  d o n  G a b rie l S o lé  V U lalonga  
e s , a  p r im e r a  v ista , a rd u a  y  d i f íc i l ,  y  serán  p re cisa s  
varias sem a n a s a n tes  d e  q u e  p u e d a n  c o n c lu ir  sus 
t ra b a jo s  y  c o n v o c a r s e  la  C o m is ió n  de  L eyes F u n da­
m en ta les, en ca rg a d a  d e  d icta m in a r e l p ro y e cto .

T a m b ié n  h a  te rm in a d o  y a  e l p la zo  d e  p resen ta ción  
d e  e n m ien d a s a  lo s  P resu p u estos  G en era les  d e l E s­
ta d o  p a ra  e l p resen te  a ñ o  1972. S e  ha n  p resen ta d o , 
se g ú n  n u e stra s  n o tic ia s , 66 e s c r ito s  de  e n m ie n d a  a 
e s te  p r o y e c to , c u y o  in fo rm e  co r r e s p o n d e  a  c in c o  p o ­
n e n te s : d o n  A lfre d o  G a lera  P an lagua , d o n  F e d e r ico  
M a y o r  Z a ra goza , d o n  A n d rés R e g u e ra  G u a ja rd o , d o n  
A lfre d o  S a n to s  B la n co  y  d o n  M ig u e l V iz ca ín o  M ár- 

1 nu ez. E s  p o s ib le  q u e  e s te  in fo r m e  e s té  e la b o r a d o  an­
te s  d e  q u e  fin a lic e  e l de l I I I  P lan d e  D esa rro llo  
y ,  e n  co n se cu e n c ia , p u ed a  d icta m in a rse  e n  p r im e r  lu ­
g ar A  e s to s  p r o y e c to s  v ien en  a  a ñ a d irse  lo s  d e  re­
fo r m a  d e l R é g im e n  G eneral d e  la  S eg u rid a d  S ocia l, 
c u y o  p la zo  d e  p resen ta ción  d e  en m ien d a s fin a liz o  el 
p a sa d o  d ía  8 ,  y  e l  d e  B a ses pa ra  la  R e fo rm a  de l R é ­
g im e n  L oca l. E s to  s irv e  de  c o m e n ta r io  a l r e d a c to r  
p o l í t i c o  d e  la  agen c ia  L o g o s , F ra n c is co  L ó p e z  d e  Pa- 
b lo ,  p a ra  est im a r q u e  1972 v a  a  se r  u n  a ñ o  d e  m a y o r  
a c o n te c e r  e c o n ó m ic o  y  so c ia l q u e  p o lít ic o . L o  q u e  
o c u r r e  e s  q u e  e s to s  a sp e c to s  está n  fu e r te m e n te  en­
tre lazad os y  s in  lle g a r  a  a sev era r, c o m o  e l p r o fe s o r  
Izq u ie rd o , q u e  lo  soc ia l, c o m o  lo  p o l ít ic o ,  n o  s o n  s in o  
r e f le jo s  d e  l o  e co n ó m ico , e s  in d u d a b le  q u e  e s t o  ú lti­
m o  co n s titu y e  u n  a sp e c to  b á s ic o  e  in flu y en te  e n  el 
a co n te ce r  p o lít ico .

PARTICIPACION DE LA MUJER

N o t ic ia  d e s ta ca d a  d e  a y e r  e s  la  o rd e n  d e !  M ín iste- 
r o  d e  T r a b a jo  p o r  la  q u e  se  cre a  la  C o m is ió n  N a c io ­
n a l d e  T ra b a jo  F em en in o , q u e  esta rá  p r e s id id a  p o r  e l 
S u b se cr e ta r io  de l M in is ter io , c o n  e l  d ir e c to r  g en era l 
d e  T r a b a jo  c o m o  v ice p re s id e n te , v  q u e  tie n e  fu n c io ­
n e s  d e  e s tu d io , con su ltiva s  y  a sesoras e n  m a ter ia  d e  
p o lít ica  la b o ra l p a ra  la  m a n o  d e  o b r a  fe m e n in a , y  
q u e  r e c o g e r á  cu a n ta s In iciativas, q u e ja s  y  p e tic io n e s  
se  fo r m u le n  p o r  p e rso n a s  e  In stitu cion es  s o b r e  la 
n orm a tiv a  la b o ra l, a s í c o m o  p re p a ra rá  p u b lica c io n e s  
e  in fo rm e s  esp e cia liza d o s  re fe re n te s  a l t r a b a jo  d e  la  
m u je r .

E n  lo  q u e  a  leg is la ción  s o b re  la  m u je r  se  re fiere , 
h a v  a lg u n o s  a sp e c to s  d e  n u e stro s  c ó d ig o s  q u e  m ere­
ce n  un cu id a d o s o  e s tu d io  para  s u  n o s ib le  re form a . 
E n  la s  C o rte s  h ay  u n  d e stacad o  g r u p o  d e  P ro cu ra d o ­
re s  fe m e n in o s  q á e  se  en ca rga rá n , a  lo  la rg o  de  la  L e­
gisla tura , d e  v e la r  p o r  lo s  d e r e ch o s  de  la  m u je r  en  
lo s  p r o y e c to s  q u e  el G o b ie rn o  en v íe  o  en  las p r o p o ­
s ic io n e s  d e  le v  q u e  pu ed a n  p a rt ir  d e  la  in ic ia tiv a  de  
la  Cám ara.

R e c o rd e m o s  q u e  so n  P ro cu ra d o re s  en  la  X  L egis­
la tu ra  d o ñ a  P ilar P r im o  d e  R iv e ra  y  d o ñ a  M on tserra t 
T e y  e n  el g ru p o  d e  C o n se je ro s  N a cio n a le s  de  design a ­
c ió n  d ire c ta : d o ñ a  M erced es  Sanz P u n v ed  y  d o ñ a  M ó- 
n ica  P laza  de  P ra d o  en  e l d e  C o n s e je ra s  rep resen ta n ­
te s  d e  la s  p ro v in c ia s ; d o ñ a  M aría d e l P ilar C arcaga  y 
B a sa be  en  e l G ru p o  d e  A d m in is tra ció n  L o ca l, y  doñ a  
M a ría  B elén  L andaburu . doñ a  M aría  de l C arm en  Cos- 
s ío  y  E sca la n te  y  d o ñ a  A na B ra v o  S ierra  en  e l fam i­
lia r. Una re p resen ta ción  q u izá  p o c o  n u m e ro sa , p e ro  
im p orta n te , v  q u e  p r o n to  ten drá  o ca s ió n  d e  In terve­
n ir  e n  lo s  d eb a tes d e  d ife re n te s  p r o y e cto s  d e  ley.

Relaciones España-Mercado Común

DEBEMOS PLANTEAR EL 
TEMA EN SU TOTALIDAD
D e c la ra c io n e s  de l señor Fernández-Cuesta

MADRID. 3. (Cifra.)—«Desde todos los puntos de vista, el balance 
de nuestros Intercambios con el exterior en 1971 es favorable. Con una 
óptica meramente contable: mayor exportación, menor importación 
y déficit más reducido», ha declarado a  Cifra el Subsecretario de Co­
mercio. don Nemesio Fernández-Cuesta, al ser preguntado sobre la 
evolución del comercio exterior de España en el año recién terminado.

Integración internacional
«Sin embargo —añadió el señor Fernández-Cuesta—, tal vez los 

aspectos cuantitativos no son los más importantes. Siempre he creí­
do  que el comercio exterior debe servir a  la economía nacional y 
no viceversa. Por tanto, lo que Interesa es que, con independencia 
de los datos estadísticos cobremos cada día una conciencia mas 
clara de nuestra progresiva e Irreversible Integración en la econo­
mía Internacional y en la necesaria racionalización de nuestra po­
lítica económica para convivir en un mundo en el que la  frontera 
entre los mercados Interior y  exterior debe pasar de un sistema de 
barreras a  otro de vasos comunicantes.»

Dinamismo exportador
«La exportación española —señaló más adelante el Subsecretario 

de Comercio— ha crecido el pasado año a un ritmo muy elevado, 
del orden del 24 por 100. Lo Importante, pero también lo difícil, es 
mantener este ritmo con un mercado interior que registre un sufi­
ciente tono de demandu. Debe subrayar el fuerte aumento acusado 
por el material de transporte, un 77 por 100, asi com o el claro in­
cremento y  las nuevas posibilidades abiertas a los llamados produc- 
tos de consumo duraderos. Ya España, evidentemente, no exporta 
sólo aperitivos y  postres, según el tópico consagrado. Han madurado 
esfuerzos, nuestras empresas han sacrificado márgenes y, en defi­
nitiva, el sector exportador ha demostrado un dinamismo y  una 
decisión que merecen nuestro agradecimiento.»

«En cuanto a  la importación —declaró e l señor Fcmández-Cues- 
, su crecimiento en torno al 5 por 100 ha sido muy bajo, lo que 

demuestra, dada la correlación existente con la inversión interna, 
que ésta no ha pulsado con la necesaria energía, sobre todo en 
lo  que se refiere a  bienes de capital, cuya com pra exige una pro­
gramación a medio o largo plazo. Los últimos datos son más alen­
tadores y  las recientes medidas fiscales deben contribuir decisiva­
mente a  reducir una desconfianza empresarial que exige un trata­
miento adecuado, no consistente tan sólo en medidas estrictamente 
económicas.»

lo contrario, las exportaciones agrarias y  las industriales a  los nue­
vos países incorporados podrían verse afectadas, tanto por la intro­
ducción de las reglamentaciones comunitarias en los nuevos miem­
bros, com o por la entrada en eUos de artículos manufacturados de 
los "seis” sin aranceles. No debemos aceptar el Juego de cifrar los 
efectos y  pedir una compensación equivalente, sino plantear el tema 
en toda su amplitud.»

Cobertura
Finalmente, al ser preguntado sobre la  cobertura exterior comer- 

cial, cuyos índices han experimentado sensibles aumentos a lo lar-

Marco internacional
Al ser interrogado sobre los efectos de la coyuntura económica 

interna y  la situación económica internacional sobre nuestros in­
tercambios a lo largo del pasado año, el señor Fernández-Cuesta de­
claró:

.Com o antro dile. España vive dentro de un concierto o  deseen- 
cierto Internacional del que no puede sustraerse. De ahí que la 
covuntura económica tatema y  la  situación económica torauca ha. 
yan condicionado buena porte do la  evolución de nuestros Inter- 
cambios. No obstante, se advierten tendencias claras, que pudiera- 
m os considerar autónomas en nuestra potencialidad exportadora, que 
permiten confiar en una capacidad de venia en los mercados extran­
jeros hace años insospechada. Esián com o prueba los 2.500 millones 
de dólares que, en números redondos, se habrán alcanzado eo  ltal.»

Relación Mercado Común
En tom o a los posibles perjuicios para el comercio exterior de 

España derivados de 1a ampliación d* la Comunidad Económica 
Europea y  las medidas que tiene en estudio actualmente el Gobier­
no español en este sentido, el Subsecretario de Comercio dijo:

.V oy  a referirme no a las ventajas a  lareo plazo, sino tan sólo a 
los posibles perjuicios a que usted se refiere. Más que medidas 
concretas, lo que a  mi Juicio personal resulta imprescindible es 
reestructurar a fondo nuestras relaciones comerciales con la Comu. 
tildad Económica Europea y  abandonar la Idea de que basta un 

simple reajusta y  una leve modificación arancelaria de nuestro 
acuerdo. La incorporación do cuotro países, y en especial del Reino 
Unido, nos afecta profundamente y  el propio informe de la Comisión 
de la CEE a sn Consejo de Ministros reconoce, expresamente, que 
España es uno do los dos países que en mayor medida puede acusar 
las consecuencias de la  ampliación.»

La integración en la OEE, deseable
«Para consolidar una favorable posición futura para la exporta­

ción española —añade más adelante el señor Fernández-Cuesta— ha 
de intentarse conseguir unas condiciones que se aproximen lo más 
posible a una Integración "de facto”  de España a la Comunidad. De

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
DIRECCION GENERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES

P R I M E R A  J E F A T U R A  R E G I O N A L
M A D R I D

S E R V I C I O  D E  T R A N S P O R T E  M E C A N IC O  P O R  
C A R R E T E R A  D E  L A  P R O V I N C I A  D E  M A D R ID

INFORMACION PUBLICA
A los fines que determino el ertlculo II do! Reglamenta de Orde­

nación de los Transportes Mecánicos por Carretera y  ejercicio de los 
posibles derechos de tanteo o  de adjudicación directa, en el .Boletín 
Oficial de la Provincia de Madrid, correspondiente al dia 16 del eo- 
tual mes se ha publicado un anuncio convocando información puou 
ca sobre el establecimiento y forma de explotación de un nuevo 
servicio regular de viajeros entre MADRID y SACERUELA

En dicho anuncio se convoca expresamente a la  Excma. Dlpu-

go de 1971, el Subsecretario de Coi
«No tengo una bola de cristal, pero me conformaría con apunta­

lar una cobertura que ya está a punto de rozar el sesenta por cien­
to. Quiero subrayar que, tal vez en realidad, este porcentaje sea su­
perior, ya que no se toma en cuenta, para su cálculo, que buena par­
te de nuestra exportación hortofrutíeola sale a  unos precios para 
su venta en consignación y  se reembolsa a  otros superiores que no 
se incluyen en la  estadística comercial. De ahí, por ejemplo, la gran 
diferencia entre las cifras oficiales del Reino Unido y  de España. 
Por otro lado, los veintitantos millones de turistas que nos visitan 
constituyen un mercado comprador Itinerante, cuyas adquisiciones, 
que son exportaciones, técnicamente, por ser ventas a no residentes, 
tampoco se computan para la estimación de uestra cobertura exterior, 
es decir, para el porcentaje de pago de importaciones que puede 
financiarse con los ingresos de la exportación.»

«Finalmente —concluyó el señor Fernández-Cuesta en sus decla­
raciones a  ClfcA—, debo subraya» que cada país, por su diferente 
estructura económica, precisa su propia cobertura. La de España, 
por el gran peso de otras fuentes de ingresos exteriores, no necesita 
aspirar a  ese noventa y tantos por cien que requieren algunos países, 
lo que no significa, ni mucho menos, que debamos descuidar una 
política decidida, aunque racional, de fomento exportador, por po- 
derosos motivos tanto cuantitativos com o cualitativos.»

Reducción arancelaria de la CEE, 
en favor de 'España

BRUSELAS. (Efe.)—En virtud del acuerdo entre España y  la CEE. 
la Comunidad ha aplicado en favor de las exportaciones industriales 
españolas, a  partir del primero de  enero de este año, una reducción 
suplementaria del 20 por 100 de sus aranceles, que se añade a  la re- 
baja del 30 por 100 quo ya había concedido a  nuestros productos con 
ocasión de la entrada en vigor del Acuerdo, en octubre de 1970. A par- 
t ir  de-ahora, las exportaciones españolas a la  Comunidad Económica 
Europea gozarán de una reducción del 50 por 100 de los arancele® 
del Mercado Común.

Según los medios comerciales españoles, esta reducción del 50 
por 100 puede tenor unas repercusiones especialmente favor a oles pa- 
ra el desarrollo de nuestras exportaciones durante el presente año.

En la actualidad, el termino medio de los derechos arancelarios 
de la CEE es bastante reducido, calculándose en un seis por ciento. 
Por ello, al quedar reducidos en la mitad esos derechos, los arance­
les que habrán de pagar nuestros productos tendrán, en la mayoría 
de los cosos, escasa importancia. De  esta manera, las reducciones 
arancelarias obtenidas a través del acuerdo con la CEE permitirán 
al sector exportador español contar con un mercado de doscientos 
millones de consumidores, sin barreras arancelarias muy conside­
rables.

a continuación se consigna, cuyos itinerarios tienen algún tramo de 
coincidencia o  punto de contacto con el del nuevo solicitado: Trans 
bra. S. A.: Empresa Martin. S. L.; Julián Adeva Cerezo. Bemardtno 
Adeva Ballesteros; Transportes Adeva. S. A.: Auto-Res. S. A.; Autoca­
res Samar. S. A.. Red Nacional de los Ferrocarriles Españoles.

Madrid, 21 de diciembre de  1971.- E l  ingeniero-jefe, Pascual Lo-

M A S  Q U E N U N C A  SERA PRECISO 
EN

SABER

ID IOMAS
UN PRDFESDR+PDGDS A lU M N D S =d effi
ASI SE  A P R E N D E  R A P ID A M E N T E  EN

B R I  A M
q u e  le  o f r e c e  a  la  v e z  t o d a *  e s t a s  v e n t a ja s

G R U P O S  R E D U C I D O S
D o n d e  e l  p r o f e s o r ,  e n  c o n t i n u o  c o n t a c t o  c o n  
e l  a lu m n o ,  le  p r o p o r c i o n a  e n s e ñ a n z a  p e r s o ­
n a l y  d i r e c t a ,  ú n i c a  m a n e r a  d e  a d e la n t a r  r á p i­
d a m e n t e  e n  e l  e s t u d io  d e  I d io m a s .

L I B R O S  P R O P I O S
L o s  c e n t r o s  d e  BRIAM d i s p o n e n  d e  lib r o s  
e d i t a d o s  ú n i c a m e n t e  p a r a  e l l o s .

M E T O D O  C O M P L E T O
L le v a  a  la  p a r  l o s  e j e r c i c i o s  q u e  e n s e ñ a n  a 
e s c r i b i r  y  l o s  q u e  p e r m it e n  h a b la r ,  e n s e ñ a n ­
z a  g r a m a t i c a l  y  p r á c t i c a  d e  la  c o n v e r s a c i ó n .

2  c e n t r o s  e n  M a d r id  p a r a  s u  m a v o r  c o m o d id a d :

T E T U A N . 5  Ca d o s  p a s o s  d e  la  P u e r ta  d e l  S o l í  
T e lé f o n o  231 6 0  04.

F R A N C IS C O  N A VA C E R R A D A . 5 9  ( ju n t o  a  la  P la za  
d e  T o r o s ,  e n t r e  P la z a  d e  R o m a  y  V e n ta s )  
T e lé f o n o  2 55  88  04.

C l a s e s  I n t e n s iv a s  d ia r ia s  y  a lt e r n a s ,  d e s d e  la s  
8  d e  la  m a ñ a n a  h a s t a  la s  10 d e  la  n o c h e .

N U E VO S GRU PO S a  PRIMEROS da ENERO

1972
A r r i b a  aAyuntamiento de Madrid



El III Plan de  Desarrollo p ro  
vé la construcción de un mi- 
llón de viviendas. Algo asi co­
m o si en los próximos cuatro 
años, una de cada cinco lami­
llas españolas estrenarán casa.

Da cifra, con todo, no es más 
que un primer bocado. Se calcu 
la. que España deberá construir 
en los próximos treinta años, 
hasta la llegada al año 2000 
tantas viviendas com o tiene en 
la actualidad. Lo que esto repre-

SIN URANIO PARA ATENDER 
AL PROGRAMA NUCLEAR

E S  P R E C I S O  I N C R E M E N T A R  L A S  P R O S P E C C I O N E S  

EX IST EN  N U M E R O SA S  Z O N A S  E S P A Ñ O L A S  CO N  M U Y  B U E N A S  P O S IB IL ID A D E S

En la misma tierra donde An­
tonio Machado sintiera las «dos 
Jtspañas», en la agria y  terrible 
estepa castellana, muy cerca de 
la laguna Negra, que sirvió de 
escenario a uno de sus roman­
ces, se está produciendo en es­
te momento el milagro. Un mi­
lagro apoyado en la tierra, ex­
traído de su propio nervio y  ser, 
no de fantasías y lejanas prome­
sas. En el cielo azul de la me­
seta, de las tierras altas ftel in­
terior de España, donde la lumi­
nosidad es com o claridad encen­
dida, el ensoñamiento es posible, 
pero desde bases tangibles. El 
ejem plo es uno más de lo  que 
un estudio inteligente serio, de 
las posibilidades do la tierra pue­
d e  damos. Los pueblos ya n o es­
tán anclados a  maldiciones bíbli­
cas que los agachan a unas «rea­
lidades muertas»; p u e d e n ,  en 
cierto sentido, hacer su realidad 
futura.

TI 30 por 100 de la e n e r g í a  
eléctrica precisa para el consu­
m o nacional en 1981 será de ori­
gen nuclear. Para ser capaces de 
producir 50.000 millones de kilo­
vatios-hora nucleares en 1981, 
más de la total producción eléc­
trica de 1971, será preciso aten­
der a una demanda de uranio, 
durante estos diez años, del or­
den de unas 12.500 toneladas de 
TJ3 08. Las actuales reservas de 
uranio que pueden recuperarse, 
a  procios considerados com o 
r«itables, a  la luz de las técni­
cas conocidas, no pasa de las 
a.000 toneladas de U3 03.

Pies de barro
E s decir, s i no descubrimos 

más uranio dentro de estos pró­
ximos diez años, nuestra prime­
ra andadura para realizar e l Pro­
grama Nacional Nuclear no será 
posible, al menos c o n  maten» 
prima española.

La Junta de  Energía Nuclear 
viene realizando laboras de pros­
pección de yacimientos de ura­
n io desde hace veinte años. Sus 
desvelos han dado com o resulta­
do  la localización de unas 10.000 
toneladas d e  uranio, d e  las que, 
aproximadamente 1000 toneladas 
han s i d o  gastadas en las tres 
centrales de Zorita, Santa María 
de Garofio y  Vandellos

Si hasta ahora la búsqueda de 
uranio podía posponerse e  impe­
d ir la  búsqueda en todo territo­
r io  nacional, con  las últimas téc­
nicas que iban saliendo, ahora, 
fe  necesidad c a s i  del presente, 
obliga a  una atención preferente 
en  la prospección e investigación 
d e  yacimientos uraníferos. Los 
escasos créditos con que ha con­
tado la  Junta, tal vez Justificados 
por algunas razonas de políUM 
a corto alcance en los últimos 
años, hacen necesario un incre 
manto sustancial si el Programa 
Nacional Nuclear no quiera ya 
nacer con los pies de barro.

Con arreglo a  los últimos grt- 
toe da la técnica d e p n » P e ^ * ‘ 
uranífera la  Junta nena realizan­
do  desdo años prospscclont»i en 
loa terrenos de! sedimentarte 
aantfnental. dando lugar a l asa-

cubrimiento de gran número de 
anomalías radiactivas en Soria, 
Molina de Aragón (Guadalajara), 
Salas de los Infantes (Burgos). 
Cuenca del Vlar (Sevilla) y  otras
más.

«La aparición de estos abun- 
dantes indicios en el sedimenta­
rio —dice la revista de la Junta 
de Energía Nuclear—, unida a la 
experiencia mundial, que señala 
que la mayor parte de los gran-

DESARROLLO  
POR LA CIENCIA

L a  U n esco  ha  p u b l ic a d o  u n  a m p lio  e n sa y o  s o b r e  la  a p a  
r ic ió n  y  la  o rg a n iza ció n  d e  la  p o lít ica  c ie n t íf ic a  d e  lo s  E s 
la d o s  D el lib ro , e d it a d o  e n  ca s te lla n o  p o r  e l M in is te r io  
d e  E d u ca c ió n  V C ie n c ia  e sp a ñ o l, b a jo  e l U lu lo  " E l des­
a r r o l lo  p o r  la  C ie n c ia " , r e c o g e m o s  a  c o n t in u a c ió n  la  si-

gu ienu^  ^ ^ sa s  jla n  lo m a d o  c o n c ie n c ia  d e  la s  p o s ib il id a ­
d e s  u n iversa les  q u e  o f r e c e  e l  p r o c e s o  c ie n t íf ic o , e l cu a l 

r o c e d e  d e  c o n o c im ie n t o s  e x p e r im e n ta le s  v e n h c a b le s  
o a ra  la  c r e a c ió n  d e l in s tru m e n to , m o d e lo  o  m é t o d o  y  la 
co n s ig u ie n te  p la n ifica c ió n  d e  lo s  m e d io s  a s i c r e a d o s . In  
c lu s o C u a n d o  se  tra ta  d e  ca la m id a d e s  n a tu ra les , c o m o  las 
in u n d a cio n e s  o  la s  se q u ía s , lo s  G o b ie r n o s  ya  n o  pu eden , 
c o m o  a n tañ o , in v o c a r  la  fa ta lid a d , p o r q u e  lo s  p u e b lo s  han 
d e ja d o  d e  a tr ib u ir  a l c i e lo  lo s  m a le s  q u e  le s  a b ru m a n  o  la 
fru stra ció n  de  su s  e s p e ra n z a s : en  a d e la n te  p ed tra n  cu e n ­
tas p o r  e l lo  a  su s  d ir ig e n te s . E l p o d e r  q u e  n o  se  ha  p r o

ciatntraC a s i ' e n f r e n u ^ ^ 'r o p r o c h e s  ̂ de in c a p a c id a d  y  de

S ^ ^ e,̂ d̂ r u ô y dM
t o  a  la  e f ica c ia  té cn ica .’

des yacimientos de uranio en­
contrados en los últimos años se 
localizan en  este Upo de  terre­
nos, ha hecho que en la actuali­
dad se le conceda la máxima im­
portancia a l estudio de las m is­
mas. Pero, al m ism o tiempo, es 
necesario incrementar las, activi­
dades en la prospección, dadas 
las buenas perspectivas que nos 
h a c e n  sentimos optimistas en 
cuanto al hallazgo de nuevos ya­
cimientos explotables comercial- 
mente».

Nuevos «o jo s»
Por referirnos a  una sola de 

las zonas, en 1967 fueron localiza, 
das importantes manifestaciones 
radiactivas al oeste de  la capital 
soriana, dentro de una serie de 
trabajos de prospección realiza- 
dos en la Cordillera Ibérica. La 
zona de interés ocupa gran par­
te de los términos municipales 
de Cabreras del Pinar, Abejar. 
Herreros, Vi 11 averde del Monte. 
Cidones, Odenilla, Fuentetoba y 
Carboneras. Es posible definir 
un a  rea de posibilidades radiac­
tivas con unas dimensiones apro. 
ximadas de 30 p o r  2  kilómetros.

La zona posee una gran iden­
tidad de caracteres con los ma­
teriales detrí tico-sedimentarios, 
en donde se encuentran muchos 
de los m á s  importantes yaci­
mientos de los Estados Unidos. 
En otras palabras, el aspecto ti- 
tológlco de la formación parece 
favorable para la localización de 
yacimientos, uraníferos y  e s t o  
viene apoyado en principio por 
la gran cantidad de anomalías 
registradas, tanto en superficie 
com o en profundidad.

Los expertos de la Junta con­
sideran que «los resultados que 
se obtengan en la 2ona de So­
ria no sólo tendrían valor en si 
mismos, sino que podrían ser ex­
trapolares a  otras muchas zo­
nas de características semejan­
tes».

Muy ceroa de la  Laguna Negra, 
s  o  b  r e  la  tierra de amargura y 
desaliento, puede producirse el 
milagro de una España vista con 
vinos nuevos «oj06». Los «senti­
dos» nuevos que la ciencia pone 
en nuestras mano6 pueden permi 
tim os contemplar un país dis­
tinto. donde si el tiempo es nue­
vo. las oportunidades son tam­
bién nuevas. El pasado no sirve 
cuando es quieto y  no sirve para 
la acción. Las apoyaturas para 
impedir andar de ayer ya no nos 
sirven. Es preciso dedicar a la 
«contemplación» de nuestro solar 
más atención, más rigor. Entrar 
con  mecanismos y  saberes nue­
vos en la  verdadera realidad de 
nuestras posibilidades.

Los posibles yacimientos de 
uranio de Soria son t o d a  una 
bandera, un grito de oue la in­
vestigación se hace precisa para 
entender e s t e  tiempo y  alzarse 
con él. No nos basta que los ya- 
cimiento* estén. Es preciso sa­
berlo de la manera rigurosa que 
reculare la tecnología moderna y-, 
actuar.

O . R.

sentó es ni más ni menos que 
la transformación total del país. 
Un nuevo entorno se levantará 
en el solar de los españoles en 
el transcurso de muy pocos 
años. Las responsabilidades po­
líticas. sociales, económicas y 
técnicas que ello implica plan­
tea una serie de consideracio­
nes de las que no es posible za­
farse.

No hace mucho, en un estu­
dio realizado por la Fundación 
Foessa se llegaba a estimar en 
unos 40.000 millones de pesetas, 
la cantidad que había represen­
tado la especulación del suelo 
en los últimos años. La cifra, 
contodo, no es más que un dato 
bien significativo de un proble­
ma, no sólo español, con que 
sé enfrentan todas las naciones 
desarrolladas. El incremento de 
la urbanización de una parte, y 
la especulación provocada, pór 
la Otra, será, tal vez. uno de  los 
temas de más g r a v e  pre­
ocupación de las colectividades 
en el futuro. A su solo nombre 
hasta la propiedad, tal com o la 
venimos entendiendo última­
mente, deberá dejar paso a  nue­
vas fórmulas que muchas veces 
están por hacer. Estamos ante 
el umbral de un mundo nuevo.

Espacio para vivir
La superficie de suelo ra­

cional -<tue deberá urbanizar*, 
en los próximos treinta años, se­
gún el estudio anteriormente ci­

tó en el mundo. Si > 
no quiere quedar ciega , 
a  la hora de actuar, a  L 
de buscar soluciones a a* - 
blemas más acuciante*. 
tó más que un camino: * 
cada vez más números o» 
nacionales al estudio y u * 
ligación sobre campos t »  
piejos y tan diversos- comr°: 
presenta, por poner el 
que venimos citando.deuZ 
nación del territorio. ®

Pensamiento
A la hora de pensar,

treinta años hemos de cc 
tantas viviendas como « 
la historia española, t 
te nosotros un probli.. 
trial de una colosal : 
pero junto a este i 
nemos un problema i . 
problema psíquico, un p. 
técnico pensando e i  el r
dónde las especlficaclonSl
requieran nuestras casas ti 
sean muy otras que las <j 
ra consideramos como t

Problemas de i 
clólógica, irán Junto a \ 
mas de investigación ' 
o ps íqu ica .. No se podrá l 
dar la  Geología, pero 1 
es importante la : 
la Química, la Física, las » 
máticas... Todos lose 
tos que el hombre ha ido « 
pando, un poco para i 
se, en compí 
serán necesarios para

El III Plan de 
Desarrollo previ 
la construcción 

de un millón 
de viviendas

tado. se estima en unas 170.000 
hectáreas, eso sin contar las 
nuevas vías de penetración, los 
espacios destinados a  fábricas y 
servicios de todo tipo... Lo que 
nos lleva a  un «escamoteo» —si 
tenemos en cuenta la zona de 
influencia— de buena parte del 
total del espacio «natural» es­
pañol. Los efectos sociológicos y 
psicológicos que ello puede re­
presentar, no son ni Imagina­
dos.

En todo* los países del mundo 
el problema es algo parecido y 
en todos se viene cada día per­
filando con mayor nitidez la ne­
cesidad de asentar toda política 
sobre una política de ordena­
ción del territorio adecuada, 
que preserve espacios naturales 
para el futuro, e, inclusive, pre­
vea las necesidades de ese mis­
mo futuro, y ordene y regule 
las parcelaciones y  ocupaciones 
nuevas. Intuir este presente, de 
mañana mismo, es casi una ne­
cesidad perentoria de toda so­
ciedad bien organizada.

El desafio de la ordenación 
del territorio, de buscar un es­
pacio para vivir dignamente pa­
ra el futuro, es algo que toda 
sociedad debe atender cumplida 
mente. No bastan ya las experien­
cias pasadas, es preciso estar 
en posesión del conocimiento 
•écnico-cientifico del mundo m o­
derno y  de entrar a formar par- 
te de tós preocupaciones y des­
cubrimientos que i* propia ao- 
tividad investigadora represen-

contra este tremendo 
con que se enfrenta la r 
dad. Los efectos quo^ 
tracción de un p 
en el caso de la pt 
serán conocidos y 
en modelos maM 
cambio, toda modific 
Naturaleza, com o en i  
ca simplísima, moverá t 
acción que no nos pód^ 
conocida. El hombre * 
deberá saber la 
la  biosfera, en 
ños. cuando un 
ha roto, de una mai 
fectó com o conoce ( 
reacciones químicas. - - 
der este mecanismo 
ta será preciso forrar 
más la preparación de 
bres, la utilización 
gencia al máximo,^ * 
de nuevas fórmul"' 
sión, un diálogo 
Inteligible con las i 
ventadas por el '

Como a  cualqtéer sW°fi 
miremos, el crecixni 
s o  de las ciudades, 
vajecimiento y hast® .  , 
de sus cascos antiguo^,
n la contaminación» 
todo un esfuerzo 
«1 mundo del P*0-■ 
necesidad de inqténu 
investigar en fin o* r  
rá la actividad princ 
sociedades futuras- _ 
sentido lo e^tá s»®*1®0 3 
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Ayuntamiento de Madrid



‘.■s*

T o d a  F K P X  X A  e s  p r o v i n c i a
DIFICULTADES EN EL DESARROLLO 

INDUSTRIAL DE LA PROVINCIA
•  DOS M IL  EM PRESAS DE LAS QUE SOLO 3 8  TIENEN M A S  DE DIEZ EMPLEADOSLa plaza de 

Franco requiere 
una solución
•  Se urge la convocatoria de un concurso 

arquitectónico para su reforma

SEGOVIA.—«Acertar» con la solución ideal para las plazas 
mayores de una capital o  de un pueblo no debe ser sencillo. 
Quiero recordar que plazas muy importantes del centro de 
España, de Cataluña o  de Levante han sufrido diversas m o­
dificaciones hasta que, por fin, se hizo «diana» encontrando 
la solución armónica y  funcional que la  plaza requiere en es­
tos momentos.

Por eso no tiene nada de particular que nuestra plaza de 
Franco, nuestra plaza Mayor, no haya encontrado aún esa so­
lución ideal que todos los segovianos deseamos. En ella, con 
sus clásicos soportales, están el Ayuntamiento del siglo XVI, 
la iglesia de San Miguel y  parte de nuestra gótica catedral, 
la iglesia de San Migue ly parte de nuestra gótica catedral.

El escritor Montero Padilla, no hace mucho, hizo un mag­
nifico estudio literario de la misma, recordando sus viejas 
fondas, sus cafés, los paseos de las mañanas y  las tardes do ­
mingueras, sus conciertos a  cargo de la banda de la Academia 
de Artilleria. Pero hoy no nos interesa la  plaza com o tema 
literario. Nos interesa com o tema urgente, estético y  funcio­
nal, que demanda una solución. La plaza consta de una elipse 
en la que, hasta hace pocos años, existia un pintoresco tem­
plete o  quiosco, entre cursilón y gracioso, destinado a  las ban­
das de música. El quiosco se demolió. En su lugar y  com o 
solución de emergencia se colocó un pequeño macizo de flo ­
res perecederas o  de temporada, el cual, pese al esfuerzo de 
sus cuidadores, descompone la nobleza de la plaza.

Ordenar el tráfico
Se viene hablando de suprimir la  citada elipse, ordenar el 

tráfico o  circulación d e  distinta forma y  colocar en el oentro 
una estatua, habiendo llegado ya a  dar el nombre de Isabel 
la Católica com o figura de este hipotético monumento.

Como es natural, no corresponde al cronista dar ideas ter­
minantes. Segovia, con su entom o, con la  nobleza de sus mo­
numentos, con su luz, con su clima, requiere pensar mucho 
cualquier obra de este Upo. Le plaza de Medina del Campo, 
en nuestra calle Real, o  la de la  Artilleria Española son dis­
cutidas y  hay opiniones para todos los gustos sobre cóm o es­
tán resueltas.

No faltará quien diga que el ayuntamiento tiene muchas ne- 
cesldades pera complícame la  existencia con obraa aparente­
mente poco necesarias como ls quo nos venimos refiriendo. 
No obstante, entenderme que ofrecer a  propios y extraño# 
una placa con empaque y noblexa es algo necesario y  que le 
solución provisional de hoy debe dejar peso a otra defini­
tiva Acaso no sotarla mal la convocatoria de un concurso 
entre arquitectos segovianos. o  españoles en general, con lo 
cual casi tendríamos garantizado un éxito total.

D. Af. CE IV  DO

A V IL A .— La s itu a c ió n  q u e  
e n  c i  p la n o  d e l d e s a rro llo  
tiene la  p ro v in cia  de  Avila 
q u ed a  re f le ja d a  e n  la  c ifra  
q u e , e n  re c ie n te  co n fe re n c ia  
s o b re  "P e rsp e ctiv a s  de  p r o ­
m o c ió n " . ha  d a d o  e l  ingenie­
r o  je f e  de  In d u s tr ia , don  
M a n o  L in a res , d e n tro  de 
u n  c i c l o  p a tro c in a d o  p o r  la 
C ám ara  O fic ia l d e  C om ercio . 
A ctualm ente . A vila  cuen ta  
c o n  d o s  m il in du str ia s, d e  
la s  q u e  so la m e n te  tre in ta  y 
o c h o  tien en  m á s d e  d ie z  em ­
p le a d o s . E s to , u n id o  a  q u i­
e n  la  ca p ita l hav  n a da  m ás 
un a  in d u str ia  d e  fa b r ica ­
c ió n  de  fu rg o n e ta s  c o n  d o s ­
c ie n to s  trein ta  e m p le a d o s  y 
a  q u e  e l P o líg o n o  industria l 
ex isten te  e n  la  ca p ita l, m ar­
c o  a d ecu a d o  pa ra  la  m edia­
na  y  p e q u e ñ a  in d u str ia  no 
co n ta m ín a m e , a penas ha 
cu a ja d o  p o r  la  escasa  so le ­
ra  in d u str ia l d e  la  zon a , que 
n o  d esp ierta  e l  Ínteres de 
lo s  p r o m o to re s , d a n  una vi­
s ión  p a n o rá m ica  d e  las d i­
ficu ltad es  en tre  las q u e  c a ­
m ina e l d e s a r ro llo  prov in ­
c ia l .  le ja n o  d e  lo s  p o lo s  cas- 
te lía n o-léon eses y  sep a ra d o

p o r  a cc id e n te s  o ro g rá fico s  
de l c in tu ró n  in d u str ia l q u e  
a sfix ia  a  M adrid .

P ese  a  lo d o ,  s e  estudia  
c o n  seren id ad , q u e  n o  d eb e  
d e  se rv ir  d e  fr e n o , la  orien ­
ta ción  m á s co n v e n ie n te  te­
n ie n d o  e n  cu en ta  las p ecu ­
lia res  ca ra cte r ís t ica s  abu- 
le n scs . E n  e s te  p la n o  se  es- 
lim a  q u e  A vila , p o r  su  situa ­
c ió n  d e  " c e r c a n ía "  d e  Ma­
d r id , m e jo ra  d e  ca rretera s, 
a u sen cia  d e  co n ta m in a cio ­
nes, t ra d ic ió n  m anten ida  de 
" s i le n c io "  y  d esca n so , in­
fra e s tru ctu ra  h oste lera , et­
cé tera , o fr e c e  p os ib ilid ad es  
p a ra  e l d e s a r ro llo  res id en ­
c ia l .  A d ela n tán d ose  a  estos 
c r ite r io s  e l a h o rro  abu lcnse 
ha  p u e sto  en  p rá c tica  un 
a m p lís im o  p la n  d e  c o n s tru c ­
c ió n  d e  v iv ien d a s y  tam bién  
d e  a yu d as pa ra  m e jo ra , 
co n s tru c c ió n  o  adq u is ición  
d e  las m ism as. C on creta ­
m en te , la  C a ja  G en era l de 
A h o r ro s  v  M ón te  de  P iedad 
tien e  d is tr ib u id o s  pa ra  este 
s e c t o r  m á s d e  589 m illon es  
d e  pesetas  rep artid as  entre 
C oo p e ra tiv a s , P atro n a to  B e ­
n é f ic o  y  p a rticu lares . E l to-

AVILA

ta l d e  las ca sa s  con stru ida s  
y  a d q u ir id a s  se  eleva  a  d o s  
m il, lo g r o  d e  la  m áxim a  
tra scen den cia , p o r  c u a n to  se 
d e ja  sen tir  u na  in m ig ra ción  
ca d a  d ía  m a y o r  d e  fu n c io ­
narios, ju b i la d o s  y  person as 
q u e  están  e n  la  segunda 
edad

Acción comunitaria 
de los teleclubs

La "a c c ió n  d e  d e s a rro llo  
co m u n ita r io "  q u e  e s  p r o m o ­
v id a  en  to d a  la  p ro v in c ia  a 
través, fu n d a m en ta lm en te , 
d e  lo s  seten ta  y  o c h o  tele­
c lu b s , está  lle v a n d o  a  ca b o  
un a  se r ie  d e  rea liza cion es 
d e  in terés  g en era l e n  lo s  m e­
d io s  rurales, d ig n a  d e  la  m a ­
y o r  a ten ción . S ig u ien d o  
unas d ire c tr ice s  prev ia m en ­
te trazadas y  te n ie n d o  en

cu en ta  n ece s id a d e s  y  posib i- 
lid a d es  d e  lo s  n ú c leos , la  c o  ' 
la b o ra c ió n  de  v e cin o s  y  au ­
to r id a d es  ha  lo g ra d o  em ­
p ren d er  o b ra s  q u e  d e  otra  
fo r m a  n o  h u b iera  s id o  p o ­
s ib le  e je c u ta r : A b a s teci­
m ien tos  d e  agua, a lcan tari­
lla d o s , re p a ra c ió n  d e  ca m i­
n o s , co n s tru c c ió n  de  cenr $ 
tro s  d e  cu ltu ra  o  in s ta la d o - 7 
n e s  d ep ortiva s  y  o tra s  o b r a s ,  
s im ilares  so n  e l o b je t iv o  d e  $ 
esta  " a c c ió n  co m u n ita r ia "  
q u e  p reten de , p o r  e n cim a  
d e  to d o , e l b ien esta r g e n e -t 
ra l. D e n tro  d e  este  s is te m a  i 
hay q u e  re sa ltar c o m o  c je m - <* 
p ia r  e l p r o y e c to  del p u e b lo  1 
d e  S a n tia go  d e  A reva lle  pa* 1 
r a  p r o m o c io n a r  las g ra n d e s  ‘ 
p os ib ilid ad es  a u e  pa ra  la  in- 
d u stria  tu ríst ica  y  res id en - , 
c ia l tien e  la  loca lid ad .

A B U L A  e

EL MONASTERIO DE BUENAFUENTE 
EN TRANCE DE DESAPARECER

E n  la  a ntigua  v illa  d e  B u cn a fu en te  d e l S e ñ o r ío  d e  M oli­
n a  e x is te  u n  h is tó r ico  m o n a s te r io  q u e , si D ios  n o  lo  re­
m ed ia , p u e d e  d e sa p a re ce r  e n  p o c o  tie m p o . La v o z  d e  alar­
m a  la  han d a d o  d o s  p e r io d is ta s  g u a d a la ja reñ os , d o n  Jesús 
G a rcía  P e rd ice s  y  d o n  C la ro  A ban ad os, c ro n is ta  o f ic ia l  de
M o lin a  d e  A rag ón . ___

E l m o n a s te r io  s i t o  e n  d ich a  v illa  p e r te n e ce  a  las re lig io ­
sa s  d e  la  O rd en  de l C ister, y  e s  u n  co n v e n to  d e  lo s  p o c o s  
q u e  se  co n se rv a n  e n  el m u n d o , p o r q u e  d ich a  u istn u ción  
fu e  c r e a d a  e n  e l s ig lo  X I I .  P rim eram en te  fu e  o c u p a d o  p o r  
lo s  ca n ó n ig o s  seg la res de  S an  A gu stín , q u ie n e s  levantaron  
d ic h o  e d i f ic io .  M as ta rde  fu e  re fo rm a d o  p o r  las m o n ja s  
c isterc ien ses . E l n o m b re  d e  B u e n a fu e n te  le  v ien e  d e  q u e  en  
e l in te r io r  d e  la  v illa  ex iste  u n a  fu e n te  d e  riqu ísim as aguas, 
d e  la s  q u e  se  a p ro v e ch a  e l c o n v e n to  y  la  p o b la c ió n  q u e  le 
ro d e a . ,

E l s e ñ o r  G a rcía  P e rd ice s  ha  e s c r ito  q u e  c o m o  la  villa 
d e  B u e n a fu e n te  ha  q u e d a d o  sin  v e c in o s , p o rq u e  to d o s  han 
em ig ra d o , las re lig iosa s  q u e  guardan  e l m o n a ste rio  se  en ­
cu en tra n  en  el g rave  p r o b le m a  d e  a b a n d o n a r las paredes 
q u e  tanta  h is to r ia  en cierra n , y  en  cu y o s  su e lo s  y a cen  ilus­
tre s  p erso n a lid a d e s  de  la  H istoria  d e  España.

P ara  e v ita r  q u e  e s to  o cu r ra , ta n to  e l s e ñ o r  G arcía  P er 
d ices  c o m o  d o n  C la ro  A ban ad es, a b o g a n  p o r  la creac ión  
d e  u n a  s o c ie d a d  q u e  t itu la d a  A m ig o s  de l M o n a ster io  de 
B u en a fu en te  tra te , p o n ie n d o  p a ra  e l lo  cu a n ta s  in fluen cias 
y  p o d e re s  po se a n , d e  ev ita r q u e  d esap arezca  d e  la  p ro ­
v in c ia  d e  G uadal a ja ra  tan  im p o rta n te  j ir ó n  d e  su h istoria .

Clausura de la Cátedra 
de la Sección Femenina

E n C a m p illo  d e  D ueñas, e s c o n d id o  p u e b le c ito  d e  M olina  
d e  A ragón , ha n  p e rm a n e c id o  d u ra n te  d o s  m eses las m u­
je r e s  d e  la  S e cc ió n  F em en in a  de  G uad a la ja ra  co n  su  Cá­
tedra  A m bulante . H a n  im p a r tid o  su s  en señanzas tam bién  
a  lo s  p u e b lo s  co lin d a n te s  d e  La Y u n ta , C ubilleJo de l S itio  
y  C u b il le jo  d e  la  S ie rra . E l a c to  d e  clau su ra  fu e  u n  autén­
t ic o  a co n te c im ie n to  e n  a q u e llo s  lu ga res , p o rq u e  la  m agn í­
f ic a  la b o r  d e  la  S e cc ió n  F em en in a  ha  rea liza do  una im ­
p r o n ta  fo rm a tiv a  d e  m u ch a  tra sce n d e n c ia  en  a qu e llos  m u­
n ic ip io s . N o  s ó lo  ha  s id o  u na  la b o r  ex clu s iv a  pa ra  las m u­
je re s , s in o  q u e  to d o  e l p u e b lo  h a  p a rt ic ip a d o  d e  la  m ism a.

T a n to  jó v e n e s  c o m o  a n cian os  ha n  a cu d id o  a  las clases 
de  fo r m a c ió n , d e  cu ltu ra  y  de  e n tre ten im ien to . L o s  n iños 
han a p re n d id o  nuevas ca n c io n e s  y  h an  te n id o  nuevas no­
c io n e s  de  un a  se r ie  d e  a ctiv id a d es  q u e  d e sco n o c ía n . Las 
jóv e n e s , en  c la s e  d e  co c in a , p u ericu ltu ra , fo lk lo re , t ra b a jo s  
m anuales, co s tu ra  y  ca n to s , h an  e n co n tr a d o  a lic ien tes  para 
una v i da  m e jo r . Y  to d o s , a b so lu ta m en te  to d o s , estaban  en 
la  p laza  de l p u e b lo , p ese  a l f r ío  re inante , p u es e s  una de  
las zon a s m á s fr ía s  d e  la  p ro v in cia , y  n a d ie  ha  q u e r id o  p e r­
d e rse  u n  resu m en  de  lo  d e s a r ro lla d o  y  el d esp e d ir , co n  
ca r iñ o  y  e m o c ió n , a  esta s  abn eg a da s m u je re s  d e  P ilar, que

sa b e n  llev ar  a  to d o s  lo s  r in co n e s  de  E spañ a  un n u e v o  ta- 
la n te  a  lo s  p u e b lo s  y  d e  fo r m a  e sp e c ia l pa ra  sus m u je re s .

E n  e l a c t o  d e  clau su ra  h u b o  b a ile s , ca n cio n e s , e x p o s i- ,  
c ió n  m a ra villosa  d e  tra b a jo s  m anuales d e  co c in a  y  e o s -  , 
tu ra . H u b o  p re m io s , a leg rías  y  a l fin a l e l «C ara  a l b o l » ,  E 
c o m o  u n  ca n to  d e  e sp era n za  y  d e  ilusiones.

LA ARTESANIA

CADA PUEBLO TIENE 
UNA ESPECIALIDAD

Aunque sus zonas o  comarcas eminentemente agropecuarias no . 
son propicias a la expansión artesana. sin embargo en la  Alcarria . 
existen, aunque no en forma masiva, importantes focos artesanoo 
que causan admiración por su galanura y  originalidad. -

Las alfombras de Sigüenza y de Humanes de Mohemando causan .. 
admiración por el trenzado de las mismas, la simetría de sus dibujo® 
y  una composición especial heredada desde hace siglos, que aún 
mantiene un profundo sabor artesano. 5.

En Alba res, con un exquisito colorido y una consumada maestría, 
se realizan alforjas de lino de gran aceptación.

También se distingue Sigúcnza por la fabricación manual de 
objetos de palmito, confeccionándose bolsos, carteras, alfombras, .. 
muñecos, etc., que no sólo se consumen en España, sino que se 
exportan al extranjero. £

Horche es una villa típica, cercana a  la capital, que se distingua- 
por su especlalizaclon en retablos de iglesias, realizados con «sca-  ̂
yola y yeso, que son muy solicitados en toda España. *

Tórtola de Henares, también cercana a Guadalajara. ocupa a mu- -, 
chas familias en la fabricación de objetos de esparto, en cuya mani>, ,  
pulacion se observa una maestría singular que se transmite desdo .. 
lince siglos, de padres a  hijos.

Jadraquo cuenta con una gran tradición en forja, realizando 
objetos de gran belleza, y desae hace varios años se distingue por la 
creación de esculturas y figuras de alabastro, que abastecen el mar- - 
esdo nacional y que se exportan al extranjero. • ,

En el pueblo de Romanones existe una tradición artesana cuya 
lama también ha traspasado las fronteras, exportándose al «eterice ,  
muchos ejemplares de unos fuelles artísticos en cuero repujado • 
insciuatracione* de metal.

1 CARDKRO PRIETO
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DELTA DEL EBRO: VEINTE AÑOS 
DE DILATADA ESPERA

EL ARROZ VA A SER SUSTITUIDO POR OTROS CULTIVOS MAS RENTABLES

Una inversión que supera los dos m il m illones de pesetas
TAR R A G O N A .— D esp u és d e  v e in te  a ñ o s  de  dila tada  es­

p era , la  fé r t il y  ex ten sa  co m a rca  de l B a jo  E b ro , ra d ica d a  al 
s u r  d e  n u estra  p ro v in c ia , va a  v e r  co n v e r tid a  en  rea lidad  
u na  d e  su s  m á s  a ca ric ia d a s  a s p ira c io n e s :  e l san ea m ien to  del 
d e lta  d e l E b ro . S e  e sp e ra  q u e  el p r o y e c to  de  e le c tr ifica ­
c ió n  d e  esa  zon a  sea  a p ro b a d o  in m ed ia ta m en te  p o r  el G o 
b ie m o .  C u a n d o  e s to  o cu rra , q u e  m u y  b ien  p o d r ía  s e r  a  p r i­
m e r o s  d e  a ñ o , p o d r ía  co m e n z a r  la  co n s tru c c ió n  d e l d iqu e  
d e  E os  A lfa qu es , e n  la  d e m a rca c ió n  te rr ito r ia l de  V iliafran- 
c o  de l D e lta . E s te  á rea  tien e  a p ro b a d o  y a  un p la n  d e  c o ­
lo n iza ció n  q u e  se  ex ten derá  p o s te r io rm e n te  a l re s to  d e  las 
t ierra s  de l delta .

Antecedentes

t e m a s  pendiente

Creo que el primer proyecto en serlo de saneamiento se llevó a 
cabo en 19GQ. Desde esa leciia se ha ido dilatando, sin que esta Im­
portante zona de la provincia haya sufrido la necesaria metamorfo­
sis para iniciar una nueva etapa llena de promesas. Ahora, la cosa 
va en serio, y  recientemente, el Ministro de Agricultura. don Tomás 
Allende, en una entrevista sostenida con las primeras autoridades 
tarraconenses, les autorizó a  anunciar que el saneamiento del delta 
d d  Ebro comenzará el año 1972.

Una importante empresa holandesa ha realizado ios estudios y 
proyectos que, por cierto, pesan unos doce kilogramos, con ios cua­
les se va a proceder al saneamiento de 28.400 hectáreas.

Objetivos
Como es sabido, el objetivo 

primordial del saneamiento del 
delta del Ebro es la sustitución 
del arroz por otros cultivos más 
rentables. Somos excedentarios 
de ese producto agrícola, y  si lo 
exportamos perdemos d i n e r o  
porque su precio internacional es 
de cinco p e s e t a  s/kílogramo. 
mientras el precio de garantía 
que ofrece el Servicio Nacional 
de Cereales es de siete pesetas.

l’or otra parte, nuestro uelta no 
puede competir con las grandes 
zonas arroceras nacionales, pues 
mientras en Sevilla y  Valencia 
los rendimientos por hectárea

son de 7.200 y  b.UUU kilogramos/ 
h e c t á r e a ,  respectivamente, eu 
nuestra provincia no sobrepasan 
los 5.5011 kilogramos, hectárea. Eu 
estas condiciones, el panorama 
agrícola del delta del Ebro se 
presentaba un tanto problemá­
tico de no convertirse en reali­
dad el proyectado saneamiento.

Una hectárea de arrozal no re 
valorizada, sin posibilidades de 
otros cultivos, vale aquí la mi­
tad que otra hectárea en el mis­
mo lugar, donde existan posibi­
lidades de otros cultivos. Esta­
mos seguros, por tanto, que una 
vez saneado el delta, las tierras 
de arrozal duplicarán su valor.

Un proyecto laborioso

Otro capitulo importante a 
considerar es el de la electrifica- 
clón. primer paso para el sa­
neamiento. La red actual de la 
zona es insuficiente para aten- 
der a  las estaciones de bombeo 
proyectadas, que necesitarán una 
potencia total de 2.500 KVA. Exis- 
te el proyecto de construir una 
red de alta tensión, de 133 kilo- 
metros de longitud, con conduc­
tores de cobre de 25 milünetros 
cuadrados de sección y 25 KV.

Pero todo esto no seria posible 
llevarlo a cabo sin dinero. Los 
técnicos y ios políticos lian con­
feccionado el presupuesto total 
de las obras del dique, estacio­
nes de bombeo primarias, cami­
nos de acceso, emisarios, esta 
dones de bombeo secundarias, 
colectores, drenes y  electrifica­
ción. La cantidad es respetable: 
2.212.700.000 pesetas.

Las distintas partidas del pre­
supuesto se clasifican en tres 
apartados, a  cada uno de los cua-

♦  El Ebro poco antes de desembocar en el Mediterráneo. A ambos 
lados del río ibérico se asienta el delta del Ebro.

leche, etc.— y  porque, para dar solución al problema de la comer­
cialización de los productos agrarios está en estudio la creación de 
un mercado de origen en nuestra provincia.

Un gran futuro
Un gran futuro se prepara para el delta del Ebro. Prevemos 

para esa extensa y  fértU zona de nuestra provincia, no solamente 
un porvenir agrícola extraordinario, sino también un porvenir in­
dustrial en relación con los productos de huerta que allí van a ob- 
tenerse, resolviendo un problema social y humano, que es el que 
se plantea como consecuencia del monocultivo, haciendo que surja 
este gran polo de desarrollo ganadero que podría convertirse en el 
más trascendental e importante de todo el Mediterráneo español.

Para conseguirlo, los agricultores de la zona deben cambiar de 
mentalidad y adaptar su circunstancia al momento presente. El ca­
riño ai cultivo del arroz y  a la tradición es un fenómeno sentimen 
tal que debe ser sustituido por el de la rentabilidad y eficacia de los 
nuevos cultivos.

F. BASCO GRACIA
l Fotos Ramón Vallvé.)

MUNDO CURIOSO
•  Cerdos borrachos

Se dice que a  todos los cerdos 
les llega su San Martin. Pero la 
cosa no queda ahí: por sí fuera 
poco, algunos científicos han que

El sistema de saneamiento elegido, compuesto de drenaje, consis­
te en colocar tuberías de plástico perforadas a  distintas profundi­
dades, según las características de cada zona. Los drenes, —tuberías 
de plástico—  conducirán el agua que reciban a los colectores, fór­
manos por tuberías de hormigón en masa con estaciones de bom­
beo. Estos colectores, a su vez, la verterán a unos cauces abiertos 
denominados emisarios, los cuales la trasladarán hasta el borde del 
mar, desde donde será de uuevo bombeada y  arrojada al Medite­
rráneo.

La superficie total a sanear sera de 23.074 hectáreas, de las cua­
les 21.745 serán útiles para el cultivo. La diferencia de 5.326 hectá­
reas existente entre la  superficie total del delta y la que se va a 
sanear, se distribuye entre tierras altas ya saneadas y tierras pró­
ximas al mar, cuyo saneamiento seria excesivamente caro. Dentro 
de la superficie a sanear se incluyen la  mayor parte de las lagunas, 
tales com o la Encañizada y ia Estrella. Se ha estudiado la posibili­
dad técnica de su desecación y  saneamiento, pero no es seguro que 
se lleve a cabo por diversas razones.

Para defender el delta contra las inundaciones de agua salada, 
producidas por los altos niveles del mar, se proyecta construir un 
dique a  la orilla del mar. que se iniciará en Villafranco del Delta, 
con  una anchura de coronación de 9,50 metros y  una longitud to­
tal de 48 kilómetros, de los que 33 medirán 1,40 metros de altura 
y  15, 2,40 metros, cuando el dique quede cerca del mar abierto. 
En la coronación d d  mismo se proyecta un camino asfáltico d e  5 me­
teos de calzada pavimentada y  aceras de 3 y  1,50 metros.

Presupuestos
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MARTES: AGRICULTURA

rido contagiar a ios < 
uno de los más < 
humanos: el alcoholismo.

Más de un año i 
dos por una continua t 
ra dieciséis pequeños < 
los que el doctor 1 
de la Universidad de 8 
ha aplicado un curioso i 
mentó en el que se ha d 
trado que la borrachera di 
do es similar a la del 1* 
y viene seguida por ' 
y un estado de ( 
humor. Al igual que < 
el hombre, el alcohol p 
ellos terribles efectos i 
ñón y el hígada

•  La cria de gal
Dentro de este mundo c 

io s  ha sorprendido 
de un Banco de ¡
¿olano de apoyar la 1 
úón de la cria de i

Al parecer, las 
telinos, debidamente 
resultan rentables. Para q 
negocio r e s u l t e ,  1 
mentar, naturalmenti 
ratones que, a su vt 
mentados con carne de 8

tes corresponde un tipo diferen­
te de subvención. Las obras de 
interés general —dique, estacio­
nes de bombeo primarias, cami­
nos de acceso, emisarios y  elec­
trificación— cuentan con la sub­
vención integra del Estado; las 
de Interés común tienen un 40 
por 100 de subvención: son las 
estaciones de bombeo secunda­
rlas y  los colectores, y  las obras 
de interés agrícola privado—dre­
nes—tienen una subvención del
20 por 100.

De este modo, la cantidad a 
reintegrar por los agricultores 
es inferior a la  mitad del coste 
total del saneamiento: pesetas 
i.030.300.000, lo cual representa 
un promedio de 47.381 pesetas 
por hectárea saneada; es decir. 
10.390 pesetas por jornal del país. 
Estas cantidades representan las 
medias cu todas las tierras del 
delta, porque el coste del sanea­
miento será muy diferente de 
una zona a otra.

El problema de la rentabilidad
Se ha realizado también uu estudio económico con objeto de de­

terminar ia  rentabilidad de la alta Inversión necesaria para la trans­
formación proyectada. Pero, de todos modos, es difícil prever los 
factores que podrán Influir en la economía del delta respecto a los 
gastos e ingresos de los propietarios agrícolas. Las cifras se han 
manejado con mucha prudencia y se estima que la rentabilidad de 
la inversión podría ser dudosa si los precios agrícolas actuales ba­
jaran más de un 20 por 100, cosa muy improbable por el Upo de 
cultivos que allí van a establecerse -cereales, oleaginosas, carne,

EL OLIVAR ESPAÑOL. — ATlítofucífl, 
buena partu de Cataluña y Aragón, Cas­
tilla, Extremadura e  incluso Levante 
representan una extensa área de nues­
tra agricultura que se  ve afectada por 
el problema de nuestros olivos, i tí­
tulos dias, en  un breve viaje por tierras 
andaluzas, hemos podido comprobar 
personalmente esta delicada situación. 
Puede calcularse que el xxilor de todas 
las perdidas afecta a un tercio de la 
cosecha de la aceituna pendiente no 
sólo en la provincia de Jaén, la más 
representativa de nuestra riqueza oliva­
rera, sino en  toda la nación. Sin em­

bargo. en algunas zonas cordobesas la 
cosecha es buena: pero la recogida ha 
comenzado con un mes de retraso 
¡xi recolección no se ha generalizado 
todavía. Los olivares tienen en general 
poca aceituna, y  a causa de los fríos

tempranos, ni rnauuui .t vate ui ucc» 
tuna que no se cayó sm  maáurar y 
que sigue en el árbol vale bien poco.

El retraso en la recogida está ajee 
lando a los oleicultores, y  aunque ya 
existen aceites nuevos, el consumo esta 
siendo atendido por las reservas de la 
Comisaria de Abastecimientos y  Trans­
portes.

A este respecto es muy significativa ta 
nota del Gobernador Civil de Jaén, se­
ñor Ruiz de Gorüoa, reconociendo a  
cuantioso daño sufrido por el olivar y 
la reacción de los agricultores que han 
dado muestras de su capacidad de 
orificio.

El año 1972 plantea muchas meogm 
las. sobre todo para el campo. El oli­
vo. tan entrañablemente unido a núes 
tro pais, es una de ellas

8  Arriba
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A N A L IS IS

[L  O P TIM ISM O  
DE MIXON

Mientras los clneo días de 
bombardeos intensivos —mil 
acciones sobre depósitos de 
municiones y carburante, ba­
terías antiaéreas, r a d a r *  y 
aeródromos— parecían haber 
hecho s  u b  1 r  la temperatura 
bélica, las primeras declara­
ciones de Nlxon en el nuevo 
año son curiosamente opti­
mistas. El Gobierno de Hanoi 
ha ordenado una movilización 
general y  la Unión Soviética 
aumenta su ayuda a Victnam 
del Norte. Pero el Presidente 
mantiene su promesa de re­
ducir. a partir del 1 de febre­
ro, la ya mínima cifra de 
139.000 soldados que aún que- 
dan en Vietnam del Sur. in­
cluso espera que no quede si­
quiera ese «residuo» de 25 000 
hombres, cuya retirada está 
condicionada a la liberación 
de los prisioneros de guerra.

No hace muchos días, la 
Prensa de Pekín insistía en la 
retirada de la  VII Flota del 
estrecho de Formo** y  de 
las fuerzas allí estacionadas. 
Pero en vísperas del viaje a 
Pekín. Nlxon ha declarado 
que Washington continuará 

relaciones con China na­
cionalista, incluidos los acuer­
dos de defensa. Y mientras 
sonaba el «gong» de la alar­
ma en Oriente Medio, el Pre­
sidente, sin confirmar ni ne­
gar la  entrega de los «Phan- 
tom» a  Israel, se ha mostra­
do  de una curiosa tranquili­
dad, limitándose a la fórmu­
la  de que no se alterará el 
equilibrio de fuerzas. ¿A qué 
se debe este optimismo? No 
pensemos en las notas del 
«Auld Lang Syne» con que 
han recibido el año los nor­
teamericanos. T o d o  sucede 
como si el final de la diar- 
quia soviétíco-americana hu­
biera dado más audacia a  la 
Casa Blanca y  abierto pers­
pectivas de maniobra mucho 
mayores. Ha sido visible que 
durante los días de acción 
aérea sobre el Vietnam del 
Norte. Pekín se ha mostrado 
muy prudente en sus críticas, 
y  la Unión Soviética reservó 
sus principales ataques a  los 
chinos, que, por su parte, 
también ponen el peso de la 
carga en los «soclal-lmperia- 
Ilstas», retórica expresión con 
que designan a los soviéticos.
Ja afirmación presidencial, se- 
Ix* mismo puede decirse de 
gún la cual, se mantendrán 
las relaciones, incluyendo la 
defensa, con Formosa. Esto 
hace pensar que esa es una 
cuestión en la que ya están 
de acuerdo W ashington, Pe- 
kín: no representa condición 
previa para el viaje de Nixon 
a China, o . en todo caso, no 
será puesta sobre la mesa de 
las conversaciones.

¿Hay una diplomada secre­
ta de Nlxon. paralelamente 
con Moscú y  Pekín? La decla­
ración presidencial de que 
hav sondeos con los chinos 
v soviéticos para la liberación 
de l o »  prisioneros permite 
«oponerlo. V  serí» extraño 
qne ios conlóelos se reduje­
ran odio a  osle punto. Nixon 
«ene a  su favor el evidente 
intento de los chinos de no 
crearse problemas - s e  quie­
ra o  no. hay convulsiones m- 
temas, como Indica la des- 
aparición de Un Pian sobre 
cura muerte insisto" '«• « r  
viáticos— y  entenderse con 
los nortea m erica n os para 
romper el anterior blpolarls- 
m o. Y  por las mismas raxo- 
nes los soviéticos eCOOOml- 

su artillería dlalccllca 
contra los am rrie.eo. nara 
no ooedar fuera del taren, 
jurero difícil y  arrie-yodo 
coincide con el afio de rice- 
c l o n -  presidenciales norte- 

Fso rvnl'ra el

SE ACELERARA EL RITMO 
DE LA VIETNAMIZACION
A  f in e s  de añ o  p o d r ía n  q uedar  
sólo unos 25.000 norteamericanos
Próximo anuncio de la candidatura de la reelección

MUJIBUR RAUMAR. 
INMEDIATA LIBERTAD

KARACHI. 3 (Efe-Reuier-AP-AFP.>—El Jeque Mujibur Rahman 
líder del Pakistán Oriental, será puesto inmediatamente en libertad, 
ha anunciado hoy el Presidente. Zulfikar Ali Bhutto.

u, cincuenta y  un años de edad, el Jeque Mujibur ha permanecido 
detenido y  más tarde sometido a aresto domiciliario durante nueve

N U E V A  Y O R K , 3. (D e l c o r re sp o n sa l de  A R R IB A  y  Py* 
resa  G u y  B u e n o .)— La “ fu erza  re s id u a l” q u e  e l P residente 
N ixon  p ie n sa  m a n ten er en  V ie tn am  p o r  tie m p o  Indefin ido, 
a  p a rtir  d e  fin a le s  d e  e s te  a ñ o , será  d e  25 a  35.000 h om ­
b res, a p o y a d o s  p o r  el a rm a  a é re a  esta dou n iden se . E s  esta  
la  pr im era  v ez  q u e  e l P resid en te  N ix o n  ha  d a d o  a  co n o c e r  
estas c ifra s , fa cu lta n d o  tan  im p o rta n te  a c la ra ció n  en  el 
cu r s o  d e  una en trev ista  im p rov isad a , espontánea , de  una 
h o ra  de  d u ra ción , d irec tam en te  tran sm itid a  a l p u e b lo  p o r  
la er i  jr e s a  d e  la  te lev is ión  a m erican a  C B S . E n  su  p r im e r 
m e n sa je  d e  1972, R ich a rd  N ixon  s u p o  co n te s ta r  co n  habí- 
lidad, q u e  h o y  le  r e c o n o ce n  ta n to  su s  a m ig os  c o m o  adver­
sarios, a  las preg u n tas  d e l c o r re sp o n sa l de  la  C B S  Dan 
R ather, s ie n d o  a s í q u e  la  in sis ten cia  m ism a  d e l p er iod is ta  
e n  h a ce r  preg u n tas  d ifícU cs  d io  ta n to  m á s v a lo r  a  la s  res­
puestas.

A cambio de los prisioneros
Richard Nixon informó que 

antes de primero de febrero vol­
verá a  hacer un nuevo anuncio 
en lo que atañe a  ulteriores re­
pliegues de fuerzas americanas 
del Vietnam, dando a entender 
que el ritmo de su evacuación 
será incluso acelerado. Actual­
mente, unos 22.500 hombres son 
repatriados mensualmente, ha­
biendo reducido ya el Presidente 
Nixon el cuerpo expedicionario 
norteamericano de 539.000 hom­
bres, en 1969 —cuando asumió el 
poder—, a unos 150.000.

El aspecto más importante do 
las explicaciones dudas por Ri­
chard Nixon, afecta a  los moU- 
vos de guerra aún perseguidos. 
E l Presidente ha insistido en res­
puesta a una pregunta concreta, 
en que estarla dispuesto a  reple­
gar a  todas las fuerzas de tie­
rra, mar y  aire del Vietnam a 
cambio de la devolución de los 
prisioneros de guorra (unos 
400, cuyo destino es conocldb, y 
unos 1.500 desaparecidos en com ­
bate). Nixon afirma que esta 
propuesta ha sido hecha por su 
Administración al adversario y 
que había sido rechazada por 
Hanoi, revelando a  la vez que 
esta cuestión ha sido abordada 
por él, personalmente, en con­
versaciones con  el ministro sovié­
tico Gromyko, asi com o en las 
negociaciones entabladas en Pe­
kín por Kissinger, y  que volverá 
a  ser tema de los coloquios qua 
piensa celebrar en China, a  fina 
les de febrero, y  en la URSS, en 
mayo próximo.

Esperanzas de paz
Estas declaraciones parecen 

haber cogido por sorpresa a  la 
opinión pública americana, pues 
hasta ahora se atribula a  Hanoi 
y  no a  Washington la intención 
de canjear a  los prisioneros con­
tra el repliegue total de todas 
las fuerzas americanas. Es pro­
bable que existan otras condicio­
nes, que e l señor Nixon no ha

Juzgado oportuno mencionar. En 
m odo muy particular, la condi­
ción de que el avdersario acceda 
a un alto el fuego, previo requi­
sito a la retirada de sus propias 
fuerzas de Laos, Camboya y 
Vietnam del Sur. Es decir, qua 
Hanoi acepte n o ya implícita sino 
explícitamente la permanencia 
de un régimen pro-occidental en 
Saigón, com o precio para poner 
término al conflicto.

Según fuentes bien informadas, 
Kissinger abriga la esperanza, si 
no la convicción, de que Hanoi 
se avendrá a hacer la paz en 
estos términos, esperanza que 
también parece compartir el 
Presidente y que le inducirá 3 
abogar en favor de semejante so­
lución de la guerra, en sus pro­
pios coloquios en Pekín y  Mos­
cú.

En ausencia de un acuerdo so­
bre esta base, el Presidente pien­
sa mantener en Vietnam tanto

so alguno durante la entrevista, 
el Presidente Nixon dio a en­
tender que se presentará a la 
reelección a  la Presidencia d e  i 
país y  que formalmente anuncia- 
rá  su candidatura antes del 14 de 
enero.

Candidatura antes del 
14 de enero

Añadió que con toda probabili­
dad, el actual vicepresidente. 
Spiro Agnew, será su compañero 
de equipo cuando se presente a 
la reelección.

El Presidente hizo un elogio 
del vicepresidente, al aürmar 
que poseía integridad, ánimo y 
que, aunque a veces habia pro­
vocado controversias, en general 
habia hecho un obuen trabajo»

Relacionéis USA- 
Formosa

E l Presidente Nixon manifestó 
ayer que los Estados Unidos con­
tinuarían sus relaciones con For­
mosa, Incluyendo el acuerdo da 
Defensa.

E l Presidente manifestó: «El 
reconocimiento de la República 
Popular China, en el sentido con­
vencional, no será uno de los 
resultados de la conferencia en 
la cumbre de Pekín», aunque 
agregó luego que habría una ñor 
malización de las relaciones ríe 
ambos países en términos de 
«establecer medios de comunica­
ciones con Pekín que fueran me- 
Joras que los que hemos teñí- 
do».

«Continuaremos nuestras rela­
ciones con Formosa -expresó  Ni-

Líder de la Lisa Awand, que venció en las elecciones generales 
en Pakistán Oriental hace un año. fue encarcelado portel entonces 
Presidente paquistaní, general Yahya Jan, mientras el Ejército hacia 
su entrada cu la provincia el pasado mes de marzo.

Fue Juzgado por un tribunal militar secreto acusado de traición 
y de provocar la guerra contra Taklstán. Una de las primeras accio­
nes del Presidente Zulfikar. al tomar posesión el pasado mes. fue 
libertar al Jaque Mujibur de prisión y  ordenar su arresto domici­
liario.

#  Nacionalizaciones
Entre las reformas y planes 

previstos por el nuevo Gobierno 
paquistaní para enderezar la eco 
nomía nacional, el Presidente Al!
Bhutto ha dispuesto la nación* 
lización de las industrias más im 
portantes del país, incluidas las 
sidcrometalúrgicas. la del auto 
móvil y  de la industria pesada

Bhutto agregó que la medida 
no afecta a los intereses extran­
jeros.

El Presidente ha dicho que 
«con la medida se pone fin a los 
beneficios con que el sistema de 
concesiones y  licencias favorecía 
a  unos pocos en detrimento del 
pueblo paquistaní y  a  su explo­
tación». «El pueblo de Pakistán 
es ahora el único beneficiarlo del 
progreso de la nación», ha ter­
minado diciendo.

Violación

sa mantener en vietnam ianu> clones con Formosa —expreso m - 
una fuerza de  infantería resí- XOn— y  seguirá nuestro Tratado 
rual, com o, sobre todo, una po- ¿g  Defensa.»
•____  it/.'M comn bazaderosa arma aérea, com o baza 

de presión y  regateo. De hecho. 
Nixon dio a  entender en su con ­
versación con Dan Rather. que 
los futuros objetivos eventuales 
de sus escuadrillas de bombar- 
deo podrían ser más amplios v 
diversificados que los que fueron 
atacados en días pasados.

Candidatura a la re­
elección

Con relación a  la situación en 
el Medio Oriente, el Presidente 
no negó ni confirmó las m lor 
maclones según las cuales los Es­
tados Unidos hablan decidido 
proseguir la venia de aviones 
«Phantom» a Israel.

E l Presidente insistió en que, 
bajo ningún concepto, permitirá
que se alterase el equ llltoo ac­
tual de fuerais entre los Estados 
árabes e  Israel.

Aunque no adquirió comproml-

Las tropas paquistaníes h a n  
violado el alto el fuego en el sec­
tor en Pendjab. anunció ayer Ja 
agencia india PTI, que precisa 
que dos guardias fronterizos in­
dios resultaron muertos en los 
choques.

Durante su ataque, las fuerzas 
paquistaníes bombardearon uno 
de los puestos indios del sec­
tor, afirma PTI.

•  Viajes
Las misiones del Gobierno de 

Bangla Desh, en la India, han 
comenzado hoy a  negar visados 
a  extranjeros, a  menos que en 
sus pasaportes figure expresa- 
mente la autorización para via­
jar a  Bengala oriental.

Los funcionarlos de estas mi­
siones afirman q u e  la medida 
obedece al deseo de lograr el re 
conocimiento de hecho del Go­
bierno de Bangla Desb por par­
te de esos países.

El incidente, en el cual otro 
jefe de la guardia fronteriza re­
sultó gravemente herido, se pro­
dujo en el sector de Jalalabad, 
dice la agencia en una informa­
ción, mencionando fuentes ofi­
ciales en Chandigarh.

La agencia dice que los paquis­
taníes bombardearon un puesto 
fronterizo sin provocación previa.

Los más afectados por la me-’  
dida son los periodistas y  hom­
bres de negocios que en Nueva. 
Delhi y  Calcuta tratan de obte­
ner dicho visado. Hasta ahora, 
la India lia sido el único pala 
de importancia que ha recono­
cido diplomáticamente el nuevo 
Gobierno de Bangla Desh, y Nue­
va Delhi y  Calcula son las úni­
cas ciudades en las que Bangla 
Desh tiene misiones.

J. L. GOMEZ TULLO

LUGO A PEKIN LA COMI 
QUE PREPARA t i  VIAJE DE NIXON
LA PRENSA CHINA HA PERDIDO VIRULENCIA 

AL ANALIZAR LA POLITICA EXTERIOR USA
PEKIN. 3. (Efe-Htóltr-Ap.I—Un» Comisión presidencial MrtNUM- 

ricana Oreé bov a Pekín, colncidtoldo »u llotad» con el pruucr di»
. , ,p ia ’ c»l»ltai china, informan fuentes gubernamentales.

La Comisión rain presidida por d  vlcoasesor del Presidente Nlxon 
par» Seguridad Nacional, general Alexander Halg, quien. Juolamen 
tc^onel^w c reta rio de Preña do la Casa Blanca. Ronrid Atestar, 
ultimara los detalles nodos de ls visita que Nlxon efectuara a Reten, 
el próximo mes.

Protección e  información
Veinticinco norteamericanos, s  las órdenes del general Hall. Jefe 

de la Secretaria dd consejero presidencia!. Hdtr» KJsdnger. salle- 
ron aver de ls  base de las puertas Aireas de llickam.

El 'Irión presldencld donde efectuó ri rfsje la Delegación nor­
teamericana re detuvo en Guare, donde pasó la noche, para eontl- 
nuar luego viaje a Pekín.

Esta Delegación llene la misión de organlur tas medida, de 
protección ri Presidente norteamericano, ri mismo tiempo que tal- 
ciar los preparativos para la puesta s  punta de los medios de comu­
nicación quV aseguren d  enlace de Nlxon con U Cas. Blanca do 

visita ,  China, asi nomo su riojrinlenta en Shandul > 
Han. Chow el suministro dr carburante J servicio para loe avio- 
re , norteamericanos ,  el riojrinlenta dd equipo prerideneial ,  d

Duodécimo año de combates en Vietnam

BOMBARDEOS CONTRA 
LA SENDA H0 CHI MINH

SAIGON, 3 ( Efe-Upl-AFP-Reuter-AP). -  Aviones estadouni­
denses han realizado una importante operación de bombardeo 
contra la senda Ho Chi Minh.

Once oleadas de B-5? bombardearon la senda, mientras nu- 
morosos reactores atacaban columnas de suministros y  con­
centraciones militares comunistas.

En Vietnam, las fuerzas norteamericana comenzaron su duo­
décimo año de combates durante un día de calma casi total.

Las Fuerzas Armadas estadounidenses destacadas en Viet­
nam del Sur terminaron el sábado, a  la  caída de la tarde, la 
tregua de Año Nuevo, la más tranquila de todas las que lian 
tenido desde 1965, pese a ios numerosos ataques guerrilleros 
durante las veinticuatro horas de «alto el fuego».

Violaciones a la tregua
r., iu»uta„ sudvietnamita

registró veintinueve ataques 
guerrilleros durante la tregua 
aliada, iniciada el viernes a 
las seis de la tarde. Resulta­
ron muertos —comunica el 
mando sudvietnamita— «in te  
soldados y  paisanos sudviet- 
namitas, treinta y  uno heri­
dos y  cuatro desaparecidos. 
Cuarenta y  dos guerrilleros 
fueron muertos y dos hechos 
prisioneros.

A su vez, la Radio del Freí 
le Nacional de Liberación ha 
anunciado hoy que se regis­
traron doscientos cincuenta 
casos de violación de !a  tre­
gua de Año Nuevo, por parle 
de las «fuerzas enemigas», 
desde qne comenzó aquélla 
el 31 de diciembre a la una 
de la madrugada basta las 
dieciocho horas del d i*  1 de

la y  una de las setenta y  dos 
horas de la tregua acordada 
por el Frente de Liberación

aéreos, bombardeos y  fuego 
de ametralladora.

Retirada de tropas
El mando militar de Esta­

dos Unidos en Vietnam del 
Sur ha anunciado hoy que ha. 
bía unos 157.009 soldados es­
tadounidenses en Vietnam del 
Sur a  finales de 1971, lo que 
supone nn descenso de 180.900 
hombres, con relación al año 
anterior.

Las cifras no incluyen a los 
13.000 miembros de la Arma­
da que. con U  VII flota, efec­
túan sus operaciones frente a 
la costa vietnamita

El desglose de ios electivo» 
citados son 119.700 Intanlcs. 
7.800 miembros de la Armada 
(en Oerra). 500 infantes de 
Marina. 28-900 soldados de 
las Fuerzas Aérea* y  100 
hombrea en el Departamento 
de Guardacostas.

Da Nang, bombar­
deada

violaciones, ha precisado la 
radio, consisi rron en ataques SAIGON. 3— Fuerzas <

nistus bombardearon hoy 
extensa base aérea norteame­
ricana de Da Nang, por vez 
primera en tres meses, en 
aparente represalia por los 
masivos bombardeos de los 
aviones estadounidenses so­
bre Vietnam del Norte la se­
mana pasada, que partieron 
de esta base.

Según el mando norteame­
ricano, resultaron dañados 
por cuatro cohetes de 122 mi­
límetros, de fabricación so­
viética, tres aviones USA y 
algún equipo de tierra. Un 
norteamericano resultó he­
rido.

Laos: Avance nor- 
vietnamita

V1KNTIAN, 1.  — I-. Un pul. 
tan te base progubernamental 
de Long Cheng, en el norte 
de Laos, se encuentra en gra­
ve peligro de ser invadida por 
tropas norvietnamitas, infor­
ma boy un portavoz guberna­
mental.

Los continuos cañoneos co­
munistas durante ci Un de se­
mana han destruido el depó­
sito de municiones del cam­
pamento, añade el portavoz.

kilómetros al noroeste de 
Vlentlán y  ha sido objeto de 
Intensos bombardeos desde 
el pasado viernes. Se estima 
que constituye uno de loa 
principales objetivos en la

parte septentrional de* país

J ta itu , 4  entro 1972
Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



SEGUN EL «DAILY EXPRESS»

DESAIRE DE «OH MINTOFF 
A INGLATERRA

Piensa devolver una condecora­
ción de guerra concedida por el 
Gobierno británico

LONDRES, 3. (Efe-Reuter.)—El «Daily Express» Informa hoy que 
el jefe del Gobierno maltes, Dom Mintoff, podría devolver a  Ingla­
terra la «George Cross» que concedió a Malta en la segunda guerra 
mundial.

El Rcv Jorge VI concedió la condecoración a la isla el 17 de 
abril de 1942, en reconocimiento a la firmeza del pueblo maltés, 
cuando era objeto de intensos bombardeos.

El «Express» comenta hoy en primera página que Mintoff —que 
ha concedido a las fuerzas inglesas un plazo de hasta el 15 de enero 
para abandonar la isla—, si devolviera la Cruz de plata y su cinta 
azul, irritaría a Inglaterra y compluccría a la Unión Soviética.

En Valletta (Malta) no se tienen informes oficiales al respecto, 
pero medios fidedignos expresan grandes reservas sobre la exacti­
tud del informe, dado que la «George Cross» fue concedida a  todo 
el pueblo de Malta.

Se ignora cuándo se evacuará la isla 
de Malta

S i f ra c a sa n  hoy 
las negociaciones

LA VALETTA, 3. (Ele-Reu- 
ter.) —  Dos buques de guerra 
británicos permanecen anclados 
esta mañana en el gran puerto 
de Malta, sin que haya signos de 
que se dispongan a zarpar para 
participar en los ejercicios pro­
gramados.

Se trata del portahelicópteros 
«Blakeo y  de la fragata «Euroya- 
lus», que hoy debían haber aban­
donado el puerto, pero que, se­
gún un portavoz naval, se ignora 
cuándo lo hará.

Ambos buques llegaron a Mal­
ta poco antes de Navidad, con el 
fin  de que sus 1.050 oficiales y 
marineros pudieran tomar unas 
cortas vacaciones, las cuales fi­
nalizaron la víspera de año nue­
v o  con el íntern amiento de todos 
los tripulantes en su buque ante 
la  proximidad del término seña­
lado por el primer ministro mal- 
tés, Dom Mintoff. para que las 
fuerzas británicas abandonaran 
la isla.

Actualmente, Mintoff tiene am­
pliado el término hasta el 15 de 
enero, con el fin de que las fa­
milias de los militares británi­
cos, que suman un total de 7.000 
personas, dispongan de m á s

tiempo para empaquetar sus en­
seres.

Un portavoz militar ha decla­
rado hoy que ignora cuándo co ­
menzará el abandono de ia isla.

Cinco escuelas pertenecientes 
a los servicios británicos, en las 
que estaban matriculados unos 
1.800 escolares, no han abierto 
después de las vacaciones de Na­
vidades y sus enseres han co­
menzado a empaquetarse hoy.

Llega a Malta un 
avión de transporte 

libio
LA VALETTA, 3. (Atp-Eíe.) -  

Un «Hércules» de transpórte de 
la aviación l i b i a  ha llegado a 
Malla y desembarcado 25 civiles 
libios, así com o cierto número 
de cajas y  equipajes.

Una importante fuerza .de Po­
licía cercó el aparato al aterri­
zar. Fueron agentes de uniforme 
los que se ocuparon de descarr 
gar las cajas y  maletas que fue­
ron cargadas en camiones de la 
Policía. Otros agentes vigilaban 
atentamente 1 o  s  alrededores. So 
ignora quiénes son los libios que 
han llegado a Malta o  cuál pueda 
ser su misión en la is.la.

300,000 MINEROS 

BRITANICOS A LA HUELCi
P u e d e n  a g o t a r  l a s  e x i s t e n c i a s  d e  c a r b ó n  
y  p a r a l i z a r  L o n d r e s

.aros, lo que los na llevado de sor los obreros brltáni^ 
mejor pasados del país al puesto dieciseis en la «labia Sto 

. «vetante, incluso en esas circunstancias *
los sa to» a

LONDRES, 3. (De] corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Ma- 
nue. Adrio.)—«Los sabios anuncian que el carbón va a  acabar- 
se den tro 'de tres mil seiscientos setenta y cinco años. En 
estos últimos meses todos los periódicos de Londres publican, 
artículos acerca del asunto. La cosa no era para menos.

Pero ahora resulta que los sabios han comelido un pequeño 
erioi de lecha. E l carbón no se acabará dentro de tres mil 
seiscientos setenta y cinco años, sino dentro de unos cuantos 
días. Lo dicen los carboneros, que en esto del carbón saben 
mucho más que todos los matemáticos del mundo. Los car­
boneros ingleses van a declararse en huelga y van a anticipai 
en cerca de treinta y  siete siglos la declaración aterradora..

Es oportuno traer a la memoria estos párralos de un articu­
lo escrito, antes de la primera guerra mundial, por Julio Cam­
ba durante su corresponsalía londinense, porque la situación 
es ahora muy parecida a  la de entonces, y, s i las conversa­
ciones que mañana celebrarán en esta capital representantes

U.VJW* -------- ---- •
rk i laboral». No obstante, incluso en esas cir. 
muestran reacios a adelantar la prolccia do 
cas. treinta siglos

En la última votación elecluaaa ante la inminencia de a 
mielga, ésta lúe autorizada por un 58.8 por 100, sólo el 3,8 na, 
del 55 por 100 exigido por los Sindícalos para ir al paro. ^  
debo mayoría alcanzada demuestra el poco entusiasmo di 
estos ejemplares obreros por someter a l país a  otra huügj 
de parecidas características a la de los carteros de nace u, 
año por estas lechas, o  a  la de los empicados de las cerninas 
eléctricas, o  de los servicios de limpieza poco ames de i» 
Navidades del 10.

No obstante, y  por si las negociaciones do manarla rallas», 
si pais so prepara ante la amenaza que se les viene en-’-  
US  carboneros aseguran que si el tiempo no se toma

con os  que mañana ce,obrarán en esta capital r e p r e s e ^  para dos ¿eses, y

o c , o s  Sindicaros »  se dm troles eléctricas atinadas por carbón dicen que cuentan „
a finales de esta semana los 300.000 mineros británicos se d e  
clararán en huelga, dejando al pais sin carbón por vez pri­
mera desde hace exactamente cuarenta y  seis años.

La huelga del carbón -q u e  en esta época Invernal podría 
tener consecuencias desastrosas, aunque los «tocks» actuales 
garantizan suministro normal durante dos meses y  se asegura 
ia conlmuidad de abastecimiento a  hospitales y residencias de 
a n cian os - viene gestándose desde hace tiempo, aunque no 
lúe hasta las vísperas navideñas cuando llegó a convertirse en 
una serla amenaza. El pasado 13 de diciembre los represen­
tantes de los mineros y  los empresarios rompían las nogocia- 
ciones ante la negativa de los primeros a aceptar una subida 
salarial del 3,5 por 100 y la  imposibilidad de los segundos para 
atender la demanda de un aumento de un 35 a un 17 por 100.

Aún hay posibilidad de arreglo
Sin embargo, las conversaciones de mañana abren la posi­

bilidad de un arreglo y  en ello se conlia debido a la sensatez 
demostrada siempre por los mineros. Ame las constantes per­
didas que viene sufriendo la .ijjdystria del ca^Wo, los mineros 
se abstuvieron desde hace años de solicitar aumentos de sa-

troles eléctricas atizadas por carbón dicen que cuentan « o  
«stocks* suficientes para resistir ocho semanas. Después...

«En ningún pais seria tan importante -d e c ia  el gran na 
moriste Julio Camba, y  sigue siendo válido- com o en Lentas, 
una huelga, de carboneros. Si los carboneros logran sosterei
la huelga hasta que se agoten todas las reservas de .....-
existentes en Londres. Londres se paralizará de pronto, 
solo minuto, com o una gigantesca máquina de reloj.»

Heath, invitado a visitar Polonia J
LONDRES. (Atp-Eíe.)—Edward Heath ha aceptado trasladan 

se a  Polonia en una lecha que no ha sido aun fijada, anuncian 
hor en Whltehall fuenles autorizadas.

La invitación, que procede del primer ministro polaco, fue 
transmitida el año pasado al primer ministro de Oran Bretaña 
con ocasión de la-visita a  Londres de varios ministros polacts.

En whltehall se cree que es la  primera vez que un jete ~- 
Gobierno británico se traslada a Polonia. Es también la 
mera invitación de un país miembro del Pacto d e  Vara 
aceptada por Heath, que, por otra parte, ha sido ya inri 
a viajar a  Yugoslavia.

DOM MINTOFF, DISPUESTO A PEDIR AYUDA
LONDRES. (Efe.)—El primer ministro maltés, Dom Mintoff. dijo 

anoche, en La Valetta, que estaba dispuesto a pedir la intervención 
de fuerzas armadas extranjeras «si las necesidades nacionales lo  exi­
gieran», afirman noticias recibidas anoche en Londres.

En un comunicado a  la Cámara, en el que se refirió al ultimátum 
dado a las fuerzas británicas para que abandonen Malta antes del 15 
de enero, Mintoff señaló que no seria permitida la presencia de 
fuerzas militares extranjeras en territorio sin la aprobación del Go­
bierno.

Aunque el primer ministro no hizo referencia especifica a  ningu­
na nación, en cuanto a  la posible utilización de fuerzas armadas 
extranjeras, en círculos políticos de La Valetta se considera que 
esta referencia iba señalada hacia Libia, con cuyos dirigentes Min- 
toff mantiene estrechos contactos.

En su discurso ante el Parlamento, el primer ministro maltés 
dijo que los británicos «se sentían irritados, com o consecuencia del 
paso en falso dado por Londres».

ESTARA ACABADA EN ESTE ANO

IMPORTANTE BASE AEREA 
RUSA EN ASSUAN

•  Protegerá la presa en caso de guerra 
y será utilizada sólo por la URSS

LONDRES, 3. (Efe-Upl-AFP.)—La Unión Soviética está cons­
truyendo cerca de la presa egipcia de Assuán una importante 
base aérea, cuya terminación está programada para media­
dos de año, informan fuentes diplomáticas.

La construcción de la base se ha venido realizando desde 
hace algún tiempo bajo el más estricto secreto.

Lo más probable, en afirmación de las fuentes diplomáti­
cas es que la base sea utilizada únicamente por la  Union 
Soviética, de la misma manera que otras bases clave que 
la URSS tiene en Egipto, com o la importantísima situada al 
oeste de El Cairo.

Los aviones, de fabricación soviética y pilotados por rusos, 
auc se servirán de dicha base tendrán por misión primordial 
u, protección de la presa do Assuán. construida por Ru»>a.

En afirmación de las fuentes diplomáticas, todo esto con. 
tribuirá a  fortalecer la posición rusa en Oriente Medro

SegUn los expertos, tanto Egipto com o la Umón Soviética 
temen que la presa de Assuán constituya uno de los princi­
p i e s  ob jetivos de ios ataques israelíes en el case, do que re 
reanuden las hostilidades. Un ataque con « o n M  1» p ro  
sa constituiría un verdadero desastre, ya que la ro ' “ ra f ’ J ?  
pre¿> originaria la inundación de muchos centenares de mi­
les de  kilómetros cuadrados.

Había sufrido un ataque tardíato

SATISFACTORIO ESTADO OH  
REY FEDERICO DT DINAMARCA
E X P E C T A C I O N  E N  T O D O  

E L  P A I S
ESTOCOLMO, 3. (Pyresa.)—Esta mañana, a. eso de las diez, un 

ataque al corazón ha puesto en peligro la vida del Rey Federico de 
Dinamarca. A toda velocidad, el monarca fue trasladado desde su 
residencia del palacio de Amalienborg al hospital municipal de Co­
penhague. Aun cuando se desconocen los detalles, en torno al. estado 
de gravedad del soberano, teda la nación danesa sigue atentamente 
el desarrollo de los hechos. Desde la Nochevleja, el Rey Federico 
se ha visto aquejado por una fuerte infección gripal, con altas tem­
peraturas y posibles complicaciones pulmonares. Esta madrugada, 
cuando la fiebre remitió y  la pulmonía empezaba a dejar de preocu­
par, fue llamado urgentemente el médico de cabecera, quien cons­
tató que se había producido un agudo ataque ai corazón y  ordenó 
el inmediato traslado dei Rey al hospital. La avanzada edad del 
monarca hace temer por su vida.

A pesar de la fiebre, el Rey Federico no quiso faltar a su cita 
con el pueblo danés y en la Nochevleja leyó ante las cámaras de 
televisión su tradicional mensaje de fin de año. A poco de concluir 
el programa, el Rey tuvo que acostarse rápidamente con más de 
cuarenta grados de temperatura. Su médico de cabecera advirtió 
síntomas de pulmonía. Ayer tarde, el estado dei enfermo mostraba 
una general mejoría, por lo que causó general sorpresa la noticia 
de la afección cardíaca.

Las últimas noticias facilitadas por el palacio real indican que 
el Rey Federico «se encuentra fuera de peligro» y  que «no hay 
preocupación por su vida».

SESENTA 0E0ID0S POR UNA 
EXPLOSION EN RELFAST

EELFAST (Irlanda del Norte), 3. (Efe.) — E l número de heridos 
ocasionados por la explosión de hoy en unos almacenes del centro 
de Belfast se eleva a  sesenta, ha comunicado la Policía a  última 
hora de la tarde.

Sesenta personas han recibido asistencia en distintos hospitales, 
principalmente por cortes y  quemaduras, ya que la bomba produjo 
la rotura de numerosos cristales y un luego en el interior del 
almacén.

De este número de heridos, cincuenta y  tres son mujeres de dis­
tinta edad, la mayoría de ellas clientes de los almacenes, donde es­
taban realizando sus compras.

Según los expertos políticos

P01YIPID0U: NO A LA REFORI 
CONSTITUCIONAL

LA  DECLARACION FUE ETECE 
EN EL DISCURSO  DE FIN DE AP

PARIS, 3. (Crónica del corres­
ponsal de ARRIBA y Pyresa, En 
rique Laborde.) — En el curso 
de la recepción de un Año Nua 
vo, ei presidente de la Repúbli 
ca, Georges Pompídou, ha con 
vertido el tradicional discurso de 
felicitación en una lección poli 
tica, en la que ha definido su 
punto de vista sobre • los gran­
des problemas nacionales y «la 
necesidad de mantener la insti 
tución en su integridad», lo que 
significa, en opinión de los ob 
servadores. que el Jefe del Es 
tado excluye por completo la 
sola idea de un referéndum par» 
reformar la actual constitución 

Ante el jeío del Gobierno, lo* 
presidentes de la Asamblea y de 
Senado, asi com o de los divei 
sos Cuerpos del Estado, el Prn 
sitíente de la República confirmo 
el papel del Parlamento, ante ei 
cual es responsable el Goblcr 
no, pero al mismo tiempo sub 
rayó: «Creo necesario evocai 
hoy la identificación de Franci* 
y del Estado». Según se despren 
de de algunos comentarios, ha 
blados o escritos —agregó— la 
vida nacional es una lucha per 
manente, entre los franceses, de 
una parte, y de otra, un mons 
truo —el Estado—, unas veces 
avaro y  otras voraz, que les des­
truye con sus exigencias o  les 
mega ia satisfacción de sus de­

rechos». «Pero la hi 
muestra que nuestro i 
tinado por naturaleza | 
visiones y  al indivi *" 
ha podido constituí 
francesa más que i 
del Estado.»

Eí Presidente definió < 
d o  com o «el 
dos los franceses», 
no puede existir, 
turaleza del Estado ( 
que sólo tiene sus í 
medios del pueblo», 
que no puede cumplir t 
si no se beneficia de la c 
popular».

«El servicio del 
en otro momento de £ 
so— no es una cari 
demás: es un doble < 
moral respecto a las • 
nes y respecto a  los 
nos». «Por todo ello, »  j 
pación de aquellos Qti© u 
carga del Estado es la r 
tener la autoridad y *“ 
dad en el interés 
que nunca en un i 
la tentación de la ' 
za alternativamente ' 
quía y en la opresió 
do fuerte y  estable apj 
la única garantía de ‘  
neradora de justicia. Tal © 
tado —concluyó— qu® 
tenemos el honor de i

TELEFONOS DE «ARRIBA»: 215 06 40 Y 215 22¿
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PROBABLE APERTURA A MEDIADOS DE FEBRERO

N E GOCTa QÍOÑES 
ESPAÑA MCE

Los embajadores de los «seis» en Bruselas ya 
Kan recibido el proyecto de recomendación

Nuestro corresponsal en Bruselas nos 
envía la presente información, en la 
que se  incluye el proyecto de nuevo 
acuerdo, o . mejor, la base de la futura 
adecuación del acuerdo preferencial 
que España mantiene con el Mercado 
Común, el cual tendrá que ser modifi­
cado ante la ampliación inmediata de 
la Comunidad Eurqpea.

BRUSELAS. 3. (Del corresponsal de ARJUBA y 
d o  Mario Sanuy.)-Es muy probable que el 
tros del Mercado Común apruebe, a mediados del p n " ™  
mes de lebrero, el mándalo a  la Comisión de las ComunMades 
europeas autorizando la apertura de negociaciones con España, 
d o K  de proceder a la adaptación del acuerdo comercial 
preíercnda!, rigente desde primero de octubre de 19.0, a  la 
situación creada por la ampliación de la CEE tras la firma de 
í »  cu erdos dTa^reslón dÜ Gran Bretaña, Irlanda. Noruega y

“ S T S 'S ím e n to  actual, los embajadores r e p i^ n t a n ^  per-
____w ¡o Daíses del Mercado Común han recibido
de la C om isión  europea un proyecto de recom endigiónque en 
su día constituirá el mandato de negociación con Espolia.

OBJETO DE LA NEGOCIACION
En dicho proyecto se Incluye una parte diapositiva que com. 

tituye el mandato propiamente dicho, y  se añaden, a  modo de 
anero, las primeras direclrlces para Uevar a  cabo las negocta-

parto dispositiva se alude a l articulo 113 del Tratado 
de Romanen que se señala que al Hnal del Periodo de i™ v  
alción del Mercado Común, la política comercial común debe 
estar establecida de acuerdo con principio* uniformes, cape- 
S „ e n «  «  “  que concierne a  las modificaciones tarifarias 
y a  la conclusión de acuerdos tatuarlos y 
hleriendo el principio de que para la  negociación con países 
S r o s .  ¿  Comisión europea debe presentar las correspon- 
dientes recomendaciones al Consejo de Ministros para “ Pr. 
baclón mediante mayoría cualificada. En la recomendación 
referente a España, se incluye un artículo único que autorías 
r £  S 5 ó n  campea para la apertura de ncgoclacloito, cuyo 
objeto debe ser la conclusión de un protocolo complementarlo 
del acuerdo comercial prelerenclal vigente, que contenga los 
arreglos necesarios para su adaptación a  la. nueva. clrcunsUu. 
cías, es decir, a  la ampliación del Mercado Común.

Se señala en esla parte dispositiva que la Comisión recibe 
el e n ir e o  de negociad con nuestro pal. de acuerdo coo una» 
primeras direclrlces y  bajo reserva de nuevas Uutrumtóma y 
ie  precisa que desde el momento en que se (irme d  acuerno 
Te adhesión a  la CEE de Gran B rr^ ra  l r ^ d a  Noraega ^ -  
ñamares, estos cuatro países participarán en calidad d e  oMer- 
vadores en los trabajos del Comile especial establecido n «  
Tratado de Boma para asistir a  la Comisión en su labor negó- 
dadora. Como la Ilrma dei Tratado de adherida “ “  dmrisU 
en Bruselas el próximo M d e  «Peto, e .  o b r i a g a r t c g M ldB 
de estos cuatro países en laa negociaciones española» 
la  CEE.

•  U L T I M A S  N O T I C I A S

PREVISION GENERAL 
DEL MANDATO

se  prevé que todas las disposiciones d d  ^ u e rto  p rd erencrtl

en

‘“ ^ i p 7 " b ^ l a “ ¿ ^ 0a m p ^ a  de importado-
nes originarias de España.

A.— Sector industrial
1 .— M edidas transitoria»

i »■ ntiFtM Estado» miembro» de  la CEE aplicarán a Es* 
paña las reducciones previstas en los artículos 3,, t  y  S su 
£  proporciones y  según los calendarios que se seftslan <m 
dicho articulado (setenta por dente y  " h it e  p o r ^ M o  t í  

o -  -ñero de 1974). Sin embargo, los derechos de 
GdGGnx resultanles de dichas reducciones no podrán en d o  
gún caso ser m is

nes del articulo 1 del primer anexo serán de aplicación en 
lo que concierne a  las importaciones en los nuevos Estados 
miembros desde que entre en vigor el Tratado de adhesión. 
También en este caso el régimen que los nuevos países miem­
bros apliquen a España no podrá ser más favorable que el 
que aplican a  los países fundadores de la CEE.

2 .— A daptaciones de l p r im er a n exo  de l acuerdo

Los contingentes tarifarios comunitarios señalados en los ar­
tículos 3 y 4 de este anexo de las disposiciones 27.10 (aceites 
de petróleo), 27.11 (gas de petróleo y  otros hidrocarburos ga­
seosos), 27.12 (vaselina), 27.13 (parafina y  ceras de petróleo), 
27.14 (betún de petróleo) y  55.09 (otros tejidos de algodón) 
serán aumentados teniendo en cuenta la media de las im­
portaciones en los nuevos Estados miembros durante d  mis 
m o período que se tomó en consideración para definir los 
contingentes que correspondían a la  Comunidad originaria 
(años 1966-67 y 68), aumentado con el mismo porcentaje que 
se estableció para el cálculo de este mismo contingente. En 
cualquier supuesto, será fijado un tonelaje mínimo. En lo 
que aféela a  los nuevos Estados miembro», este aumento se 
llevará a  cabo a  partir de «ñero de 1974.

B.— Sector agrícola
1 . — M ed id »*  transitoria»

La reducción de los derechos prevista en  e l  primer anexo: 
Artículos'? (naranjas frescas, mandarinas y saturnias fr ic a s , 
clementinas, tangerinas y  limones frescos), 9 ( higos fresco* y 
secos, uvas y pasas), 10 (semillas, esporas y  frutos de siembra) 
y  n  (carnes y  despojos comestibles de animales comprendidos 
en las partidas arancelarias del 01.01 al 10.04, pescados simple* 
mentes salados en salmuera, mariscos y  demas crustáceos, le­
gumbres y hortalizas en fresco o refrigeradas, legum­
bres de vainas secas, perejil, patatas,-dátiles, nueces, mem- 
brillo, etc.), se aplicarán por los nuevos países miembros scgUn 
las modalidades establecidas en el sector industrial a  partir de 
diciembre de 1973, para los productos hortícolas, y  a  partir del 
comienzo de la campaña correspondiente a  dicho año para los 
otros productos. Igualmente, se aplicará el régimen previsto 
en el artículo 8 del mismo anexo referente al aceito do oliva 
no refinado.

2 . — A d ap tacion es de l pr im er a n exo  en  el * »cto r
agrícola

Mediante derogación de los correspondientes artículos, en el 
cálculo del precio mínimo que debe respetar España para lo» 
agrios se tendrá en cuenta, en el caso de las importaciones a 
los nuevos Estados miembros, la incidencia que tengan sobre 
los precios de referencia los derechos efectivamente aplicados 
a los productos de los países terceros por los nucios Estados 
de 1A CEE, tal y como resultarán de la  aproximación hacia N 
tarifa exterior común.

3 . — C ontingentes ta rifar ios com u n itarios

Los contingentes para laa posiciones tarifarias «8.03y  W M  
(higos secos, presentados en envases de un m áxim o de 15 Kilos, 
y  pasas con igual presentación), serán adaptados según las mo- 
dalidades previstas para los productos industriales.

Régimen aplicable por España a las importaciones origina- 
rías del Mercado Común ampliado.

1.— Medidas transitorias en España
Ante los nuevos Estados miembros de la CEE, entre enero 

y  diciembre de 1973. España aplicará los mismos derecho» 
qoe practica con los Estados terceros. Se pedirá que la» re­
ducciones tarifarias previstas en el artículo primero del se­
gundo anexo y aquella» otras reducciones que se hayan deci­
dido en aplicación de la declaración relativa a  dicho artícHo. 
se apliquen integramente a  las importaciones originarla» de 
los nuevo» países miembro» de la CEE a  partir de enero de 
1971. Sin embargo, si existen razones económicas válidas que 
puedan justificarlo, la Comisión europea examinará durante 
las negociaciones con la  Delegación española en qué medida 
se podrían establecer disposiciones transitorias particulares 
p a n  un cierto número de productos o para listas de pro­
ductos. También podrá preverse una disposición particular 
para hacer frente a una eventual desviación de trafico.

».—Contingentes

Entre el primero 
mismo año. lo» ni
i  España los 
se* tercero».

a”  partI7 del prünero de enero de 1*74. 
,  enero de 1971 y  el 31 de diciembre del 

\>*íse* miembro» de la CEE apümrán 
de adrara correspondíanlas a l o .  pal-

En lo  que concierne a l articulo 5 del — ------ —
acuerdo EspsñnCEE, por el qoe so abre conttagout. ■ 
minados productos comunitarios, so deheri p ro ce -~  
sdsptación do la llamada Uata .D .  s  las nuevas . 
producidas por la ampliación del Mercado C o r e -  
do  los contingentes de base qoe figuran en 
con un valor igual a  la media de las Importa, 
en el período 1966-1968 procedentes do los mies 
breo de lo CEE.

UN PETROLERO CON CARGAMENTO 
LIBIO, SECUESTRADO

POR ORDEN DE LA TUSTICLA ITALIANA 
APETICION DE LA BRITISH PETROLEUM

QTuinTSA i Sicilia Italia) (Efe).—E l petrolero «Capitán ¿Has», 
de b ^  p a ^ e á .  c S ,  un cargamento de 37 toneladas de pe- 
ñ r ilS b G íto  procedente de  Tobruck, ha sido secuestrado por orden 

toüc'la  ÍSSS. a petición d e b i t o .  Bmlsh Petroleium 
qAJcnnsidera propietaria del yacimiento libio de donde tue ob- 

^ r c S c t a  Pl T S  no reconoce validez al decreto de era 
p S S a cS n  dictado por el Gobierno de Ghadafi, que ha comiscado 

v S e r n o s  petrolíferos en manos de las compañía» extranjera», 
l i  BP t o  movilizado en Boma y  en Slracusa a  un equipo de abo­

gados para evitar que el petróleo pueda ser refutado en ‘ “ '“ 1“ '  
Slncat-Montedison. com o si se tratase de un producto propiedad 
del Gobierno de 'Libia.

•  TOMA POSESION EL NUEVO 
SECRETARIO GENERAL DE LA ONU

NACIONES UNIDAS. (E fe .)-K u rt Waldhelm. nuevo secretarlo ge- 
neral de la ONU. tomó posesión de su cargo ayer lunes sin ninguna 
ceremonia especial. El basta ahora embajador austríaco celebró su 
primera entrevista oficial con el representante de Chipre, Zenon

R°Oeoraé Bush, embajador norteamericano, acudió al despacho de 
Waldhein, en el piso 38 d e  la sede de la ONU, poco después de

R° a 'n u é v o  secretario general celebrará posteriormente una reunión 
de alto nivel con todo5 los subsecretarios generales y Jefes de depar­
tamento, con vistas a  la programación de trabajo.

Aunque todavía no ha especificado su modo de actuación. Kurt 
Waldhelm ha dejado traslucir Indirectamente que pensaba hacer al­
gunos cambios entra los colaboradores Intimos del secretarlo general.

•  LA AVIACION ISRAELI.
PREPARADA

TEL AVIV. (E íe.)--La aviación israelí es capaz ahora de Inter- 
captar los modernos aviones «Mig-23», pilotados por sovióücos, que _ 
se taba tienen base ahora en Egipto, según ha manifestado anoche ( 
un corresponsal militar de radio israelí.

El corresponsal ha indicado que en Egipto sólo hay estaciora- 
dos un número muy reducido du «Mig-2» y  que en total la  Unión . 
Soviética ha producido só lo  70 aviones de tal tipo.

•  DETENCION DE NACIONALISTAS 
YUGOSLAVOS

BELGRADO. (Efe.)—A dos meses de prisión han sido condena­
dos siete personas bajo la acusación de haber entonado canciones 
calificadas de «nacionalistas» en el andén de la estación de ferro* _ 
carril de la ciudad croata de Zadar.

Se trata de siete obreros yugoslavos que trabajan en el extran­
jero y que habían venido a  su país para pasar las vacaciones ae 
Navidad-

Al informar de ello el periódico «VJesnik», de zagreb, Mee que 
también en la oluded bosnia de Bosanska Krupa cuatro hombres 
han sido condenado» a cincuenta y  sesenta dias de prisión por 
haber disparado contra un monumento conmemorativo de la ejecu­
ción de doe mil personas por los alemanes en el año I9U- 

De otro lado, el diario «Vecemje Novostl», de Belgrado, Informa 
de la  detención efectuada el pasado viernes del presldenle de i Co- 
legio de Abogados de Servia y  de la Federación de Abogadosi de , 
Yugoslavia, Slobodam Subotic, al que se acusa de la realización 
de .tatos criminales contra el pueblo y  el Estado.

«Vecemje Novoea» subraya que el fiscal Jefe de Belgrado hizo 
también una denuncia contra cinco personas más por haber di­
fundido propaganda racionalista, pero los nombres de estas per- 
sonas no han sido revelados.

Junto ai presidente del Colegio de Abogados de Servia íue de* 
tenido también el ingenloro Rodisav HUc. al que se le acusa ttata . 
edición y distribución de los folletos que la Policía afirma fueron , 
encontrados en el despacho de Subotic.

•  LA CANDIDATURA DE NIXON. EN 
LAS PRIMARIAS DE NEW 
HAMPSHIRE

WASHINGTON. (E fe.)—La candidatura del Presidente Nixon fue 
presentada ayer en Concord (New Hampshlrc) para laa elroctonoj 
primarias de esc Estado, las primeras del país, que se celebran el
próxinm 7¡dc^m uzc de New Hampshlrc para la reelección
de Nixon, el ex gobernador Lañe Dwlncll. presentó más de dos mU 
firmas -m á s  del doble de las requeridas- para que el nombre de

Presentado la eandtoa.ura de
Nixon sin haber consultado previamente para ello al Presídeme.

En una entrevista televisada anoche, el Presidente s e n e g ó a  
anunciar si se presentará a no a  la reelección, aunque no caben 
prácticamente dudas de que lo hará.

•  TERREMOTOS EN METICO
CIUDAD DE MEJICO. (Efo-UPI.)-Una serle de temblores de Ue- 

rra de un máximo de 6,1 de Intensidad de la escala Blchter, han 
Md¿ registrados ayer por el Instituto Geofísico de la Universidad

'“ sG 'ta  rítra 'd fr í eptronlro do los terrem oM a en d  O tad o sudoc. 
«dental mejicano de Guerrero, a  unos. 360 kilómetros de la capital.

•  CHILE: EL MINISTRO DEL INTERIOR 
RECHAZA LAS ACUSACIONES

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—E l ministro del Interior del Go­
bierno del doctor Salvador Allende, José Toha. rechazo por separado 
cada uno de los cargos planteados en su contra por la Democracia 
Cristiana, aduciendo presuntas Infracciones a  la constitución y a la»

1*’ s 7  rechazo lo remulló personalmente ayei m íe  la Comisión « *  
nw-lal Ocal añada por la Cámara de Diputados para el estudio de la 
acusación constitucional presentada el viernes 34 de diciembre por 
la  DrinclBBl colectividad política de oposición.

El ministro se extendió por más de dos  horas y  media, desvir­
tuando todas las acusaciones lanzadas, haciendo especial hincapié 
en los supuestos hechos relacionados con la  existencia do grupo ar­
mados Bógales la  que negó rotundamente.

Ayuntamiento de Madrid



EN EL HOTEL 
DONDE SE 

HOSPEDO NIXONG O L F O  P E R S IC O

PERECEN 40 PERSONAS 
EN UN NAUFRAGIO

i H K  icilra.l—Veintitrés muchacho,, de: d ia  a

c „  Puebla de W lo¡ ^  ^ 0 pueb,n comunicó, p o n e n - 
La Ouirdia pod|do ser IrasLadados al puehlecn,

ion ¡J  perfecto «lado y bien alojados,
El'oMWo de lsoha. aunque se halla cercado por la , 

r J i i  dé comestibles para vanos días.

Robo de 
un millón 
de dólares

BEIRUT. [Efe ■ Upi.) —  Un el barco se-hundió en medio 
barco de pasaje se hundió en de una tormenta frente a la 
el golfo Pérsico ayer, pere- costa de Katar, 
ciendo ahogadas 40 personas. Centros oficiales en Katar 
según informa la agencia de cerraron hoy en señal de due- 
noticias del Oriente Medio, lo, mientras continúan las 
Hay dos supervivientes. operaciones de búsqueda de

En una información fechada otros supervivientes, añade la 
en Kuwait, la agencia dice que agencia.

FILIPINAS: 27  MUERTOS AL DESPEÑARSE UN AUTOBUS
MANILA. (AFP-Efe.)— Vein- ca de Agato, pueblo situado 

lisíete personas han resulta- en el norte de las islas Filipi- 
do muertas y otras treinta he- ñas. La mayoría de las vícti- 
ridas al caer en un precipicio mas quedaron aprisionadas 
un autobús sobrecargado cer- bajo los restos del vehículo.

BARCELONA: VANDALISMO [ 
UN COLEGIO DE SUBNORMAL!

NUEVA YORK. (E le .) -  ; 
Una banda de atracadores ; 
armados desvalijaron du 
rante la madrugada de boy 
la caja fuere de un hotel 
neoyorquino donde se guar­
daban las joyas y Tuertes 
cantidades en metálico de 
los huéspedes, ha Informa­
do hoy la Policia.

Los ladrones, correcta 
mente vestidos, entraron en 
el hotel Pierre. en la cen- 
trica Quinta Avenida, a  las 
cuatro de la madrugada pa­
ra pedir una habitación

Cuando uno de los em­
pleados se preparaba para 
llevarles a su cuarto, los 
atracadores sacaron sus pis­
tolas y obligaron a echarse 
al suelo a los quince em­
pleados que en aquel m o­
mento se encontraban en el

destrozos causados en 
centro de educación « P » 1" J  
maleantes gui- la rasada noche 
cen le con linea de robo.

Los delincuentes, furiosos p 
de valor, causaron Importantes 
les que debían ser entregados 
ma festividad de los Reyes M j 
un belén que habían confección 
* un concurso convocado por t

La Junta de Gobierno de la 
piensa pedir responsabilidades 
haber concluido el vallado del 
lluvias derrumbaron el muro d 
que penetraron los ladrones.

MADRIDEl secuestro de Theo AlbrechtCHILE: EN LA 
ERUPCION 

DEL V1ULARRICA EN LA ZONA DE VENTAS

ESSEN (Efe).—El abogado dq Dusseldorf, Heinz-Joach:m 
Ollenburg, de cuarenta y ocho años, confesó ayer su partici­
pación en el secuestro del millonario de tesen . Theo Al 
brecht. según anuncia la agencia alemana DPA citando fuen­
tes -dignéis de crédito». . . . . .

Ollenburg fue localizado hace unos días en Méjico a  rair. 
de las declaraciones hechas por otro implicado e>n el caso. 
Paul Krone, que aseguró que Ollenburg era el responsable 
del secuestro. . _  _

Ollenburg declaró en Méjico que no tema nada que w  en 
el asunto, v que, por ello, estaba dispuesto a regresar a Ale- 
manía, donde llegó el sábado. Durante los dos últimos días 
estuvo sometido a  interrogatorio y. al parecer, fue anodm 
cuando confesó su participación cm el secuestro del mu.umi- 
llonario AJbrccht. j

Albrecht. que estuvo en poder de sus secuestradores duran­
te tres ¿emanas, fue puesto en libertad tras pagar un rescate 
de tres millones de marcos que exigían sus secuestradores.

Confirmada la prisión preventiva
ESSEN. IEte.1— El Juagado de Essen ha confirm ado boy 

contra e! abogado de Dussel-

Iadrónos supera el millón de 
dólares solamente er. joyas, 
dado el tipo de huéspedes 
que se alojan en este hotel, 
que sirvió de cuartel general 
del Presidente Nixon después 
de su elección, antes de ocu­
par la Casa Blanca.

El hotel cuenta con 700 ha­
bitaciones y 350 apartamen­
tos de lujo.

Maniataron a dieci­
nueve personas

NUEVA YORK. (AP-Efe.) 
La Policía ha revelado que 
los atracadores utilizaron 14 
pares de esposas y maniata­
ron a 19 personas. En total, 
los ladrones tardaron una ho­
ra y  media en realizar el 
robo.

El edificio se encuentra a 
unas seis manzanas do otro 
hotel donde hace quince me­
ses robaron a la estrella ita­
liana Sofia Loren joyas de 
gran valor.

El Jefe de la Brigada de 
Investigación Criminal de 
Nueva York ha señalado que 
la descripción de los ladro­
nes y su forma de operar re­
cuerda a  la banda que atracó

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Una banda de meno 
res, integrada por ocho jóvends 
en edades comprendidas entre 
los quince y los diecinueve añas, 
todos ellos fugados de sus do­
micilios, y  supuestos autores de 
una veintena de robos en esta­
blecimientos comerciales de la 
zona de Ventas, ha sido desar­
ticulada por la Policía, que ha 
detenido a  los miembros dei 
grupo.

La primera detención de la 
banda fue la de Roberto R. T., 
de quince años, y  posteriormen­
te un coche radio-patrulla leca 
liaó en la calle Virgen del Por 
tillo un turismo que había sido 
sustraído y  que ocupaban otros 
tres componentes del grupo ju ­
venil. Fueron identificados como

SANTIAGO DE C H I L E .  
(Efe.) — A  no menos de vein­
ticinco se eleva el número de 
muertos causados por la vio­
lenta erupción del volcán Vi- 
llarrica, que entró en activi­
dad ol pasado dia 30, arrasan­
do una de las zonas lacus­
tres y fluviales más bonitas

cuando estaba
tos del interior de 
cado en la calle 
después se logró
dos últimos
po, los hermanos J 
to B.

Todos ellos han s 
disposición de la ai 
patente. Se han a  
cuperar efectos y < 
que, después de utt 
banda, habían sido 
donados en las af

sur de Santiago, centro de 
atracción d e l  turismo mun­
dial.

En las últimas horas fue­
ron rescatados otros cinco ca­
dáveres Mitre la riada pro­
vocada por la lava y  la li­
cuación de los hielos y nievo 
de. los picos montañosos, se 
gún informaciones proceden­
tes de la ciudad de Villarri- 
ca, situada a  20 kilómetros del 
volcán del m i s m o  nombre. 
Con anterioridad hablan sido 
recuperados los cuerpos de 
otras ocho personas.

la orden de prisión preventiva -  - - - -  ..
dorf Heinz-Joachim Ollenburg. por su participación en el se­
cuestro de! multimillonario, Theo Albrecht, por cuyo rescate 
se entregaron siete millones de marcos. t

La Policia interrogó durante toda la tarde del domingo a 
Ollenburg v después pasó ai Juzgado donde el juez, Hclmut 
Ewers, le sometió igualmente a un interrogatorio y  confirmo 
la orden de prisión provisional.

La acompañante del abogado, inocente
ESSEN. (E fe.)—Angela Poeck. de diecinueve años, que 

acompañaba al-abogado Heinz-Joachim Ollenburg, cuando 
fue detenido en Méjico, no ha intervenido en el secuestro ae.. . . . .  . , . t- __ 2 i- n-  . ,U.-imuk nr >tv.

Incendio en un piso
Por causas no determinadas, 

poco después de las ocho de la 
tarde de ayer se declaró un in­
cendio en la finca número 50 de 
la calle Doctor Cas telo, ardiendo 
muebles y enseres de uno de los

rápidamente por 
Una criatura de si 
de los inquilinos, 
duras de consider

el hotel Drake

tenares de heridos, muchos de ellos gravemen­
te mutilados daños por muchos millones de 
liras, cerca ele ocho mil multas y denuncias 
contra los responsables, y tres impresionantes 
sucesos, con cinco muertos, atribuidos direc­
tamente a  la tensión y nerviosismo que llevaron 
consigo las explosiones.

Los accidentes mortales, directa o  indirecta­
mente relacionados con el uso de artefactos 
explosivos, fueron muy vanados en cuanto a 
sus circunstancias. Victima de la costumbre 
de ver disparar con armas de tuego, una n*~.. 
de seis años murió en el acto al disparársele 
a su hermanito de nueve la escopeta que et 
padre de ambos tenia preparada para, al sonar 
la medianoche, liarse a Uros con las estrellas. 
Un albañil que regresaba a su casa con un 
u60O» asustado por el petardo que había ido 
a  estallar contra el parabrisas, perdió la di­
rección y paünó sobre el asfalto mojado, es 
trellándose contra un poste. La muerte rué 
instantánea. Una niña de seis años, asomada 
al balcón, fue alcanzada por un tiro de pistola 
y  murió poco  después en el hospital. Una mu­
jer de cincuenta y nueve años, asustada por un 
potente petardo que estalló en el umbral de 
su rienda, falleció pocas horas después de in­
farto. Un marinero, de veintidós años, que ha­
bía bajado a la calle para protestar contra 
quienes habían tirado un petardo dentro de la 
casa de su novia, fue herido mortalmente por 
el grupo de gamberros autores de la fechoría, 
que huyeron sin dejar rastro. En Roma, en 
fin, una señora de treinta y cuatro años, en­
ferma de los nervios, que habla pasado toda 
la noche sin poder dormir a causa de las ex- 

, -ataba de plosiones, se tiró por la ventana en la tarde 
a  o  do un de! dia primero de año. desde un séptimo piso, 
lertos cen- abrazada a sus dos hijos.

ladados rápidamente en ambulancias 
hospital de Reus y a diversas clínicas 
Tarragona. Por el momento se descon 
la filiación de los lesionados.

MADRID. Pyresa.) — A veinticinco muer­
tos, cuatro heridos graves y  doce leves se 
eleva el balance de fin de año de acciden­
tes de tráfico ocurridos en las carrereras 
españolas, según informa la Jefatura Cen­
tral de Tráfico. El dia 31 se produjeron 
siete accidentes, con un total de nueve 
muertos. E l primero de año, en otros siete 
accidentes, se registraron siete muertos, un 
herido grave y tres heridos leves, y ayer, 
dia 2, en siete accidentes se ocasionaron un 
total de nueve muertos, tres heridos graves 
y nueve heridos leves.

El accidente más grave de los registrados 
ayer se produjo en el término de Chiclana 
(Cádiz), en el kilómetro 48.800 de la ca­
rretera nacional 340. Un turismo marroquí 
colisionó con un autocar de matricula de 
Cádiz, resultando gravemente heridos el 
conductor del turismo, su esposa y un 
acompañante, subditos marroquíes que fa­
llecieron paco después de ser ingresados 
en el hospital de Puerto Real.

BOGOTA. CEiel. -  Treinta y ocho personas 
perdieron la vida y cerca do 300 mas resulta­
ron heridas en el territorio colombiano duran­
te las festividades de fin de ano según udor- 
m ó ayer la Dirección General de la Policía

Las causas más Irecuentos de estos laileci- 
roíamos fueron las riñas, intoxicación» con li­
co r» ! adulterados, los suicidios y los acciden­
tes de tráfico.

Treinta y  d o s  m u ertos en  M éjico

MEJICO (Efel.—1Treinta y dos muertos, de 
los cu a l»  22 fueron homicidios, se registraron 
1 »  días 31 de diciembre y 1 de enero en la 
capital mejicana, según informes proporciona­
dos ñor la Policía y  los servicios médicos de

Fallece e n  acciden te  d e  tráfico

LEON. (Cura. 1—Falleció ayer tarde «  • 
Hospital Genera; de esta ciudad Luis ^  
cano Torón, hijo de Luis Garicano Gom < 
sobrino dei Ministro de la Gobernación.

El señor Garicano Torón conducía 
un automóvil desde Valladolid a 
donde, al parecer, tiene su residen»* 
acompañado de su osposa y dos hij°6. 
llegar a  la altura del pueblo de Mattuao 
de Valmadrigal, en la carretera 8eneral 
Madrid a León, por causas que de n* 
mentó se desconocen, chocó con otro, «j 
tricula de Lérida, que guiaba el médico 
toriano Rodríguez Ascanz.

El fuerte golpe despidió del primero 
ios vehiculos citados a la esposa y a . 
hijo del conductor, y  dentro del cocj 
quedaron óste y  el otro hijo, que resui 
ron con heridas muy gravee el 
graves el otro. La esposa y  el pequeño 
fren lesiones leves.

Todos ellos fueron trasladados al *¡|0#f 
tal General de León, donde el señor Gen®* 
Torón falleció ayer tarde. Su hijo, aifflj 
grave, parece que, de momento, no s 
inminente peligro.

V ein tic in co  heridos al chocar 
un autobús

TARRAGONA. (Pyresa.) — Veinticinco pa 
sajeros del autobús T-49383 resultaron con 
lesiones de diversa gravedad cuando el ve­
hículo se salió de la calzada y  chocó vio­
lentamente contra un árbol, on el kilóme­
tro 522 de la carretera nacional 420. en el 
término de Reus. Los heridos fueron tras-
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SEGUN LA AGRUPACION DE CRIADORES

QUE SE REGLAMENTEN LAS 
DE LAS RESES DE REJONES

•  SE SOLICITA 
CARACTERISTICAS

lidiarse los her 
dos en el 69, y 
manifestado al

y marca- 
i nos han 
i ganado-

____ _ la deman­
da de reses será sensiblemen­
te inferior al número de ani­
males herrados. Por lo que 
se refiere al año 74. existen

Primitivo Valdeolivas a  don 
Juan Pablo Jiménez Pasquao; 
U de don Joaquín García 
Valdecasas del Real a don Al-

(D c nuestra Rc-
n.) —  En reunión cele- 
recicntcmentc por U 
Junta Nacional de la 

ición -de Criadores de 
de Lidia, compuesta 
conde de Mayaldc. co- 

esidente; don Domingo 
i. com o vicepresidente, 
calidad de vocales, por 
duardo Miura, don Mu­
íanlos, don Juan María

en lo sucesivo, a 
don Alipio Pére 
Sánchez.

don Remigio
Joaquín Buen-

Moreno de la
tomaron, entre otros, 
rdos siguientes: 
ar de la autoridad 

reglamenten las ca­
jeas de las reses a li­
la suerte de rejones, 
una estadística con»

ya cifras 
mismas 
hay unas

n concurso periodís- 
xaltación al toro de 
ado con 10.000 pese- 
uales. En la misma 
aprobaron las trans- 

d c las siguientes

de reses y  a regla- 
Por su parte, la 

de don Alipio Pé-
tendrán los

tro años reglamentarios, con-
tra las 6.000 que se preve van 
a ser lidiadas. Para atenuar 
la situación se piensa en la 
exportación 'a  América. Pue­
de que. efectivamente, en el 
año que comienza haya que 
afrontar una cierta escasez.

rez-T. Sanchón se anunciará, 
mentación de las característi­
cas para los astados de rejo­
neo nos han llamado la aten­
ción. Si en el año 73 se cum­
ple lo reglamentado sobre la 
edad de los toros habrán de

La de Núñcz Hermanos a 
un José Luis y  don Pablo 
lartín Berrocal; la de Villa- 
ilto a don Juan Villar Gon-

P artic ip a rán  d iec is ie te  carrozas y m as  
de mil quinientas personas Lo que me gusta es el teatro serio»

M A R Y  P A Z  P O M D A L  
Y  P I R A N D E L L Ü

y hombres con an

¡seo de Coches dél Retiro. En total 
más de 1.500 personas en este mo- 
¡file.
Tiento de Madrid ha dictado las si- 
rucciones para el m ejor orden de género muy difícil, pero yo quiero«El vodevil es un 

hacer las dos cosas
a todos los
; que figuran señalados en 
del Retiro, según e l.  orden 

n hallarse a  las 6.15 de la
pen los 
seo de - 
bado. y

Está triste Mary Paz Pon- 
dal. Está triste porque lu 
perdido a  su per rita blanca, 
que es de raza taniche, y  pa­
ra ella representa, todo el 
amor que se puede dar y re­
cibir. l’evo a pesar de ello,son las de cuatro

4,50 de altura, sin limita­
r e  terminantemente arrojar desde 
caramelos o  cualquier otro uojeio 
jes ello podría producir trastornos 
los innumerables niños iue asistan 
idores de la cabalgata.

randello, el autor a quien va 
a  representar dentro de poco,

cara' liunita, la del cuerpo 
agraciado, la que se ha pasa­
do media vida haciendo tea­
tro comercial, quiere hacer en 
esta nueva etapa teatro serio, 
un tipo de obras que, sin de­
jar de ser comercial, den di-

Recorridode hacerlo 
evitar posil prevista para las El recorrido será el siguiente:

He CDonnell. izquierda de Alcalá, si 
“ 7  ñor la  derecha de la Puerta do Alcalá 
ralá Cibeles Alcalá Puerta del So!. Carre­
t a l ,  de Benavcnté. Atocha, plaza de la 

rinoia de Gerona, entrando por la plaza Ma­
r-ir la  derocha, para desfilar frente a  la Casa 
'imaderiá y  salir por la caUe de Ciudad P o­

nto de la tarde y  se anunciará por 
i altavoces así com o también por el 
tres bombas de mortero, iniciándose 
sin dejar espacios Ubres. 

ia de las agrupaciones que interven- 
ssfile deberá detenerse durante el re- 
r existir el riesgo de quedar aislada 
se el cruce de peatones aprovechando

salen todosce, pero esos 
los días.

Está luchando la actriz con 
el recuerdo de su per rita, de 
su canicbe blanca que se le 
perdió el otro día cuando iba 
a U  -H oja del Lunes» para 
poner un anuncio del cafe-tea*

Como su cate teatro «El ja­
leo» que, además de cenar y 
tomarse uua copa, puede pro­
porcionar el deleite de ver 
uua obrilla, opiisculo que lla­
man algunos, con deleite.

—MI obra üc Piraudello la

has sentido

PREMIO PARA  UN BELEN DE PLASTILINA
dirigirá José
Uavia no está decidido sí se­
rá esa o la de un francés que 
también be leído.

—¿V por que no una obra 
de cafe-teatro?

—Lo que me gusta es el 
teatro serlo, pero cuando ten. 
ga tiempo haré uua obra en 
mi cafe-teatro.

si que va bien. Los 
*  los pongo para que 
nás gente, pero es un 
egocio y ya va dando 

No demasiado, pero

M ás d e  tres m il be len es  se  han presen ­
ta d o  a  co n c u rs o  y  m as d e  o ch e n ta  han 
s id o  g a lard on a d os  p o r  e l P arqu e de  Atrae 
c lo n e s  de  la  Casa d e C a m po de  M adrid.

L o s  co n cu rsa n te s , t o d o s  m e n o re s  d e  ca ­
to r c e  a ñ o s , han p a rtic ip a d o  in div idual 
m e n lc  o  a g ru p a d o s  p o r  co le g io s . E ra  co n ­
d ic ió n  in d isp en sab le  q u e  lo s  be len es  esiu  
v iesen  rea liza dos c o n  figuras de  cua lqu lei 
m a teria l, p e r o  q u e  n o  p u d iesen  en con  
trarse  va  m o d e la d o s , en  e l m e rca d o , be 
trataba , en  defin itiva , d e  estim u la r la

Ponda!.

Mary Paz apenas si ha 
porque siempre lo cor

íes g a lard on a d os  des- 
a G radu ada  “ S an  An- 
le C clsa . de  M adrid . 
U lna y  q u e  represen - 
(Foto Ibáñcz.)

De en tre  le 
la ca  e l d e  la 
io n io " ,  de l h 
co n s tru id o  ce 
ta  u n  belén

resu lta d o  
to r io .  L os 
d o  las m á
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EXPOSICIONES 
EN M ADRID

JOSE CABALLERO

Es la  linea recreada acompañando a la sensibilidad del color 
y  el pensamiento los que nivelan la descripción de la vida en estos 
cuadros de José Caballero. El dibujo descubre esa madurez entu­
siasmada que discurre por el papel o  el lienzo, para establecer iro­
nías en la parcela existencial. Puestos a  diferenciar, nosotros di­
ríam os que, sobre la problemática del surrealista Max Ernst existe, 
en  este caso, la intuición del lirismo andaluz absorto en la  con­
templación de su propio milagro. Es el milagro de existir dentro 
de una plenitud de claridades y  com o extasiado en Ja form a y 
maneras de vivir sin sobresaltos. ¿Qué otra cosa descubren estas 
imágenes en línea de fidelidad con su tierra y  su época? Son casi 
todas ellas documentos c  historiografías de la generación artístico- 
íiteraria del 27, y  las imágenes perciben aquí matices reveladores 
de episodios galantes y  literarios. Noticias de una actitud o  una 
tendencia que aún permanece anclada en nuestro tiempo y  que su­
ponen también los reflejos de los años treinta. En esa década fue­
ron realizadas la mayoría de estas muestras que hoy suscitan un 
eco de veleidades en los recuerdos de entonces. De esta forma se 
hace trascendental el apunte de la mano de Adriano del Valle, los

taurina? ¿Sabe un diestro acaso cuándo ha rematado cabalmente 
su faena? Difícil disyuntiva que hace también patético el arte asom­
brado de la pintura, tanto com o el de los toros. Estos cuadros de 
José Díaz, reflejos, de una emoción inspirada y  directa,' viven ex­
puestos con  carácter de urgencia el riesgo temporal que tienen que 
correr en el ruedo imaginario de la pintura. (Sala Santa Catalina. 
Ateneo.)

MOMPO

A veces nos subyuga contemplar unos croquis inconclusos, unos 
dibujos a  lápiz de trazo primitivo, producto impremeditado y  es­
pontáneo que refleja esquemas automáticos del subconsciente. Y 
esto vienen a  ser en intención y  sensibilidad los dibujos de Mompó. 
Son los trazos involuntarios sobre una carta sin destino, algo menos 
acabado que un intento nalf olvidado sobre cualquier mesa de 
trabajo y  algo que puede ser al mismo tiempo más sugerente y  re­
presentativo. Viene a  ser. sin duda, com o una pequeña confesión, 
no tan fácil de interpretar com o a primera vista parece. Aunque 
siempre un trabajo de esa naturaleza suele revelarnos algo insos­
pechado. Puede ser, en esencia, un juego d e  la imaginación a  la 
deriva, ifna danza de grafismos y  colores corriendo con pies ligeros 
semejantes casos, y  cuando la intención supone un riesgo, la difi­
cultad reside en  saber detenerse a  tiempo. Es una forma de sentirse 
a  solas con nuestros esquemas infantiles, con nuestra inanidad per. 
pleja y  originaria. Sa experimenta idéntica sensación a  la composi- 
clón de un poema y  trabajan dos fuerzas antagónicas para lograrlo: 
el yo crítico  y  el y o  emocional en misterioso trasunto.

Así estos esquemas sensibles de Mompó son Invectivas inocen­
tes contra los esquemas rigurosos del tiempo en que vivimos. Sus 
letreros, mismos dicen lo  suficiente com o para edificar un sentido 
de súplica o. de protesta. contra las afirmaciones pragmáticas de 
todos - lo s , días. Son esquemas que dejamos olvidados para volver 
a  continuarlos de nuevo. Quizá1 eft ese riesgo, precisamente, resida 
la ilustración de  estos cuadros a  punto de ser volatilizados en  su 
propia esencia. (Galería EGAM.)

COMTREBAS

En los cuadros de formato pequeño s«  retiene muohaa veces tu 
tempo lírico y  cordial que obra com o una sensación alcohólica 
para descifrar enigmas mayores. E s el virtuosismo de concentrar 
noticias sugerentes sin peligro de distensión, sin que la imagen 
sufra desviaciones imprecisas en el espacio pictórico. Concentrar 
las ideas es someterlas, en muchas ocasiooes, a un estado de sín­
tesis. E s estimularlas en siluetas prodaas pata que obtengan une 
mayor referenola en  nuestra intimidad.

Las pinturas de Contreras observan le grave seguridad del ofloto

yorsos que escribiera esa mano y  aquel perfil do emperador roma 
no que pintó también Vázquez Díaz, aureolado por los pliegues 
de la túnica clásica. Todas aquellas novedades de entonces surgen 
con  admirable encanto y  transitan ahora por nuestras mirados, 
descubriendo a  veces los secretos de alcoba de esas doncellas pu­
dibundas o  damas exuberantes que José Caballero ha sabido pren­
der com o nadie en sus pequeños dibujos. (Galería LORING).

JOSE DIAZ

Ocurre muy a menudo que, después de la mspeccion pavada 
de una obra de arte, subsiste en nosotros una Impresión general 
que puede ser intensa, y  lo es quizá porque conserva cierto carác­
ter difuso. Lo cual no supone precisamente un elogio. Pero lo cier­
to  es que las sensaciones visuales nos persiguen com o pcsaddlas y 

muchos veces no sabemos com o librarnos de ellas. Asi las pmtu- 
vas de José Díaz mantienen, sin duda, esa condición obsesiva que 
obliga a  preguntarse si el hecho en cuestión ejerce alguna rnflucn- 
cía sobre sus méritos estéticos.

Estos cuadros de temas taurinos que expone hoy el pintor de 
tam po de Criptona inciden sobre un dramatismo oscuro, entrevis­
to  bajo una luz distante. Y esto puede ser cualquier cosa menos 
(ma pesadilla de la faceta morbosa. Pueden ser incluso la imagen 
de  lo arquetlpico en su condición más representan™. Y el arque­
tipo, en tal caso, obra en función de lo cabal, de lo integro, del 
sentimiento inmediato com o deslumbramiento permanente de la 
retina.

Cuando en el momento de la creación la conciencia se halla en 
estado de preparación, en situación consciente y patética, es capaz 
do  dilatarse en una coordinación exhaustiva, com o lo  demuestran 
" r a s  pinturas. Asi, los cundios de José Díaz rechazan incluso lodo 
rimal de conducía rebasando «1  ve , los cánones modernos de 
parar templar, cargar y  mandar, para dejar al descubrerto la  irna 
gen única de la embestida, la rameada o  la muerte, haciendo más 
patente e  insolidaria la lucha Integral del torero y  el toro.

Sin embargo, algunos dirán que raros cuadros no están termi- 
pados, no están concebidos en la proyección pictórica que requíe 
v e r ió í l c io .  Pero, ¿qué otra cosa puede ser en conciencia la  suerte

para ser recordadas- Quisiéramos encontrarnos con ellas de nuevo 
y respirar esos colores densos de los perfumes nocturnos, en rela­
ción acaso con las referencias extrapictóricas de Toulouse-Lautrec 
o Redon, frente a  las candilejas mortecinas del siglo X IX . Pero 
estas imágenes son actuales y  advierten una extraña afinidad con 
nuestro tiempo en ia faceta imprecisa de su decadencia inexorable. 
(Galería - Fauna’s.)

PALACIOS TARDEZ

Vuelve este paisajista a  situarnos en  esa perceptible distancia de 
la Naturaleza entre la realidad y  la ensoñación, que se resiste a  ser 
definida dentro de las suposiciones Uricas. La invariable serenidad 
de sus cuadros mantiene siempre una clara identificación con Ioí 
relieves acerados tan proverbiales en  la obra de este artista madri­
leño. Palacios Tardez concibe sus pinturas en estrecha afinidad con 
los grabados y  vidrieras, de las <*ic también es autor aventajado. 
Sin embargo, su obra pictórica resulta veraz y  consecuente por enci­
ma de Jas múltiples facetas que profesa el artista. (Galería Kreisler.)

R am ón SAEZ

VICISITUDES 

DEL MUSEO 

DEL PRADO

La noticia viene corriendo desde hace tiempo y  surge a 
con rigor apremiante. Los cuadros del Museo del Prado 
mera pinacoteca del mundo— están en peligro- El i 
contaminado de Madrid actúa sobre la superficie de los 1 
zos y  puede deteriorar en pocos años la  riqueza i 
que encierra este Museo.

Ante semejante noticia conviene lanzar una ojeada i 
pcctiva a su historia. Desde el siglo XV, de dinastía en i 
tía, de generación en generación, ios Reyes de España 1 
ron creando ese fabuloso tesoro artístico que hoy wp< 
nuestro Museo. Una labor secular de mecenazgo, búsqueda} 
selección se remonta al reinado de Juan II  y  llega a uucsUfl 
días para hacer posible en la historia del arto ese acervo U 
comparable de la creación humana. Enrique IV, lo mismo 0 
Isabel l la Católica, manifiestan una predilección espedal 9 
las Bellas Artes que enlaza con dinastías sucesivas —Ti 
mara, Austria, Borbón— y llega hasta Isabel II. Pero t 
mer Monarca que concibe e intenta crear una galería Ó 
para el público es Felipe II, y lo realiza en el Palacio t 
Pardo, destruido en parte por el Incendio de ÍWW y  i 
do  en pavesas mucho» de los cuadros que en él se g .
Vuelve c i Monarca a  intentarlo y  entrega a  El Escorial en * 
hasta 1J50 cuadros. Después, lo  Intenta a su vez Felipe *V 
colaboración con Vclázquez, quedando malogrado por I 
de visitantes que quisieran desplazarse hasta El Escorial C 
tro incendios merman en principio el tesoro artístico de o 
tros Reyes: el ya mencionado de El Pardo, en 16M; do»
El Escorial, en 1671 y  1673. y  el del alcázar de Madrid, en 1 
Sólo en este último c j fuego destruyó 537 cuadros. Mí» * 
Unte, la guerra de Sucesión y  la de la Independencia con 
buyen también a expoliar > destruir parte de esa riques*

. 1774 barios III promueve la instalación de la fl«*l ‘
Hernia de Bellas Artes, fundada por Fernando VI en el 3 
seo de Historia Natural, instalado en el reformado paladM 
Goyeneche. en la calle de Alcalá. Pero tiene que ser W j j  I 
do VU ei que decida en 1814 conceder a  la Real AcadcmDj* I 
nenas Artes el palacio de Bucnavista, para que se estfM**" I 
en él «una galería de pinturas, estatuas, planos arQuiteC“ ¡ :|  
¡¡¡¡5*. í* ® ? *  bellezas artísticas con la comodidad y I 
OMtWndJemea». Y, Sia  embargo, la falta de medios ó ' 

restaurar el palacio y  la oposición djj 1 
consejo de Castilla frustran en principio la realización 
proyecto.

La promesa dei Rey se cumplirá cuatro años más I 
cuando Fernando VII dispone que sea terminado el ed 
que Carlos II l  mandó construir a Villanucva en 1785 pa*j 
Muaeo de Ciencias Naturales y  de Artes, en el P *«o ■** 
uo. donde se encuentra emplazado actualmente. El 1 
tufare de 1819 se abre al publico el Museo con un fondo ̂  
c ia d le  «los cuadros propios del Rey», que suman 3H f

Después de todas estas vicisitudes, un fuego helado, 
f °  inexorable del progreso Industrial, quema paulaU*1 

obras allí expuestas. ¿Qué puede pasar si no ponw--  
medio urgente a ese peligro? La contaminación del » " “ ■ 
ataoa al barniz -prim era capa protectora de los cuadl* 

úrapura » los propios colores riel cuadro. Por «*  
oe  touo, ios lienzo» Inmortales del Musco tienen que VIV“  
“ «•*••• «riglnarios, que a  aire antes diáfano de 
habla conservado hasta ahora.

|4 Arriba Ayuntamiento de Madrid



Destino: Asilo do Mario

LA CAMPAÑA DE LA ALEGRIA NECESITA
LA VERDAD 
CONOCIDA

Do* anotación** anterior** ( “ El orden urbano" y 
“ Voto d* censura", 22 y 30 d* diciembre, respectiva­
mente) merecieron la airada intervención, en el tranv 
curao de la última sesión plenaria, del concejal don 
Julio Llantada Castaño. En una y  otra anotación se limi­
tó *1 cronista a dar cuenta de unos hechos ocurridos en 
la calle de la Princeea. Formule las observaciones y a»u- 
di al incidente sin citar nombres propios y sin referir, 
induso, el lugar en que se habían producido los su­
cesos.

No fu* tan discreto don Julio Llantada en su inter­
vención, que acusó a este periódico y a los diarios “ In­
formaciones'' y "El Alcázar" de haber tergiversado la 
verdad y  de haber falseado los hechos. El señor Llan­
tada se declaró también víctima de un incivil abuso de 
autoridad por parte de los policias urbanos, aunque no 
explicó cuál fue el hecho que ha merecido tan graví­
sima acusación pública. Me bastaría citar las fuente* 
que facilitaron la noticia para desvanecer cualquier sos- 
pocha de arbitrariedad. Voy a limitarme, en servicio de 
la verdad, que es el primero y  último objeto de estes 
puntualixaeiones cotidianas, a relatar *1 suceso tal y 
com o figura en las diligencia* sometidas ahora a la 
competencia del juagado correspondióme. Dicen así: 

"Con fecha 18 de los corrientes se han tramitado en 
esta Comisaría diligencias número 16.988, al Juzgado 
de Instrucción de Guardia, en las que el cabo de Policía 
Urbana don José Hita Martín y policía urbano don León- 
ció  Ruiz Cuesta denunciaban al concejal del Ayunta­
miento de Madrid don Julio Llantada Castaños, por ha­
berles amenazado cuando los mismos en la calle de la 
Princesa, debido a la aglomeración de tráfico, desviaban 
por la calle de Quintana, los vehículos procedentes de 
Moncloa y  Serrano Jover, no haciendo caso a sus indi- 
caeiones el coche matrícula M-446516, el cual con pe- 
queñas arrancadas, trataba de que el policía urbano que 
se encontraba en et centro de  la calzada, le permitiera 
seguir la dirección que él deseaba, llegando a golpearle 
repetidas veces en les piernas, por lo que necesitó asis­
tencia facultativa en la Casa de Socorro. Que debido a 
la continuidad de los golpes del citado vehículo, el po­
licía urbano intentó sacar la defensa, momento en que 
bajando del coche *1 señor Llantada Castaños, sin darse 
a conocer y a grandes voces en forma destemplada, les 
d ijo  que se presentaran ante é l, pues era concejal del 
Ayuntamiento de Madrid, y al solicitar los agentes de 
la autoridad su identificación el citado señor Llantada 
les dijo que se lo iba a referir al delegado de Circula­
ción, señor Fanlo, y  les iba a costar caro, a I» vez que 
ordenaba que el coche en que viajaba siguiera su mar- 
cha, por lo que no pudo ser identificado el conductor 
del mismo."

Si el señor Llantada tiene otra versión puede facili­
tarla en la certeza de que será acogida con rigurosa 
objetividad. Los hechos te califican por sí solos y como 
además están sometidos a la acción judicial no es ne­
cesario que añada por mi parte ni una sola palabra.

Antonio IZQUIERDO

N O T A  D E  I B E R I A

A G L O M E R A C I O N  
EN B A R A J A S

MADRID. — La Oficina de Re­
laciones Públicas de la Compa­
ñía Iberia ha hecho pública la 
siguiente nota:

«El domingo se produjeron una 
serie de irregularidades en los 
vuelos programados desde Ma­
drid, dando lugar a  una aglome­
ración anormal de pasajeros en 
el aeropuerto de Barajas.

La causa de estas alteraciones 
fue doble: por un lado, las ba­
jas temperaturas que siguieron a 
la constante precipitación de 
agua que produjeron gruesa* ca­
pas de hielo en los planos de los 
aviones, que obligó a intensas 
y  delicadas operaciones pera eli­
minarlas. A esta primera causa 
vinieron a sumarse las malas 
condiciones meteorológica* exis­
tentes en diversos aeropuertos 
nacionales y  eurepeos, afectando 
principalmente a  Barcelona y 
Milán, que prácticamente estuvie­
ron cerrado* a lo largo del dia. 
Ello determinó la supresión de 
algunos vuelos y  el retraso da

Iberia quiere hacer paibUcas 
estas circunstancias, a  la  ve»  que 
lamenta y  pide disculpas a  todas 
las personas que sufrieron

MONSEÑOR 
TARANCON  

TOMARA  
POSESION 
EL DIA 9

MADRID. (Pyresa.) — Monse­
ñor Enrique y  Tarancón toma­
rá posesión del Arzobispado de 
Madrid-Alcalá. por poderes, el 
próximo día 9, a las diez y  me­
dia de la mañana, en una cere­
monia en la  que estará repre­
sentado por el obispo auxiliar 
don Ricardo Blanco. Al día si­
guiente. a  las siete de la tarde, 
tendrá lugar la misa solemne da 
presentación.

Ambos actos se celebrarán en 
la Iglesia catedral de Madrid.

HA FALLECIDO 
DOÑA CARMEN 
D E L A  TORRE

SEVILLA. IPyreoa.)—Ha  1*11* 
d d o  en este ciudad doña Marta 
del Carmen de la  Torre Alvares, 
viuda de don Salvador L ó p e z  
Carmona. doctor «  Medicina, y 
madre del periodista don 
dor López de la T on e, director 
del penodico «Nuevo Diario», de 
Madrid.

El entierro de doña María del 
Carmen de la T o n »  ae efectuará 
boy a  l a s  cuatro de la tarda.

DOS MILLONES DE PESETAS
MADRID. (De nuestra Redacción ! — La Campaña de la Al* 

gris comienza hoy su segunda lase, la que se celebra en las fechas 
anteriores a  la festlrtdad de loe Reyes Magos. Esta Campaña está 
siendo realizada por un grupo de Jóvenes, estudiamos y trabajado­
res, dirigidos por José María García Escalona, y Sene com o fin el 
de dotar al Colegio-Asilo de María Inmaculada de las Instalaciones 
necesarias para el buen cumplimiento de sus labores asIstenCiales.

Este Colegio-Asilo, sito en la calle de Méjico, número 10 (en las 
projimidades de Diego de le ó n ) y  regido por religiosas terciarias 
franciscanas de la Purísima, acoge entre sus paredes a ciento veinte 
ninas desamparadas, comprendidas omre las edades de dos a  cator­
ce anos. Las ayudas que reciben las religiosas son escasísimas y  no 
pueden hacer frente a  todae las necesidades que ae les vienen en- 
cima.

«Los jóvenes mendigos» —com o les llamó un colega m adrileño- 
pretenden conseguir un total de dos millones de pesetas entre los 
días anteriores a  las fiestas de Navidad y Reyes. Celebrada ya la 
primera parte de la Campaña, la cantidad obtenida en la misma 
alcanza un total de 745.000 pesetas, lo  cual ha supuesto un pequeño 
fracaso para sus intenciones de  conseguir un millón de pesetas en 
cada una de sus dos fases.

Durante los dias 2. 3, 4 y 5 diez equipos de jóvenes con furgo­
netas se distribuyen por todo Madrid para tratar d e  obtener del 
bolsillo de los madrileños la colaboraoión monetaria. De estos diez 
equipos, ocho serán móviles y  dos permanecerán en todo instante 
en. las calles de Serrano y Ortega y  Gasset (Lista). En ellos se 
recogerán los donativos, aunque para una mayor comodidad de los 
posibles donantes también pueden dirigirse al Colegio-Asilo llaman­
d o  al teléfono 255 54 10.

AYUNTAMIENTO DE MADRID
A N U N C I O

IMPUESTO MUNICIPAL DE CIRCULACION 
CE VEHICULOS POR LA VIA PUBLICA

Conforme a lo establecido por la legislación vigente, y  en 
particular por la Orden Ministerial de 31 tif julio  de 1967 
UB. O. E.» 187), SE NOTIFICA A  TODOS LOS T n m A R E S  
DE VEHICULOS que tienen su residencia habitual o  domi­
cilio fiscal en Madrid -segú n  se trate de personas físicas o 
iuridicas—. independientemente del lugar donde estuviesen 
matriculados, que durante el período comprendido entre el 
10 de enero corriente y  el 30 de mar¿o prójim o < ^ r a n  pro­
veerse del distintivo que tendrán OBLIGACION DE EXHIBIR 
ADHERIDO EN LUGAR VISIBLE DEL VEHICULO, como 
justificante del pago del Impuesto Municipal de Circulación 
de Vehículos, correspondiente al actual ejercicio de 1972, me­
diante el abono simultáneo de su importe.

Con objeto de hacer más fácil y  cóm odo o’  despacho de 
distintivos, funcionará una Oficina EN CA^  ^ N T A  MUJH- 
CIPAL DE DISTRITO, durante todos los días hábiles antes 
indicados, rogando a  los interesados la utilización de la Ofi­
cina del distrito correspondiente a su domicilio, a  fm  de; evi­
tar aglomeraciones o  incomodidades, así com o la  wúnbición 
del Permiso o  Cartón de Circulación y íl(=h a  ̂
técnica de Industria para poder determinar te clase o  ta p u je  
del distintivo que corresponda, según la tarifa nacional uni­
ficada.

También funcionará durante el mismo periodo, de ?  a 13 
v de 17 a 20 horas, la Oficina Gestora Principal, establecida 
en la PLAZA DEL GENERAL VARA DE REY, 8 (inmediata 
a la plaza de Cascorro o  Cabecera del Rastro), teléfonos nú­
meros 2652033 y  2662701, donde además se atendera al des- 
pacho de aquellas peticiones múltiples de distintivos( que pue­
dan dirigir las agencias, empresas y demás propietarias o 
gestoras de pluralidad de vehículos.

Las cuotas anuales que corresponde abonar, 
fa fijada por la referida Orden Ministerial, son las siguientes.

CLASE PESETAS.

Motocicletas sin sidecar y  remolques de
turismo ........ , . . . . . .  —

Motocicletas con sidecar y  motocarros
hasta 3,999 HP.................... - -  ••••••

Turismos y  furgonetas hasta 3,999

Motocarros desde 4 hasta 8,99 HP. ...
Turismos y  furgonetas desde 4  hasta

8.999 HP. (1) ... v . -  ... ... -••••-
Remolques industriales hasta 1 Tm.

Motocarros desde 9 hasta^ 13 999 HP. ...
Turismos y  furgonetas desde 9  hasta

13.999 HP. (1) ......................... ••• •••
Remolques industriales de más de 1

hasta 4 Tm................................................
Turismos y  furgonetas desde 14 hasta

17 HP. <1) ...................  v . ... ••• --
Remolques Industriales de mas de 4

hasta 10 Tm ................................... — ...
Camiones y  vehículos de arrastre de 

hasta 1 Tm. de carga útil ... ... ... ...
Turismos y furgonetas de más de 17

Remolques industriales de más de 10
Tm. de carga útil ...............  .........  •••

Auto-ómnibus hasta 30 piaras y  camio­
nes vehículos de arrastre de más de
1 hasta 4 Tm .............................................

Auto-ómnibus de más de 30 plazas y 
camiones y vehículos de arrastre de
más de 4 hasta 10 Tm..........................

Camiones y  vehículos de  arrastre de 
más de 10 Tm. de carga útil..............
( ! )  FURGONETAS: Las autorizadas para transportar más 

de 525 Kga. de carga útil tributarán como camiones; las ha­
bilitadas para transportar más de nueve personas, incluido el 
conductor, tributarán com o auto-ómnibus.

hace expresa advertencia de que. conforme a las dlspc» 
•ve* lecalra vi ron Lee la circulación de vehículos sin haber 

e f e c t ^ o ^  W ^ i m p S S r S c n t r o  del plazo fijado en 
L te  anuncio se sancionará con el duplo del importe da la 
cuota correspondiente; la no exhibición del distintivo «n  hogar 
visible del vehículo se sancionará, además, con mulla de QUI­
NIENTAS PESETAS.

Madrid. 3 de enero de 19T2. -E l Secretario General, interino

1 reverso 150

2 reverso 300

2 anverso 300
3 reverso 350

3 anverso 350

4 reverso 600
5 reverso 700

5 anverso 700

6 reverso 800

7 anverso 1.000

8 reverso 1300

8 anverso 1.300

9 anverso ÍJOO

10 reverso 1.800

10 anverso 1.080

11 anverso 2.400

12 anverso 3200

F I L A  C E R O
»  NUEVA COMEDIA DE TAIME 

SALOM
Primero fueron te . chivas, después »  t í

a « r í o  lo , pájaro,, p ira  que no se interrumpo te tradl- 
riño zoológica de la cartelera del Marqulna. en vista de 
la buena suerte que tienen lo , títulos con bicha dentro. Jai­
me Salom. el afortunado autor de .La  casa de las chivas., 
única comedia que ha permanecido d o , anos consecutivos 
co  d  local de estreno en Madrid, ha comenzado a  ensayar 
Z ¡ Z  pájaro,., con Queta Clavct ,  Elisa .Monte, al frente 
del reparto femenino, y dirigida también por José Mana 
Lopcrena. .Cien pájaros, ae estrenará á  finales de rote mes. 
lecha en que rendirá viaje .Las mariposas son libros, des­
pués de haber sobrepasado con crece, el ano do exhibición.

•  NUEVO FICHATE PARA 
EL CLUB «PUEBLO»

El galán Luis Alonso ha fichado con el Teatro Club «Pue­
blo», Que dirige Mariano Povedano, hasta el mes de Junio. 
F s  nocible que le veamos también al lado de Aurora Bau­
tista1! que estrenará una nueva versión de «Lisistrata» en el 
supuesto -p o s i b l e -  de que Marsillach prorrogue «Tar­
tufo» en Barcelona y no pudiera presentarse 
de Madrid, com o tiene pensado, en el mes de febrroo. Imís 
Alonso debutará en una de las próximas sesiones del Club 
«Pueblo».

MIGUEL DE GRANDI. 
EN MADRID

En realidad no es Miguel de Grandl. sino -los  Grandi.. 
padre e hijo, dos acierre» españole, por dulonro »  nmnU* 
nc en eandelero la zarzuela española en tierras hispan* 

americanas. Lo, Grandi organizan olla «tournees. impresio­
nantes con representaciones en auditorio, de aforo mono, 
mental, representando loa titulo, mas popularos ( «  género 
y haciéndose acreedores a  recompensas com o las qne tes 
irán concedido ya algunas Asociaciones OTHjMlM. r *
eomnensas en forma do diplomas y  condecoraciones ron 
marcando el comino do éxitos de los Grandi en esta popular 
especialidad.

•  EL PREMIO «ALVAREZ 
OUINTERO»

No es macho en esto, tlenrpos pero lo lm portm ite e , 
participar, com o se dice en lo de las Olimpíadas. El Pre­
mio «Alvarcz Quintero», de seis mil peseta.s, sera otorK‘“*o 
a la mejor obra teatral de cualquier genero que se haya 
dado a  conocer durante el cuatrienio 1968-1971. E l  
admisión de solicitudes para optar a dicho premio termina 
mañana, día 5 de enero.

JUANES

CUADERNO DE LA CALLE

•  EL ABUSO DEL AFORO EN LAS «GALAS 
DE FIN DE AÑO»

En Nochevieja, Madrid ha tenido la particularidad de cele­
brar más número de «Galas de Fin de Año» que nunca. De- 
cidldamente, recibir el nuevo año bailando en los salones ae 
un hotel o en una sala de fiestas es una costumbre cada vez 
más extendida y, sobre todo, que alcanza a  capas sociales 
que hasta hace pocos años la tenían vedada. Se carama el 
«cotillón» ñor la partida de julepe en familia. Esto no sabe­
mos si es’ bueno o  malo. Es evidente que la gente practica 
lu jo , que antro no se permitía.

Y  es el caso qne esta nueva moda que, por lo que parece, 
ha alcanzado ya nivele, de gran consumo, requiere una es­
trecha vigilancia porque, al calor de unas ganancia, garan­
tizadas, se pretende que éstas sean de la  mayor cuantía posi­
ble. Lo cual es licito si no so consiguen a base de admitir 
300 personas donde sólo caben 200. por ejemplo.

El aforo de los lócale» de baile en c , lc  día es de tal mag­
nitud que admite una generosa interpretación y  bajo el se­
ñuelo de .plaza, limitadas, so habilitan mesas y  se colocan 
hanquetitas en los lugares más inverosímiles.

Seria deseable que. para el próximo ano, se exija un poco 
de mesura en utilización de eso, espacios muertos, tan ren­
tables en ocasiones com o la pasada y, sobre todo, limitar 
más ls  rapacidad de asistentes a  los lugares donde se celebro 
una «Gala de Fin de Afio».

•  UNA INFRACCION DE TRAFICO QUE 
OCASIONA PELEAS CALLEJERAS

La invasión del espacio de calzada que ocupan las viss de 
los tranvías es una mala costumbre por parte de muchos 
automovilistas. Una mala costumbre que es frecuente en 
Agustín de Foxá. donde lo , coches que circulan en dirección 
a la nlaza de Castilla ocupan totalmente y. en muchos me­
tros. lo , carriles dej tranvía de la dirección a Fuenearoal. 
I *  infracción ae comete todos los días y en todo , los m * 
montos en qne el tráfico en sentido contrario os Intonso.

Naturalmente la situación se complica cuando uno do cotos 
vehículo, do transporte publico desemboca en la eaBo y  en­
cuentra su camino obstruido por docenas do coches. Se telóla 
entonce» no inútil concierto do claxon»: Inútil, porque el trae- 
vis „ o  pasa basta que los coches no desocupan el espacio 
de laa rías. Y  lo peor es qoe lo , viajeros que aguardan en 
la parada suelen hacer causa común con el tranviario en 
forma do recriminaciones a  los automovilistas que ocuparon 
un trozo de calle que no er»  suyo.

Unas vece» *on recriminaciones y llamadas al comporta- 
miento ciudadano y otras. Insultos. Ys hubo casos roí que 
el conductor de un coche salló de éb dejándolo stemdonado 
en medio de ls  calle, pora responder a  la otensa.

Serte conveniente qne oo vigilase roa » m j a »  sancionar 
la Infracción y, de paso, evitar pelea, callejeras.

ABEVACO

A r r ib a  1 3Ayuntamiento de Madrid



TOS  B E P O R T E S
ESQUI: Slalom gigante de Oberstaufen

Venció la francesa Macchi
• C O N C H I T A  P IJ IG  F I1 E  D E C I M O C U A R T A

O B E R S T A U F E N  (Bavie- 
ra ). (Alfil.) — La francesa Fran- 
5oise Macchi ha sido la  vencedo­
ra del «slalom» gigante femeni­
no de Oberstaufen, primero de 
la  temporada valedero para la 
Copa del Mundo, disputado so­
bre un recorrido de 1-300 me­
tros, desnivel de 303 y  6ü puer­
tas, marcadas por el alemán oc­
cidental Klaus Mayer.

Macchi realizó el recorrido en 
1  minuto, 38 segundos y  27 cen­
tésimas. Se clasificaron a  conti­
nuación:

2. Anncmarle P r o e U  (Aus­
tria), 1-38-97.

3  Marllyn Cocinan (Estados 
Unidos), 1-40-55.

4. Judy Crawford (Cañada), 
1-40-59.

3. Elisabclh Mayr (Alemania 
Occidental), 1-40-68.

6. B  e  t s  y  Clífford (Canadá). 
1-40-70.

1. Jocclyne P c r i  11.at (Fran. 
cia), 1-40-86.

8. Michele J a o o t  (Francia). 
1-40-97.

9. Gertrud G a b l  (Austna). 
1-41-12.

10. Barbara Cochran (Estados 
Unidos), 1-41-32.

14. Conchita P u lf f  (España), 
1-41-59.

58. Marta de la  Peña (Espa-
?» ña). 1-36-42.

Primera en la Copa 
del Mundo

Después del «slalom» gigante 
1 0 Clasificación individual para 
la Copa del Mundo de esquí fe- 
menino queda así:

1. Fran?oise Macchi (Fran­
cia), 100 puntos.

2 . Anncmarle P r o e l l  (Aus­
tria). 90.

3. 3. Rouvier (Francia), 60.
4. I. Mir (Francia), 32.
5. R. Mittermalcr (Alemania 

Occidental). 30.
6. M. T. Nadlg (Suiza), 22.

7. M . Cochran (Estados Uni­
dos), 16.

8. w . D r o x e l  (Austria) y 
M. Kaserer (Austria), 15.

10. M. Jacot (Francia), 14.
La victoria de Frangoíse Mac­

chi y  el segundo puesto de Anne- 
marie Proell en el «slalom» gi­
gante de Oberstaufen ha permi­
tido a  Francia y Austria desta- 
caree en la clasificación general 
por equipos de la Copa del Mun­
do de esquí alpino:

1. Francia, 281 puntos.
2. Austria, 244.
3. Suiza, 139.
4. Estados Unidos, 59.
5. Alemania Occidental. 55. 

Noruega, 33.
Canadá, 27.
Italia, 19,
Polonia, 14.
España. 6.

Peliaran las pruebas 
del Hahnenkamn

K1TZBUEHEL (Austria). (Al­
fil.)—Las pruebas del «Hahnen- 
kamn». dos descensos y  un «sla­
lom», valederos para la Copa del 
Mundo de esquí alpino, podrían 
ser anuladas si el tiempo no re­
fresca y  la nieve n o hace su apa­
rición de ahora a  la  semana pró­
xima. , ,

Las pistas de Kitzbuehel, en 
El Tlral, en las que deben desa­
rrollarse las pruebas del 14 al 
17 de enero se han visto perju­
dicadas por él «foebn» (viemo 
caliente del sur), que sopla so­
bre los Alpes. Sin embargo, si 
.nieva antes del pWxúno día 3 
los organizadores asegurarían el 
desarrollo de las competiciones 
en condiciones normales.

El saltador Kasaya no 
participará en 
Bíschofshofen

VIENA. < Alfil.)—E l japonés 
Yukio Kasaya, primero en el

6.
7.
8. 
9.

10.

Torneo de los «Cuatro Trampo­
lines», no participará en  la últi­
ma competición de saltos, que 
se disputará ei próximo día 6 en 
Bíschofshofen.

Todos los esfuerzos de los or­
ganizadores por convencer al 
vencedor de las tres primeras 
pruebas han sido en vano.

El equipo japonés de saltos 
ua regresado a  su país, ya que 
el jueves tiene que intervenir en 
las pruebas eliminatorias para 
los Juegos Olímpicos de Invier­
no, en Sapporo.

Por la ausencia de Kasaya, es 
favorito el noruego Ingolf Mork. 
que está segundo en la clasifi­
cación general. Se da la curiosa 
coincidencia de que el año pasa- 
do, Mork, que había ganado 
también las tres primerea com ­
peticiones n o pudo saltar en  Bis- 
hofshofen debido a  una lesión 
sufrida en un entrenamiento.

Magnífico el japonés
OBERSTDORF (Alemania Oc­

cidental), 2. (Alfil.) -  Clasifica­
ción registrada en la prueba de 
saltos con esquí celebrada el do­
mingo en esta ciudad, tercera do 
la competición de los «cuatro 
trampolines», en la que partici­
paron 97 especialistas de siete 
países.

1. Yukio Kasaya (Japón), 
244.7 puntos <84 y  83 metros).

2. Inglod Mork (N oruega),
243,3 (84 y 84). , . .

3. Hans Schmid ( S u i z a ) ,  
232,2 (82 y  82,5).

Después de los tres primeros 
concursos —Innsbrucfc, Gra. 
mish. Partcnklrchen y  Oberst- 
dorf—, del Torneo germano-aus­
tríaco de los cuatro trampoli­
nes, la clasificación general es 
la siguiente:

1. Yukio Kasaya ( Ja pó n) ,  
736 puntos.

2. Inglod Mork (Noruega),
685,6 puntos. _  ,

3. -ram o Kaeyhkoe (Finlan­
dia), 684,4 puntos.

P A N O R A M A
b a l o n c e s t o

EL REAL MADRID, A VARESE
i ,  a las diez, partió hacia Várese Uóu,Ayer por la m la  . Madrid, en donde el

d  « d . p o d e  M l o n c ^ w ^  ^  , s n ¡s  en ,a

jugara su prun t  de Europa de  clubs cam po»?
cuartos de final de “  F Italla SOn: Brabender,

Cristóbal, Cabrera Panlagua, £ ?  
y  José Ramo viñas y Tim Muller. Acompafl

P e e -  * * ■ * ■ * .  V -

LIGAS NACIONALES
BALONCESTO

EL MANRESA GAMO AL SAN JOSE
RESULTADOS

JUVENTUD, 91, Estudiante® .̂

JJREAL MADRID. 198: Náut».' 
co , 53.

MANRESA, 83; San José, 64. 
PICADERO, 75; Breogán Fon- 

tecelta, 57.
Vallehermoso, 71; KAS, 90. 
Pineda, 65; BARCELONA, 7L

HUNGRIA SE ENTRENA 
EN EUROVILLAS

*  Los jugadores de este país juga­
rán contra España el día 12

Salvo la buena victoria del 
Mamosa en su leudo contra el 
hipotéticamente mejor conjunto 
del San José, en los demás en­
cuentros hubo tanta normaltdad 
que las cosas siguieron en su

CLASIFICACION

sitio. El Real Madrid, líder, a 
dos puntos del Juventud y  Bar­
celona que no se despegan ni 
por casualidad. El Kas lia alcan­
zado al Estudiantes y puede su­
perarle pronto. Picadero y  San 
José siguen en la zona templa­
da 'para estar amenazados Man- 
resa y Náutico y  en grave peli­
gro el Pineda y Brcogán p a r a  
terminar con el descenso en ver­
tical del Valleliemioso que, bas­
ta la decimocuarta jomada, no 
ha ganado ningún partido. Los 
triunfadores de la jomada fue­
ron Real Madrid. Juventud. Bar- 
celona. Kas. Picadero y Man- 
resa.

Barcelona . 
Kas ............

Mantesa .........
Náutico ... ...
Pineda ........ ’
Breogán........
Vallehermoso .

J. G. E. p. F. C. P.
_ _ _ — — — ... —— —.
14 13 0 I 1.351 901 26
14 12 0 2 1.150 833 24
14 12 0 2 1.117 907 24
14 8 0 6 1.194 1.012 16
14 8 0 6 1.100 982 16
14 7 0 7 927 992 14
14 6 1 7 905 1.U59 13
14 5 0 y 1.102 1.113 10
14 5 u 9 879 1.079 10
14 4 0 1U 861 1.005 8
14 3 I 10 736 1.012 7
14 0 0 14 950 1.201 0

U  dilección húngara -  ha remado
paña. Mañana y  tarde los “  de llonsíla , ha
po anejo a los «bungalow^». |hl() am|5tos„  ruando el pies-
manifestado que no existe nlnfun 1 noslura digna de Uni-Ugio deportivo de nn país esta por m ^ r e .^ a  ^  quRU 
taclón. Para probar que b M l d » » "  « « d o n a d o s
en meras palabras, ah, ratón. en p w »  ,™ ogn>fia Ue clB a  ,

Sorteo del Trofeo Mohamed V

España, se enfrenUra en la primera ronda al «sa>

Dimite el entrenador del Tenerife

haber U e*»d°a  ” ,  “ íépeontrnto por considerar ambas partes que 
£  S f  para d  futuro del Club. De momento se ha hecho 

^  Ó S S d o  «om ero, e n t r e n a r  anadiar.

18 Arriba

RESULTADOS

Picadero. 15; Marcol Lanas 
Aragón, 6.

Barcelona, 18; Obras del Puer­
to , 11.

Vallehermoso, 15; Atlético, 11. 
Anal tas una, 12; Bofarull, 9.

La Salle, 11; Granollers, 18.
Eguía, 10; Bidasoa. 10.
Empezó el año y comenzó con 

sorpresa. Esta fue la derrota 
de’. Atlético de Madrid ante el 
Vallehermoso. cuando el Club 
de la calle de Barquillo más ne­
cesitaba esos puntos para man­
tenerse a una distancia p  rucien-

CLASIFICACION

BALONMANO
EL VALLEHERMOSO VENCIO AL ATLETICO 

DE MADRID
etai del líder. Decididamente los 
«juveniles», que ya no lo son 
tanto, no se le dan bien al Atlé­
tico. Por su parte, el Granollers 
sigue en su linea de no perder 
ni un solo partido y nos parece 
que otra vez lo va a  conseguir 
esta temporada. El Burcelona ha 
logrado el segundo puesto al 
vencer al Obras del Puerto. El 
Picadero y  el Anaitasuna vencie­
ron a sus respectivos contrarios 
el Marcol y el Bofarull. Y por 
último, el Eguía y  el Bidasoa 
empalaron en un partido que 
era importante para ambos, da­
da la posición que ocupan.

a  éstos 
de la Rubia.

HOY. MANRESA-ANTIBES
Unx breará en Mantesa el segundo equipo francés, 

A n ü bésen  partido para la Pequeña Copa de Europa. Kong 
í  C u e s t o  Es claró favorito del encuentro el conjm 
g a lo iS o U u e  «gum B onare. el rector Jugador de aqudL

TENIS
ESPAÑA GANO LA COPA SUNSHINE

e i bouioo Júnior do España ganó la Copa Sunshbe ¿  
i í f í ,  Mlaml Bcach a la formación de Estado* Unidoí 
en la final del Campeonato- José Higueras venció a  J *  
WhltHnger por 0-1 y 6-3, f  José Moreno a  Pa, Dupre 
04 y  OI.

VICTORIA DE GISBERT
Juan Gisbert venció a  R. Scnder. de Africa del Sur,:; 

y W  en partido de tenis de individúale* mascullas» 
primera ronda del Campeonato de Ciudad del Cabo.

CICLISMO
FRISCHKNECHT BATIO A BASUALD0

El suizo Pcter Frischknecht h3 triunfado en el »  
Internacional de Clcloctoss de ArncJic^lota en carrera 
se disputo sobre un recorrido de 2.5o6 metros lleno 
debido a  la lluvia eafda en los dias am anan* • te r  
de ¿  prueba. El español Basualdo. que sulr.0 una 
entró a  treinta y  un segundos del helvético.

CAMPO A TRAVES
TROFEO «HERMANDADES DEL TRABAJO.

Se ha disputado ei'T rofeo =Hcrmandades dél Tá.. 
campo a  través, éo  los terrenos de la Casa de Campo, 
esta competición se disputaba igualmente e l- 
provincial de la especialidad por clubs. Femando t  
Gaitán. del Real Madrid, venció en la prueba de 
individual. Vallehermoso QIE quedó clasificado — 
lugar por clubs.

RUGBY
VICTORIA DEL C. N. BARCELONA

El C. N. Barcelona ha vencido al Osses Rugby Club, 
Francia, por 9-0 en encuentro internacional amistoso <] 
celebró en el campo Jaime Casanovas, de Barcelona.

BOXEO
SENIN PONE EN JUEGO SU TITULO

El próximo día 8 de febrero se celebrará en B 
velada que tendrá com o combate estelar la disputa 
europeo que poseo Agustín Sonin. Su adversario 
francés Caudrim. En la misma velada Urtain se 
j ! italiano Zanirlí. reciente vencedor de Dante Cañe, 
que quería enfrentarse a  José Manuel Ibar con u 
europeo en juego-

BALONMANO
TROFEO «PILAR PRIMO DE RIVER

Entre lo» días 17 y  20 de lebrero se celebrará en 
el I Trofeo «Pilar- Primo de Rivera» de selecciones 
femeninas de balonmano. Participarán en dicha 
las representantes de 20 provincias.

PATINATE
NUEVO RECORD MUNDIAL

El campeón olímpico Erhard Kd.ler, de Alemania^ 
ha establecido un nuevo record mundial de 
velocidad en la prueba de los 500 metros al cubrir la 
en 38 segundos 30 centesimas en el estadio de 
Ba viera.

J. G. E. P. F. G- Pts.

Granollers ............................ _  ... 16 14 2 0 341 185 30+16
Barcelona C. F....................... ____  16 11 1 4 338 257 23+ 5
Atlético ..................................... ........  15 10 2 3 236 203 22+ 6

........  15 9 2 3 286 237 20+ 4
Bofarull ................................ ........  16 9 1 6 272 269 19+ 3
Analtasuna ....................... ........  16 9 1 6 224 202 19+ 5
Marcol L. A........................... .........  16 8 2 6 268 250 18+ 2

......... 16 8 0 8 252 246 16
........  16 5 2 9 253 303 1 2 - 4

La Salle .................................. ........  16 4 1 11 279 325 9 -  7
Bidasoa ................................... ........  15 3 1 11 190 251 7 -  9
Eguía ........  .........  - .............
Sabadell Chllenka ...............

... ... 16 1 3 12 183 280 5-11
......... 15 2 0 13 206 329 4 -10

ESTADIO SANTIAGO BERNA
EL JUEVES DIA ti DE ENERO, A LAS 4,3“  TA! 

c a m p e o n a t o  d e  l ig a  v  d iv is ió n

Club Atlético de Madrid - Real Madrid C.
N O V E N O  p a r t i d o  d e  a b o

p Í Í ? * ! *  U ? LOCALIDADES: NUMERADAS Y  ¡ 
m m . í s f f i k 4 “ “ lo r e s  del Estadio, nuerta ® 
P *í,l: taquilla número 1 (fe t  PIBE ¡
r S ? £ i . 6' ?ar <V«tecas)¡ Mesón de Paredes, 2 

MurlHó, 283 (Bar La Mezquita); Jca 
u¿  1CM» Juanlto), y plaza San Miguel, 

guel), HOY, MARTES, v  MANANA. MIER
NIEVES, dey  11 a 130 tarde. H» >“  

t í  Ju e v e s , desde las 3,15 de la tarde en adelaot 
EL BILLETAJE DE ESTE ENCUENTRO VA 

NADO CON LA LETRA «H .

Ayuntamiento de Madrid



1

daron en casa, hay que apuntar 
el partido en el «debe» madridis. 
ta. No funcionó el equipo de Mu­
ñoz. Le faltó la chispa improvi­
sadora y  a  veces genial de Aman, 
cío, un hombre que si bien de­
fiende poco, mueve el centro del 
campo madridista a  la velocidad 
que este necesita para imponerse 
a su rival, y  siempre es una ba­
za psicológica a favor de su equi. 
po. Pero es que el Real Madrid 
no practicó el juego de conjunto 
necesario para paliar la ausencia 
de Amancio. Pirri hizo un parti­
do extraño. Junto a su entrega 
habitual, puso «ausencias» de 
Juego Inexplicables, asi como 
una falta de colocación evidente. 
Grande no hizo olvidar a Grosso 
y, ya lo hemos dicho, fracasó 
Zoco. Roto el espinazo del equi­
po. éste se movió a  trancas y ba­
rrancas. dentro siempre de un 
nivel mediocre, tirando a malo y 
a  veces hasta muy malo. Tampo. 
co  el Coruña anduvo muy lejos, 
aunque, com o equipo, estuvo 
más entonado. Le faltó a  los ga­
llegos punch, malicia y  ambi­
ción. El uno a  cero en contra les 
dejaba conformes, porque aun­
que corrieron bien, no pusieron 
el alma en la  lucha. Es un equi­
po modesto y  en el Bernabéu se 
ha Justificado.

En resumen, partido para ol­
vidarlo lo más pronto posible, 
entre un líder, muy lejos esta 
vez de su obligada condición, y

marcar segundos antes de Irse al 
vestuario y  segundos después de 
que el Coruña malogra?» una 
gran oportunidad de adelantar 
so en el marcador. Del posible 
y  merecido cero a  uno, llegaron 
los blancos al uno a  cero favora­
ble. Pero asi es el fútbol y tam­
bién tiene su mérito el aprove­
char la única ooasión de gol que 
un equipo logra proporcionar a 
sus delanteros.

En el descanso, posiblemente, 
los miles de espectadores arruga 
rian el entrecejo, pensando que 
nunca segundas partes fueron 
buenas. Y asi resultó, porque el 
fútbol del bueno tampoco hizo 
aparición en Chamartín en la 
reanudación de la batalla, sin 
embargo, la emoción subió ente 
ros, porque por lo menos hubo 
ocasiones de gol. Juego, no. Pe­
ro peligro en ambas porterías, si. 
Uno y otro equipo estuvieron a 
punto de marcar, especialmente 
el Real Madrid, cuando Sontilla 
na mandó fuera un balón que le 
llegó a Seoane en el suelo y to­
da la portería vacía para éL 
También el Coruña se acercó al 
marco contrario, sólo que. al 
igual que ya habla hecho en el 
primer tiempo, fracasó una y 
otra vez a la hora de meter el 
pie, y no porque la defensa con 
traria les estorbase mucho, sino

SIN FU ER ZA NI COHESION ESTUVO A MERCED D EL CORUÑA 
DURANTE LOS PRIMEROS CUARENTA Y CINCO MINUTOS

Real Madrid, 1; Deportivo de La Coruña, 0

Jomada decimoquinta d e  l 
Campeonato Nacional de Liga 
Unos setenta mil espectadores en 
e l estadio Santiago Bernabéu. 
Pitos y silbidos sirvieron para 
demostrar el descontento de la 
concurrencia por el mediocre 
partido que ambos equipos ofre­
cieron.

Real Madrid: García Remón: 
Touriño; Benito, Verdugo; Gran­
de, Zoco; Aguilar, Pirri, Santilla- 
na. Velázquez y  Anzarda.

Pasados los veinte minutos de 
Juego, Aguilar dejó el sitio a 
Fleitas.

Deportivo de La Coruña: Seoa. 
ne; Belló; Zugazaga, Cholo; Ma­
nolete, Bordoy; Cortés. Covas. 
Beci, Cervera y Loureda.

A la media hora d e l  se­
gundo tiempo se lesionó Cholo, 
sustituyéndole Rublñán.

Goles: A punto de expirar la 
primera parte, Anzarda cazó un 
rebote en el área coruñesa y ti­
ró  Junto a  un poste, mareando el 
único tanto del partido.

Arbitro: Bien, el catalán Oliva,

El líder bajo cero
Mal empieza el año futbolísti­

c o  1972 para los feligreses madrL

distas. El partido que rompía el 
fuego de lá  nueva época entre el 
Real Madrid y  el Deportivo fue 
de un sopor tan acusado que 
hasta el aflciondo más optimista 
debe tener la camisa a  bastante 
distancia del cuerpo y  un alto te­
mor a  que la Urde se repita.

P arteo insípido, anodino y 
exasperante entre dos equipos 
que anduvieron desacoanpasados 
todo el tiempo. Uno, el Real Ma­
drid, renqueante, com o si t í  ma­
zapán navideño le pesase más 
que el granito al lobo del cuen­
to. Otro, el Deportivo, enarbo­
lando su modestia y  sus mejo­
res deseos, pero sin uñas en las 
manos. La lucha entre un viejo 
león y  un cachorrillo imberbe no 
podía tener ningún atractivo. Y 
las palmas de Ungo hicieron acto 
de presencia en ti Bernabéu con 
cierU fuerza.

Jugó el Real Madrid un mal 
partido. En la primera parte chu­
tó una sola vez —en el gol de 
Anzarda— y fue, en conjunto. In­
ferior al modesto Coruña, que 
empezó alerta y  acabó estos cua­
renta y cinco minutos en plan 
de discípulo aventajado, salién­
dose de madre y poniendo cer­
co a  la portería madridista. Con-

Uba para ello con que su defen­
sa no necesitaba senilidades pa­
ra frenar a  una delantera contra­
ria que no cogió una sola vez la 
onda, a pesar de tener a  mano 
el respaldo de Pirri y el soplo, a 
veces genial, de Manolo Veláz- 
quez. Aguilar se había Ido a la 
caseta prácticamente sin entrar 
en juego y Fleitas sólo hizo que 
achicar la capacidad de maniobra 
de los blancos. El ataque madri- 
dista quiso y  no pudo, porque 
quiso siempre hacerlo todo a rá­
fagas, en acciones por el centro 
y esperando t í  fallo del contra­
rio.

Asegurada La invulnerabilidaü 
de su marco, los gallegos se es­
tiraron, apoyándose en la mayor 
fuerza física de sus hombres y 
llegaron con frecuencia a  los do­
minios de García Remón. Ahí se 
vio el fracaso del centro del cam. 
po madridista, que no arropó 
nunca a su defensa, arrastrando 
a Zoco a  un partido nefasto de 
colocación y  a  Touriño a  una ac­
tuación diluida. La baza del Ma­
drid íue el contar con Benito in- 
desmayable, cortando lo suyo y 
enmendando fallos en todos los 
ángulos de su área. Y, sobre to­
do. el equipo de Muñoz se llevó

PIRRI, VOLUUTA R IO S O .—C om o siem pre, estu vo en  ¡a orecna r e c o c h a  
campista n o  encontró la onda y llegó tarde a  m uchos balones. Se salvó su  voluntad, que 

no es  poco. (F oto  d e Antonio.)

los dos puntos, porque. Jugando 
peor que los gallegos a  lo largo 
de esta primera mitad, acertó a

un i

i -------
ros, r
r -  '

L_ . 
punto v. 
el Real
l ‘  —

contra les
■ -•

“  O O ^ v i ó  Anzarda^ a  d e o l r ’a )  ~ ~  ~
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PRIMERA DIVISION SEGUNDA DIVISION

SIGUE L A  ES C A LA D A  
D EL A T . D E M A D R ID
[TAMBIEN VALENCIA Y BARCELONA GANARON FUERA

Resultados
LAS PALMAS, 2; Betis, 0.
Gljón, 1; AT. MADRID, 2.
ESPAÑOL, I ; Celta, 0.
R. SOCIEDAD, 2; Sabadell, O.
MALAGA, 1; At. Bilbao, 0.
Córdoba, 0; VALENCIA, 4.
Bureos. 2; BARCELONA, 3.
SEVILLA, 2; Granada, 1.
R. MADRID, 1; Coruña, 0.

Esta ver ganaron los buenos y 
'perdieron lós «malos», com o en 
las películas. Resulta que lós 
nueve primeros clasificados se 
han apuntado otras tantas victo­
rias sobre los nueve últimos. Las 
«Balancias entre los dos grupos, 
p o r  tanto, se incrementan, aun 
que las diferencias particulares 
siguen Intactas. Se ha superado 
la  veintena de goles, gracias, en 
parte, a los cinco que se marca­
ron en El Plantío y a los cuatro 
que el Valencia hizo al Córdoba 
en El Arcángel.

Lo más sobresaliente dé la jor­
nada posiblemente sea la escala­
da del Atlético de Madrid, que 
suma otros dos positivos en su 
cuenta a  costa del Gljón. SI los 
Reyes Magos no son esquivos a 
los muchachos de Max Merck!, 
en  menos tiempo del previsto 
pueden estar arriba. Y  ni hablar 
de  «ato pensamos, naturalmente, 
e n  b u  partido del jueves fíente 
á l líder. Los dos puntos del At­
lético colocan al Gljón con nega­
tivo» y  a  corta distancia del co- 
lista. Se le complican las cosas 
a  los de Carrlega. Y  Se la acla­
ran, cada día más, a  los de Max 
Merfcel.

Otro triunfador de la jornada 
fue él Valencia, No sólo gañó al 
Córdoba a domicilio, sino que 
convenció y, además, goleó. Cua­
tro goles fuera de casa no se 
marcan todos los días. Alfredo 
di Stéfano parece haber vuelto a 
los suyos al buen camino y  ahí 
siguen, a  un punto del líder y 
•hora con un positivo más. El 
Córdoba acusa esta défróta: ya

tiene más negativos que nadie i  
está Igualado a  puntos con  su 
vecino, el collsta Betis.

Siguiendo con los triunfadores, 
hay que hablar del Barcelona. 
También ganó a domicilio, tam- 
blén convenció y, además, mar­
c ó  tres goles. Desde que el ulti­
mátum de Agustín Montal movió 
a  los jugadores a  su reivindica­
ción, las cosas han ido viento en 
popa para los azulgranas. Ahora 
ya están con positivos y  en si­
tuación muy favorable para se­
guir escalando puestos. Si per­
sisten en su mejora, habrá que 
hablar mucho de ellos en la se­
gunda vuelta. En El Plantío nn 
habla ganado nadie más que el 
líder y parece que el Barcelona 
lo ha hecho ahora con autori­
dad, lo que prueba su buen mo­
mento. Y, claro es, también ol 
Burgos acusa la  derrota: tres 
negativos a  su cuenta y  lá ame­
naza cercana del Sabadell y  At­
lético de Bilbao.

El Sevilla salvó el escollo del 
Granada. Ya se sabe que la ri­
validad regional representa siem­
pre un serlo peligro. Esta vez 
dos penalties dejaron las cosas 
claras y  los sevillanos no pier­
den comba ni contacto con los

de cabeza. E l Español pasó apu­
ros para vencer al Celta, pero ai 
fin lo consiguió, aunque no deja­
ron los blanquiazules buen sabor 
de boca a  sus seguidores. Una 
ocasión perdida para el Celta, 
que sigue en el pozo mientras 'a 
temporada avanza.

La Real Sociedad y el Saba- 
dell se vieron las caras en Ato­
cha. donde ocurrió lo más lógico, 
es decir, la victoria de los do­
nostiarras, que se mantienen <n 
buena posición. En cambio, el 
Sabadell se queda entre los que 
viven con negativos y, por tan­
to. en peligro.

No levanta cabeza el Atlético 
de Bilbao. Pese al cambio de en­
trenador, está visto que los «leo­
nes» bajan mucho fuera de su 
casa. El .Málaga llevaba em|*a- 
tando cuatro partidos en La Ro­
saleda y  ha roto la mala racha 
a costa de los bilbaínos.

Es el Rea! Madrid el equipo 
que más apuros pasó para ven­
cer. Sin embargo, sigue líder y  a 
la misma distancia de antes, 
porque el Coruña no pudo salir­
se con la suya aunque estuvo 
cerca. Todo queda, en definitiva, 
com o estaba y  a  la espera de 
resultados venideros.

EL  C A S T E L L O N  SE 
AFIANZA COMO LIDER
Lnngreo, Ferrol y Pontevedra dieron la campanadfl

CLASIFICACION
Casa Fuera Tantos

J. G. E. P. G. E. P. F. C. Pn. +

tis Palmas ... 
éal Sociedad

1. R. MADRID ...............
2. Valencia .....................
3. Atlético de Madrid
4. Sévilla ..........................
5. Málaga

8- Barcelona .......................
9. Español ......................  ...

10. Gljón .....................  .........
11. Granada ........................... .
12. Burgós ................................
13. Atlético de Bilbao ........
14. Sabadéll.............................
15- Celta ..................... ...
16. Coruña ................ -
17. Córdoba . . . .................... .
ií. Betis ......  ~  -  - ........
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1 23 I
2 22 H
1 22 |i.
3 21 16
2 16 13
4 20 15
4 24 20
3  H 11
4 20 17
5 19 20
6 15 18
5 15 21
6 17 12 

6 11 26
5 14 21

¡SI?
0 19

6 18 : 
7 9

+  6 
■1 + 7  

19 +  5 
18 +  2 
18 + 2 
17 +  1 
17 +  1 
16 +  2 
16
14 — 2 
1 3 -1

1 2 -2

1 1 - 3
1 1 - 3
1 0 - 6
1 0 - 4

Resultados
Elche. 1: Tenerife, 0.
Oviedo, 3; Santander, 0.
Rayo Vallecano. 1: Caste­

llón, 4.
Mallorca, 0; Pontevedra, 1.
Leonesa, 3; Zaragoza. 3
Cádiz, 0; Jerez, 0.
Valladolid, 3; Mcstalla, 1.
Logroñés, 1; San Andrés, a
Villarreal, 1; Langréo, 2.
Hércules, 1; Ferrol. 2.

Cuatro victorias a domicilió, 
cuatro sorpresas en Segunda Di- 
visión. Posiblemente la que ma­
yores consecuencias tenga sea la 
registrada en Vallecas. donde el 
Castellón se mostró muy supe­
rior no sólo al Rayo, sino a  to­
dos los demás equipos que han 
pasado por el campo del popu 
lar equipo madrileño. Cuatro go 
les com o cuatro soles hablan 
bien claro de las condiciones del 
líder. Con este triunfo, nada fá­
cil de antemano, se afianzan los 
castéllonenses en la cabeza, con 
cuatro puntos sobre el segundo 
clasificado y  ¡diez positivos! Es­
ta vez no hay dudas y  hay que 
calificar al Castellón com o líder 
indiscutible de e s t a  primera 
vuelta.. El Rayo, cuando parecía 
que estaba recuperado, ha expe­
rimentado este correctivo. Ya 
son tres los negativos que lléne 
el équipo de órizáola y  muy po- 
ca¿ las esperanzas de ascenso. 
Y  es que nueve puntos de retra­
so son muchos puntos.

De sorpresa hay que calificar 
también la victoria del Póñteve- 
dra en Mallorca. El equipo de 
Otto Bumbei iba hacia arriba, y 
le ha líégadó esta derrota en 
plena euforia. Los gallegos son 
equipo irregular y están en posi­
ción difícil todavía, pero lós dos 
puntos logrados en Mallorca su­
ponen una buena inyección de 
moral, y  de momento un paso 
adelante. Quien lo  ha dado ha­
cia atrás es el Mallorca.

Tercera victoria fuera de casa 
y  tercera sorpresa. El Langreó 
superó al ViUárreal en El Madri­

gal y queda ^  negativos, mien­
tras que la cuenta de los levan- 
liaos asciende ya a  cuatro- La 
lucha entre los modestos co­
mienza a ser ya a cara de perro 
y el peligro los azuza, hasta ei 
punto en que cada partido pare- 
ce  una final. La prueba la tene­
mos en El Ferrol, que ha dado 
posiblemente el mayor susto a 
los quinielistas al derrotar a do­
micilio ai Hércules. No era espe­
rada esta derrota de los alican­
tinos, que andaban recuperando 
se. mientras que el Ferrol, con 
siete negativos, no ofrecía nin­
guna garantía. Solamente habían 
ganado dos partidos los departa 
mentales, uno en casa y otro 
fuera. Ahora se apuntan su ter­
cera victoria y  meten al Hercu­
les con cinco negativos. Está vis­
to que no hay encuentro fácil ai 
enemigo pequeño.

Pisa fuerte el Oviedo, que si­
gue en segunda pósieión gracias 
a  su victoria sobre el Santander. 
Los ovetenses comenzaron bien 
!a temporada para tomarse un 
respiro a continuación. Pasaron 
algunas jom adas en lucha con 
él gol y Otra vez vuelven a enca­
rrilar sus partidos de casa. Los 
santartderinos van mal decidida­

mente. Lo mismo le pasa al T 
nerife, que no pudo sacar t¡ia* 
en limpio de Altabix, aunque 
tuvo muy cerca de lograrlo, n, 
todas formas el Elch: fue <¿¿7 
siado enemigo y  acabó vencW 
do, logrando otros dos punto, 
que le permiten seguir aspira 
do a  los primeros puestos é, 
momento.

Logroñés y San Andrés 
dos equipos bastante igual 
y el resultado de su conf 
ción fue de victoria minl„ 
favor de los de casa. Los c a  ­
tanes han perdido parte de *  
mordiente cuando juegan 
de casa, pero siguen siendo ene 
migo difícil. Los dos se nu®. 
tienen en la zona templada, mt. 
jor el Logroñés, que no ha de», 
cariado la posibilidad de metttv 
se en uno de los puestos prhi 
legiados.

La lucha entre el Zaragoza y
la Leonesa resultó emocionante. 
Lós aragoneses llegaron a tener 
iros goles a favor, pero tuvieron 
que ceder ante el empuje de los 
leoneses y  al final hubo empale. 
Y hablando de empates hay que 
proclamar al Jerez ©1 rey de 1* 
igualada: ya lleva ocho encuen­
tros en tablas.

T E R C E R A  D IV IS IO N

TRICE EMPATES EN IOS CUATRO GRUPOS
GRUPO PRIMERO

1-

Turón, 2 ; Eatíát**, 2.
SESTAO, 4 ; Júpiter, 0.
VHXOSA. t í  Bllfcso M i t o ,  «•
MJKANDES, 2 ; Bsraeelde, 1. .
AVILES, 1 ¡ « M jW . «•
Candis. 1 ; ORENSE, 2.
COMPOSTELA, 4 ¡ P on lerrx iin »,».

Sólo el Orense consljuió vencer en 
campó ajeno a  cesta de! Candas. La 
derrota del Baracaldo ha permitido que 
el Scstao se coloóase en secunda pool- 
ción, empatado a puntos y  a positivo», 
por so parte, el Candía situé osrten- 
tando el rarolillo rojo  precedido del As­
tillero a dos puntos y  de un (¡ropo de 
cinco equipos a  cuatro puntos,

CLASIFICACION

J. G . E. P. F . C. Pn. +

GRUPO SEGUNDO

Mascar dé, 1; Calvo Sotelo-A, 1.
TTTDELANO, 2 ; Huesca, 1.

ZAMORA. í - ’ c S *  Stelo-P. 0.
Aratón. Ot ALAVES. 2.
F.tbar, ís  Plus Ultra, 1.
Son Sebastián, 2 ; Palm éis, 2.
REAL UNION, 1; Salamanca, 4.
Oberena, 0 ; Talavera, O.
Boettieher, 1; Atlético Madrileño, L

Tudclano, Zamora y Real Unión fue­
ron los únicos equipos que vencieron 
en su terreno y  el Alavés en feudo con­
trario. Es de destacar la  derrota del 
Salamanca, que pierde de esta forma 
c ! tren de cabeza. E l Calvo Sotelo es ei 
último clasificado de  este grupo, des­
pués de perder frente al Zamora.

CLASIFICACION

J. G . E. P . P . C. Pn. +

GRUPO TERCERO

Gandía, 0 ; Lérida, 0.
CIUDADELA, 1 ; Badakma, 0.
CALELLA, 5 ; Poblense, L
TORTOSA, 2 ; Atléttco Baleare*. ©.
Benicarló, 1;  LEVANTE, 8.
Acero, 2 ; Tarrasa, 2.
Barcelona Atlético, 1; Tarragona. X
EUROPA, 2 ; Gerona. L
Ibiza, 1; Algentes!, 1.
ALCOYANO. 2 ; Ontenlente, X

El Tarrasa sigue líder en solitario pe­
se a  ira empate frente al Acero, segui­
do de cerca por el Poblense, Al coy ano 
y Tortosa, a uno y  dos punto* de dife­
rencia, respectivamente. Por su parte, 
e! Barcelona Atlético sigue ocupando la 
última posición. El Cal ella fue el pro­
tagonista de  la máxima goleada de la 
jomada, al vencer por cinco a  uno al 
Poblense.

CLASIFICACION

J. G . E. P. F . C. Pn. +

1, sanse. . . .  17 8 5 4 34 12 21 +  3 1, Tarrasa . . 16 9 4 3 23 10 22 +  6 1, Murcia . . . 16 13 a 1 34
3, Osas una. . 16 7 7 2 17 7  21 +  5 2, Poblense. . 16 8 4 4 20 14 20 +  4 2, Cartagena. 16 9 6 1 34
3’ Salamanca 16 9 2 6 17 13 20 +  4 3, Alcoyano . 16 8 3 5 25 22 19 +  3 3, C euta------ 16 7 7 2 25
4. Getaíe . . .  16 8 2 6 22 16 18 +  2 4, Tortosa. . . 16 9 1 6  25 23 19 +  3 4, Olímpico. . 16 8 3 b 26
5, Alavés . . .  17 7 4 6 23 19 18 +  2 5. Levante . . 16 6 6 4 23 13 18 +  3 5. At. M&lag. 16 7 4 b 26
6, Plus Ultra 16 5 8 3 16 12 18 +  3 6. Lérida . . . 16 7 4 5 20 12 18 +  2 6, Portuense . 16 6 6 4 17
7 Zamora. . .  16 7 4 6 16 15 18 +  3 7, Calella.  . . 16 7 4 5  31 13 18 +  3 7. Melllla . . . 16 8 0 8 23
8, Moscardó . 16 fr 7 4 17 17 17 +  1 8, Ontenlente 16 8 2 6 19 21 18 +  3 8. Sevilla At» 16 5 6 5 20
9, Talavera. . 36 7 3 6 18 21 17 +  1 9. Acero. . . . 16 7 3 6 35 35 17 +  1 8, jaén . . . . 16 b 6 b 19

ló! Huesca. . . 16 6 4 6 15 16 16 10. A. Balear. 16 7 3 6 18 26 17 +  1 19. Huelva. . . 16 5 5 6 21
í i '  Boettieher. 16 5 6 5 19 20 16 11. Gerona. . 16 6 4 6 21 15 16 11, Unense. . . 16 b 5 6 15

Tudelano . 16 7 2 7 19 20 16 12, Tarragona 16 5 6 6 17 12 16 12. Cacereño . 16 6 3 7 23
13. Elbar . . . .  16 4 7 5 17 19 15 —  1 13. Ibiza . . . . 16 6 4 6 16 22 16 13. Ilicitano. . 16 6 3 7 17
14. Aragón. . . 16 6 3 7 12 20 15— 1 14, Badalona . 16 6 3 7 17 26 15— 1 14, Badajoz . . . 16 b 4 7 21
15 Patencia. . 16 4 6 7 20 22 13 —  3 15. Algemesi. . 16 6 2 8 17 29 14 — 3 15, Linares. . 16 4 6 6 13
16 C  Sotel.-A 16 5 3 3 19 23 13 — 3 16, Europa. . 16 5 3 8 15 21 13 —  3 16, Valdep. . . 16 5 3 8 22
17 Oberena. . 16 4 5 7 10 21 13 —  3 17, Benicarló . 16 4 4 8 23 32 12 —  4 17. Triana . . 18 5 2 9 18
18, R. Unión . 16 5 3 8 10 23 13 —  3 18. Gandía. . . 16 4 4 8 17 28 12 —  4 18. Eldense.. . 16 4 4 8 17
19. A. Madrll. 16 4 4 8 16 17 12 —  4 19. Ciudadela. 16 5 1 10 16 35 11— 0 19, Español.. . 16 5 2 9 19
20. C. Sotel.-P 16 4 4 8 13 17 12 — 4 20. Barna. At. 16 3 3 10 24 23 9 — 7 20. Ceuti. . . 16 2 311 9

GRUPO CUARTO

Ilicitano, 0 ; Huelva, 0.
Eldense, 0; MURCIA, 1.
SEVILLA ATLETICO, 3; C«cereño. 2 
Jaén. 0 ; MELIXLA. 2.
Ceuti. ó ;  LINENSE, 3.
AT. MALAGUEÑO, 2 ; Olímpico, 0. 
Portuense, 1 ; Ceuta, L 
Valdepeñas, 1 ; linares, 1.
BADAJOZ, 4 ; Triana, 1. 
CARTAGENA, 4; Español. 3,

Cuatro victorias tn terreno propio y 
tres en terreno contrario ha sido el ba 
lance de la última Jomada del grupo 
cuarto de Tercera División. Murcia, cor 
cuatro puntos de ventaja sobre el se 
Fundo clasificado, sigue de líder. Ec 
segundo lugar está el Cartagena y  en 
tercero eJ Ceuta, a tres puntos, fcj 
Ceuti ocupa el último lugar.

CLASIFICACION

P C * pB-+

Sw
8  S í  i
ís  i8 +  a

II !S+ 4
17 16 
W 16 
19 15+ 1 
13 1 6 -  1 
22 1 6 -  3
22 1 5 -  1
23 1 4 -  3 
19 14—  2
28 13— a
25 1 2 - 4
29 1 2 -  4 
35 12— 4 
«1 7— 0

C L A S I F I C A C I O N

1, CASTELLON .........................  ü 2 §
4. E lch e ........................................  ¡§ 7 1

I: S K gS ::::::::::::::::: | -
l:
9, Rayó Vallecanó .

10. Jeiúz .................

13, Viliarréai ... ... .
14, Mcstalla ..............
15, Langreó.............
16, Hércules .
17, Tenerife ... .

¡I:
20, Ferrol

1 Gijón-At. Madrid..**
I  íspafiol-CSlla..........
3 R. Sociedad Sgbadfll
4 Málaqa-M. Bilbao..- 
b Córdoba-Valencia...
6 Burgos-Barcelont'.j.*,
7 Sevilla-Granada . . . .
8 Oviedo-Sanlander...,
9 Rayo Valí.-Castellón. 

10 Matlorca-Pontevedra
II leonesa-Zaragota
12 Cádi+Jerc:.......... ..
13 logroñés-San Andrés
14 Hércüles-Fcrrol

1-R Valladoi.d-Mestalla . 
2R-Villarreal langreó-, 

A P U E S T A

Resultado provisional ' 
cruünio'de las Apuestas I 
Deportivas BenOUcas cor- 
diente al día  2  do enero t 

Catorce acortantes do ’  
resultados, a  3.151.0® *** 

Seiscientos sesent* 1 
tantos de trece 
57.818 pesetas.

Diecinueve mil 
veinticinco acertantes 
resultados, a  2325 pesstas.

La Peña «a b e n * * ® ^ '
Ba cuenta esta semina c

18 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



T O D O S  C U A J A R O N  U N  G R A N  E N C U E N T R O

JUSTA VICTORIA DEL ATLETICO EN GIJON
Con dos goles en la segunda parte levantó un partido que perdía

P E L IG R O  PARA E L  G IJO N .— N o  c e ja ro n  lo s  a t lé t ic o s  m a d rileñ os e n  su  a ta q u e  a la  re ­
taguard ia  asturiana y  en  la j o t o  s e  a p re cia  e l  s u s to  q u e  to d o s  lo s  d e fen s a s  p a sa ron  a n te  

u n  d isp a ro  d e l  in q u ie ta n te  L u is. ( F o to  C ifra .)

L U IS , E N  LA B R E C H A .— E l d e la n te ro  a t lé t ic o  L uis fu e  in c is iv o  e  h iz o  u n  gra n  partido, 
c o m o  s u s  co m p a ñ e ro s  d e  vanguardia . E n  la  fo t o ,  e l  p o r t e r o  d e l  S p ó r tin g  d e  G ijó n  s e  

a rro ja  a  s u s  p ie s  y  ev i ta  u n  g o l. (P o to  C ifra .)

Superioridad atlética
T o d a v ía  estaba  e n  el re cu e rd o  de l a f ic io ­

n a d o  lo c a l  e l e x tra o rd in a r io  e n cu e n tro  ju ­
g a d o  p o r  e l S p ó r t in g  g ijo n é s  la  pasada  
tem p orad a , pu es  fu e  e l m e jo r  d e  la  m is­
m a , s in  d u da , fre n te  a  lo s  m a d r ile ñ o s  de l 
A tlé t ico , q u e  fin a liz ó  c o n  e m p a te  a  u n  gol. 
R e cu e rd o  d is ip a d o  tr istem en te  esta  tarde, 
p u e s to  q u e  n i el G ijó n  ju g ó  tan  b ie n , ni 
e l r e s u lta d o  fu e  p r o p ic io  y  t o d o  e l lo  d e b i­
d o  a  c ircu n sta n cia s  adversas. E n  p r im e r 
lu g a r  e l  b u e n  fú tb o l rea liza d o  p o r  lo s  r o j i ­
b la n co s  d e l V ice n te  C a ld erón , q u e  p a recen  
h a b e r  lo g r a d o  e l r itm o  id ea l a e  ju e g o , c o n ­
d u c id o s  p o r  la  sa b ia  m a n o  d e  M a x  M erkel, 
y  e n  se g u n d o  lu gar, c o m o  c ircu n sta n cias  
a cce so ria s , p e r o  im p orta n tes , está n  la  le­
s ión  d e  José  M anuel, f i r me  p u n ta l d e l eq u i­
p o ,  y  la  e x p u ls ió n  d e  A lo n so , q ú e  re b a ja ro n  
n ota b le m e n te  la  p o te n c ia  d e l cu a d ro  lo ca l, 
q u e  d u ra n te  lo s  ú ltim o s q u in c e  m in u tos 
e s tu v o  a  m e rc e d  de  u n  A tlé t ico  lanzado 
e n  p o s  d e  un a  v ic to r ia  q u e  se  le  p resen ta ba  
b a s ta n te  fá c il. D e to d a s  fo rm a s , y  a ú n  re­
c o n o c ie n d o  la  im p o rta n c ia  d e  esta s  c ircu n s ­

ta n cia s  for tu ita s , m á s d ec is iv a s  fu e r o n  las 
p ro v e n ie n te s  d e l b u en  p a r t id o  h e ch o  p o r  el
A tlé t ico  d e  M adrid .

D urante  lo s  p r im e r o s  cu aren ta  y  c in co  
m in u to s  e l d o m in io  fu e  a lte rn o , m á s técn i­
c o  e l A t lé t ico , m á s d o m in a d o r  e n  la  zon a  
a n ch a  y  m á s  p e lig r o s o  e l S p ó r t in g  e n  su s  
co n tra g o lp e s . F u eron  cu a ren ta  y  c in c o  m i­
n u to s  m u y  b o n ito s  y  d isp u tad os.

C o m e n zó  e l se g u n d o  p e r ío d o  c o n  id én ­
t ica s  ca ra cte r ís t ica s , a ltera d a s p o r  e l tem ­
p ra n o  g o l  lo g r a d o  p o r  e l A tlé t ico . E l ta n to  
tu v o  la  v ir tu d  de  p o n e r  n e rv io so s  a  lo s  ju ­
g a d o re s  lo c a le s  e  in c lu s o  a l p rep a ra d or  
C arriega , q u e , sin  d u da , se  p r e c ip itó  e n  la  
re a liza ció n  d e  lo s  ca m b io s . C a m b io s  tem ­
p ra n o s  q u e  p o s te r io rm e n te  ten dría n  fu n es­
tas co n s e cu e n c ia s  a l le s io n a rs e  J o sé  M a­
nuel y  n o  p o d e r  ca m b ia r le  p o r  h a b e rse  a go ­
ta d o  e l c u p o  d e  su stitu cion es . A  p a rt ir  de  
este  m o m e n to , o  sea , p rá c tica m e n te  d u ra n ­
te to d a  la  segu n d a  m ita d , e l d o m in io  c o - ; 
r re sp o n d ió  p o r  co m p le to  a l cu a d ro  m a dri­
leño. E n fre n te  u n  G ijó n  ju g a n d o  a  la  de ­
fen siva  pa ra  ev ita r q u e  la  v ic to r ia  m a d ri­
leña  se  in crem en ta ra . P o r  ta n to , v ic to r ia  
ju sta  del A tlé t ico  d e  M a drid . (M e n ch e ta .)

G IJO N . 2. —  A ntes de  co m e n z a r  e l en ­
cu e n tr o  G ijó n -A tlé t ico  d e  M a d r id , c o n  am ­
b o s  co n ju n to s  y  e l e q u ip o  a rb itra l fo r m a ­
d o s  e n  el c e n tr o  d e l terren o , s e  re zó  un 
P ad ren u estro  en  m e m o ria  de l q u e  fu era  
ex ce le n te  ju g a d o r  d e l S p ó r t in g  de  G ijó n  
y  R ea l M a d r id . C h o lo  D in d u rra , re c ie n te ­
m e n te  fa llecid o .

E l e n cu e n tro  fin a liz ó  c o n  la  v ic to r ia  del 
A t lé t ic o  d e  M a d r id  p o r  d o s  g o le s  a  u n o .

S P O R T IN G  D E  G IJO N .— R o m e r o : E c h e ­
v arría , A lo n so , F ab iá n ; J o sé  M a n ü el, H er­
n á n dez ; H c r r e r o I I ,  Q u iñ i, M eg id o , Pascual 
y  C hurruca. E n  e l m in u to  se is  de l seg u n ­
d o  tiem p o . L avandera  s a lió  p o r  H e r re ro  II 

• m ed iad a  la  segu n d a  p a rte , V a ld és  p o r  
'ascual.

A T L E T IC O  D E  M A D R ID .— P a ch e co ; M e­
ló ,  O v e je ro , C a lle ja ; A d e la rd o , Ig lesias ; 
U farte . L u is , O ro zco , Iru reta  y  A lh e ñ o . N o  
h u b o  ca m b io s .

E l á rb itro , s e ñ o r  O rcllan a , b ie n . S ó lo  fue 
p ro te sta d a  su  d e c is ió n  d e  ex p u lsa r  a  A lon ­
so . p o r  e s t im a r  e l p ú b l ic o  c ie r ta  rig u ro si­
d a d  e n  la  m ism a. T a l e x p u ls ió n  se  p r o d u jo  
e n  e l m in u to  ve in te  de l se g u n d o  t ie m p o  y

su ca u sa  fu e  un in te n to  d e  a gresión  de 
ju g a d o r  a  U farte.

C u an do iban  d ie z  m in u to s  d e  ju e g o , 
p o te n te  d isp a ro  de  Q u iñ i fu e  d e s v ia d o  \ 
u n  d e fe n sa  y  el re ch a ce  lo  a p ro v e ch a  . 
r r e r o l l ,  q u e  d e s d e  c e r ca  m a rca  e l 1-0 , 
su lta d o  c o n  e l q u e  fin alizaría  la  pr im  
m ita d .

E n  la  co n tin u a c ió n , y  en  e l m in u to  c 
c ó r n e r  la n za d o  p o r  A lb e r to  a b ie rto , a 
a ltura  de l p r im e r  p o s te , t o ca  Irureta 
O r o z c o  em p a lm a  d e  t ir o  ra s o  e n  e l área  
q u eñ a  co n s ig u ie n d o  e l ta n to  d e l em p ;
Y  e n  e l m in u to  tre in ta  y  o c h o ,  Irureta  
p a se  d e  L u is , esta b le ce  e l d e fin it iv o  1-2

D esta ca ron  Qui ñi  y  J o s é  M anuel p o r  
S p ó r t in g  d e  G ijó n , y  p o r  e l  A tlético ,
He ja ,  L u is . A d e la rd o , O rO zco. U farte  e  I 
reta.

P a r tid o  de  d o m in io  a lte rn o  e n  e l p r ir  
p e r ío d o , c o n  igua les o p o r tu n id a d e s  pa ra  
a m b o s  c o n ju n to s . E n  la  co n t in u a c ió n  se 
d e r ru m b ó  e l  c o n ju n t o  lo ca l, q u e  ju g ó  co n  
n u e v e  h o m b re s , y a  q u e  se  le s io n ó  J o sé  M a­
nu el, a c tu a n d o  c o n  m e rm a  d e  fa cu lta d e s , y  
e l A t lé t ic o  se a d u e ñ ó  p ó r  co m p le to  d e  la 
situ ación .

EN V A L L E C A S CON M U CH A E X PE C TA C IO N  1

EL CASTELLON GOLEO AL RAYO
AL TERMINAR LA PRIMERA PARTE

YA GANABA EL LIDER

UN GOL QUE DEVOLVIO LA ESPERANZA.—Cuando lodo parecía sentenciado. Pótele, muy oportuno, 
consiguió meter el pie ante la oposición de Oscar y ¡a mirada atenta de Iüón y  Babiloni, logrando así 

el gol que devolvió la esperanza (Foto Antonio.)

que la mayoría de las veces se 
encontraba atacando com o un 
delantero m*s. podían hacer mu- 
cho por detenerlos. SI a  esto le 
sumamos que Samper. supongo 
que por estar el balón mojado, 
no lo sujetaba bien y  lo dejaba 
mochas veces a merced del pri­
mero que pasara por allí, pode 
mos imaginar |n que sucedía en 
el estadio de Valleeas.

El Rayo alguló perdiendo oca- 
alones (alfanas, com o un tiro de 
FeJlnea desde fuera del área que 
se estrelló en la escuadra del 

Itanle por verdadera 
le), hasta que al filo E. LOPEZ FEITO

Decimoquinto partido de Liga, 
entre el Rayo Vallecano y  el Cas- 
tellón. Campo muy mojado a 
causa de las nives caídas en los 
días anteriores. Victoria del equi­
po  visitante por cuatro goles a 
uno. A las órdenes del colegiado 
andaluz señor Peinado, que tuvo 
una magnífica a c t ú a  ción, los 
equipos formaron de la siguiente 
manera:

RAYO VALLECANO.—Samper; 
Arácz. Cortés. Navarro; Artero 
(Bordóns). Arlas: Nieto, Fclines 
(Benito), lllán. Curta y Pótele.

CASTELLON. —  AraquLstain; 
Ferrer. Cela. Babiloni (Echarrl); 
Oscar, Cayucla; T  o n i n. Planas 
(Demetrio), C i a r á s ,  Leandro y 
Félix.

0-1. Ocho minutos. Tonín se 
interna por la  derecha y 
cede a  Planas, éste ade­
lanta el balón a  Ciarás.

marque de un tiro Impa­
rable solo ante Samper.

Traqicomedia en dos 
actos

en su 
tratar 
otro

que
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E D I C T O
En virtud de lo  acordado por 

providencia de 30 de noviembre 
pasado, dictada en el expediente 
que se sigue en esle Juzgado de 
Primera Instancia número 14 ae 
los de Barcelona, con el núme­
ro  158 de 1969, sobre declaración 
de fallecimiento de don JOSE 
MIRANDA RODRIGUEZ, mayor 
de edad, casado y vecino que fue 
d e  esta ciudad, en donde tuvo su 
último domicilio conocido en la 
calle Tallers. números 55-57, ter­
cero segunda, seguido a  Instan­
cias de su esposa, doña MARIA 
BUQUEQUE MANZANARES, por 
el presente se hace saber la in­
coación de dicho expediente a 
cuantas personas pueda perjudi­
car dicha declaración de falleci­
miento de don José Miranda Ro­
dríguez, para que comparezcan 
ante este Juzgado a  hacer uso 
de  su derecho, con la prevención 
de que si no lo verifican dentro 
del término de diez dias a  con­
tar del siguiente a  la segunda 
publicación podrá pararles el 
perjuicio a  que hubiere lugar en 
derecho.

Dado en Barcelona, a  primero 
d e  diciembre de mil novecientos 
setenta y uno. — El Secretario 
(firmado), Ricardo Gómez.

H ID R O E L E C T R IC A
E S P A Ñ O L A , S . A.

.AMORTIZACION OBLIGA­
CIONES

De acuerdo con las condicio­
nes de emisión se ha efectuado 
en el dia de hoy. y  ante el Nota­
rio de Madrid don Alejandro 
Bérgamo Llabrés, el sorteo para 
la amortización de los títulos 
que se indican, cuyo resultado 
ha sido el siguiente:
Serie 1.», emisión 12-12-50, de

Cía. Electra Madrid. S. A.:
2.029 obligaciones números: 

14.823/15.400 - 15.501/15.600 - 
15.801/15.900 - 16.001/16.500 - 
16.601/16.900 y  17.009/17.459.

Los reembolsos se realizarán 
en las Oficinas Centrales y Su­
cursales de los Bancos de Viz­
caya, Español de Crédito. Hispa­
no Americano y  Confederación 
Española de Cajas de Ahorros.

Madrid, 28 de diciembre de 
1971. — Secretaria General.

ANUNCIO DE FUSION

C 0 M P Ü A  HISPANO ALEMANA OL PRODUCTOS 
MERCEDES-BENZ, S. A. (CISPAESA)

INDUSTRIAS DEE MOTOR, S. A. (IMOSA)
A  efectos de lo prevenido en el articulo 145, en relación con el ar- 

f  ticulo 134, de la ley de 17 de julio de 1951 y ley 83/968, de 5 de di­
ciembre, y disposiciones concordantes, se pone en conwimiento de 
IOS interesados que COMPAÑIA HISPANO-ALEMANA D E  PRODUC­
TOS MERCEDES-BENZ, S. A. (C1SPALSA), e INDUSTRIAS DEL 

: MOTOR, S. A. (IMOSA), por resolución de sus Juntas generales ex­
traordinarias de accionistas, celebradas el 22 de diciembre de 1971, 
han acordado su fusión en una Sociedad Anónima nueva, que se 
constituirá para la concentración y ampliación de las actividades 
de ambas, previa disolución de éstas y  el traspaso en bloque de los 
respectivos patrimonios sociales a  la citada nueva Sociedad:

Los señores accionistas disidentes y no asistentes a la lunta po­
drán en el plazo de un mes. a  contar de la última publicación de 
este anuncio, ejercitar su derecho de separación, comunicándolo asi 
a  la Sociedad, ante la que acreditarán el número de acciones que 
posean, asi com o su numeración.

La Junta autorizó al Consejo de Administración y delegó en él 
a  tal fin las más amplias facultades para llevar a efecto tocio lo pre- 

, ciso para la operación de fusión, asi com o para formalizar toda la 
documentación necesaria.

El texto de los acuerdos adoptados por las Juntas generales ex­
traordinarias de accionistas, así como los balances, cerrados el aja 
21 de diciembre de 1971, de ambas Sociedades, están a disposición 
de los interesados en los domicilios de las Sociedades, a las horas
de oficina.

Madrid, 29 de diciembre de 1971. — El Secretarlo del Consejo de 
Administración (firma ilegible).

NOTICIARIO ECONOMICO-FINANCIERO
NUEVO ESTATUTO DEL «HOMBRE 

DE EMPRESA DEL AÑO»
«El Hombre de Empresa del Año» tendrá nuevas bases, dentro 

de un estatuto más institucionalizado y que pueda perpetuar la in­
teresante Iniciativa promovida por el Gabinete de Estudios EconO- 
imco-Empresariales Anaya, con la colaboración de entidades del ma­
yor peso, com o la Cámara Oficial de Comercio e Industria de Ma­
drid, Consejo Nacional de Empresarios y la Junta Nacional Inter- 
sindical de la Pequeña y Mediana Empresa, Instituto de Ingenieros 
Civiles, Colegio Nacional de Economistas, asi como el de Titulares 
Mercantiles. Acción Social Empresarial, .Asociación de la Prensa 
Económica y  demás Centros docentes económico-empresariales del 
país.

Tendrán cabida dirigentes de medianas y pequeñas empresas, 
nombrándose a tal efecto —si ello ha lugar— dos empresarios del 
año. La presentación terminará el próximo dia 31 del presente mes 
y  serán propuestos por Sindicatos, Delegaciones de Industria, Cáma­
ras Oficiales de Comercio e Industria, Asociaciones o  Colegios Pro­
fesionales, Acción Social EmpresarlaL Comisaría del Plan de Desa­
rrollo y Gerentes de Polos.

0  Favorable ejercicio de Central de Inver* 
siones y Crédito

años anteriores y muy favorable 
en cuanto a expansión y perspec­
tivas de futuro. Los últimos da­
tos señalan al final de noviem­

bre un incremento del 6* P°’ 
¡S it o  en el volumen de opera- 
dones de todas la s  
del grupo «n  relacen 
m o periodo del año anterior. E 
dividendo a cuenta ha sido ele 
vado en un 1 por 100 al ser del 
6 por 100 el abonado; s  o 65®  
septiembre, cinco nuevas Unan- 
deras: una en Eibar. y cuatro

para fecha próxima en , 
y Almería, con lo que 
más de 40 que operan 
España del grupo Cíe.

Por últirpo, la sociedad tu 
slng» LICO, también 
una favorable evolución d
del grupo y para fecha
ampliará el capital de forrad? 
portante para atender al mJ* 
do en que actúa.

Cerrado ya prácticamente ei 
ejercicio de 1971, Central de In­
versión y  Crédito (CIC) ha man­
tenido su marcha ascendente de

C O H E R ,  S .  A .
En cumplimiento de lo  esta­

blecido en el artículo 86 de ia 
l e y  de Sociedades Anónimas, 
«Coher, S. A.», anuncia que en 
la Junta general universal y  ex­
traordinaria de accionistas cele­
brada el día 30 de noviembre de 
1971. con arreglo al artículo 55 
de la  ley de Sociedades Anóni­
mas, se adoptaron, entre otros, 
los acuerdos de modificar el ar­
ticulo 3.* de los Estatutos, tras­
ladando el domicilio social de !a 
calle Femando Poo, núm. 23, 
tienda núm. 2, a Ciudad de los 
Angeles, bloque núm. 39, pi­
so 7.» A, donde queda fijado el 
nuevo domicilio social.

Madrid, 27 de n o v i e m b r e  
de 1971.

S ID A , SOCIEDAD
De acuerdo con lo que deter­

mina la vigente ley de Socieda­
des Anónimas, se hace público 
que dicha Sociedad ha traslada­
do su domicilio social de la calle 
Augusto Figueroa. número 13, fi­
jándolo desde ahora en la calle 
de Enrique Simonis, número 12, 
según acuerdo de la Junta gene­
ral universa] de la Sociedad en 
su reunión celebrada el día 30 
de junio de 1971.—El Vicepresi­
dente del Consejo de Administra- 
clón.

•  Exito de la decimocuarta emisión de 
Renta Inmobiliaria

U  decimocuarta emisión de lienta Inmobiliaria ha 
un éxito en su fase de suscrlncien de participaciones, s ie n d o ^  
binen suscrito de 113 millones de pesetas. Esta clira es u 
alta que la Sociedad ba alcanrado en una so a lase j  el solo 
de haber logrado superar la cifra de 100 millones expresa e, 
mente la condansa y  gran aceptación que la formula de ln 
oue ofrece Reñía Inmnbillaria llene ya entre el publico. El 
de participes es superior ya a 3-500, habiendo aumentado e„ B 
por 100 sobre la cifra cxistenle con anterioridad.

Señalaremos, por último, que el pasado día 15 de diciendo, 
onedado abierta la decimoquinta fase de suscripción, la cusí 
abierta hasta el dia 31 del presente mes

•  Urbis informa sobre el período enero- 
octubre de 1971

tivldad de arrendamiento, c  
la básica de la empresa,'  
versión en los diez primeros 
ses de 1971 ha sido de ‘

. Ilones de pesetas, to?“” 
rentas 122,2 millones, con - 
to de 10,3 millones sobre 
periodo del año anterior, 
ha adquirido terrenos en 
ríodo comentado por 
tros cuadrados, por un 
de 443,9 millones de pesetas, 
biéndose hecho estas 
nes en Aigeciras, Jerez, Cádls, 
repona. Sevilla y Madrid.

A.E.

E c o n o m í a
y

La sociedad Inmobiliaria Urbis 
informa que en el período ene 
ro-octubre de 1971 se invirtieron 
564.6 millones de pesetas, frente 
a  350,2 millones en igual periodo 
del año anterior. En cuanto a 
ventas, a pesar de retrasos en el 
comienzo de obras y  en la pues­
ta en el mercado del producto, 
se alcanzó la cifra de 596,2 mi­
llones, con aumento de 29 mi 
Ilones sobre los diez primeros 
meses del año pasado. En el pe­
riodo que nos ocupa fueron en­
tregadas a sus compradores 250 
viviendas.

Por lo que se refiere a la ae-

L E A  USTED

FECHAS

APARECE LOS MAR

AUTOS
A ü lU b  Menorca Sin trar 

Guíela. íé  por 100 rto 
cuento. M e n o r : » .  
2745631

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doc­

tor Hernández.. Duque Al­
ba 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2658446. 
(75.)

«CLINICA Puencarral» En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: Doc­
tor Vázquez Vicente tcoie- 
g i a d o  5.015). Kuenca- 
rral, S8. (40.)

HIPOTECAS
HIPOTECAS r á pídanteme.

Gadea. Padilla, 61. 
HIPOTECAS i a p idtsima- 

mente: primeras, segun­
das. g a r  a n tiradísimas. 
Franco. Bravo Murillo. 4. 
2248558.

HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Marqués 
Urquijo. 10

M AQUINAS ESCRIBIR

ALGI. Calvario. ¿5 íTlrso 
Molina). Venta, alquiler. 
Facilidades. 2274567.

PATENTES
Ofrécese Licencia Explo­

tación Patentes:
316.741: Procedimiento ob- 

1 tención derivados 5. 6. /.  
9 10 14-b-hcxahidro-iso-
quinolo-12. 1-d) benzo t i .  
4]-diaccp>n-6-ona.

3*7.364: Procedimiento pre­
parar quinazolinonas. 

316.712: Procedimiento ob­
tención derivados isoqut-
nolina.

311.724: Procedimiento pro­
ducción sulfamida*. 

540.354: Proccd-micnto pro­
ducción bis-( p-clorofeoo- 
xi)-acctatos.

327.203: Procedimiento pro­
ducción derivados benzo 
diacepin-8-ocia.

348.490: Procedimiento pre­
paración denvados ítala- 

i midina.
347.972: Procedimiento 

parar composiciones

Procedimiento pre-
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paraclón compuesto csíe- 
roides t e  rapéuticamente 
activo.

239.182: A d i ción Patente
234.575.

260.288: A d i ción Patente 
240.552.

261.459: A d ic ió n  Patente 
251.042.

279.195: A d i ción Patente 
266.515.

317.196: A d i  ción Patente
277.223.

240.274: A d  i ción Patente
234.575.

293.286: A d i ción Patente
277.223.

337.729: A d i  ción Patente 
303.518.

219.472: Procedimiento ob­
tención derivados estcrol- 
des óalcoxitropina pro­
vistos átomo nitrógeno 
cuaternariamente ligado.

268.847: Procedimiento ob­
tención esteres ácido fos­
fórico sus sales.

277.221: Procedimiento pro­
ducción compuestos hete- 
rocíclicos sus sales.

277.222: Procedimiento pro­
ducción nuevos derivados 
ácido malónico.

290.082: Procedimiento pro­
ducción compuestos feno- 
tia/.ina.

291.240: Procedimiento ob­
tención nuevos derivados 
hctcrocíclicos.

303.518: Procedimiento pro­
ducción ácidos 6-menI-del- 
ta-8. 9-ergolcn-8-carboxfh-

303.554: Procedimiento ob­
tención polipcpturos.

316.310; Procedimiomo ob­
tención derivados 9 10-al- 
ía dihidro-4H-bcnzo 14. 
51-ciclohepta U . 2-b]-tio- 
fena.

316.311: Procedimiento ob­
tención denvados 9.10-di- 
hidro4TI-benzo-I4. $]-ci- 
clohepta (I . 2-bl-nofeno.

316.312: Procedimiento ob­
tención derivados 9.10-di- 
l,idr©-*H-bcn/o [4 S]-ci- 
clohcpta [1. 2-bl-uofeno.

337.457: Procedimiento pro­
ducción derivados Indoli-

337.458: Procedimiento pro­
ducción derivados wdoh-

316.177: Procedimiento prc-

Kración epidofílotoxina- 
ncilideno B - D -  glu­

cósido.
348.124: Procedimiento pre­

paración glucósidos. 
348.125: Procedimiento pre­

paración derivados indoli- 
cos.

259.883: Procedimiento ob­
tención polipepturo- 

269.161: Procedimiento ob­
tención composición anti­
séptica.

307.219: Procedimiento pro­
ducción Acido lisénpco.
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314.207: Procedimiento ob­
tención derivados 4H-bctt- 
zo (4. 51-ciclohepta [1, 2- 
b] tiofeno.

311.209: Procedimiento ob­
tención derivados 4H-bcn- 
zo 14. Si-ciclohcpta 11. 2- 
bj-tiofeno.

317.934: Procedimiento pro­
ducción derivados benzo- 
tiacina.

319.058: Procedimiento pro­
ducción derivados ticno- 
benzotiacina.

330.471: Procedimiento pro­
ducción pcntacosapepudo.

348.435: Procedimiento pro­
ducción composición adre- 
noliticu vasodilatadora.

232.837; Procedimiento ob­
tención nuevos derivados 
hídracinal.

233.457: Procedimiento ob­
tención nuevos derivados 
difwulamínteo* posición 
m resto (enílico.

231.296: Procedimiento ob­
tención derivados fenotia- 
cinicos sustituidos posi­
ción 3 función azufre mo­
novalente.

269.962: Procedimiento ob­
tención nuevos derivado', 
ácido lisérgico ácido dihi- 
drolisérgico.

279.093; Procedimiento ob­
tención nuevos homotia- 
.«amenos

292.360: Procedimiento ob­
tención nuevos nitritos se­
rie ácido lisérgico dihi- 
drolivérgico.

293.976: Procedimiento pre­
paración derivados Optica­
mente activos ácido nulo-

ducción derivados 
/o  [4 ‘ Kiclopehta- [1. 
2-bl liofeno.

338.863: Procedimiento pro­
ducción derivados tioxan- 
tcno.

338.864: Procedimiento pro­
ducción derivados delno- 
xantcno.

349.243: Procedimiento pro­
ducción derivados fervo- 
tiacina.

310.244: Procedimiento pro­
ducción derivados fenotta- 
ciña.

310.245: Procedimiento pro­
ducción derivados fenotta- 
cina.

310.246: Procedimiento pro­
ducción derivados fenotta-

340.247: Procedimiento pro­
ducción derivados fenotta- 
cina.

347.363: Procedimiento pre­
paración tabletas eferves­
centes

122.717: Termómetro.
43.270: Aparato limpieza va­

sos. tazas similares.
50.013: Herramienta univer­

sal.
341.203: Perfeccionamientos 

prccalentadorcs agua ali­
mentación vapor.

251-992: Procedimiento oleo- 
gráfica. .

329.957: Procedimiento fa­
bricación pilotes multice­
lulares.

129.865: Tarjeta ceremonia.
315.9*1: Procedimiento pro­

ducción alanosina.
122.731: Cápsula metálica 

cierre recipientes.
202.799: Procedimiento fa­

bricación magnesio re­
ducción alta temperatura.

236.697: Procedimiento co­
locación iranias señaliza­
ción.

241.176: Perfeccionamientos 
suspensiones lincas aéreas 
eléctricas.

278.681: Procedimiento ob­
tención óxidos torio óxi­
dos mixtos ricos óxidos 
torio.

291.610: Perfeccionamientos 
prensaestopas protección 
ranguas contacto sustan­
cias abrasivas.

313.706: Perfeccionamientos 
recipientes transporte al­
macenamiento d i stribu- 
ción productos suscepti­
bles aplastarse bato capa 
débil.

226.120: Procedimiento apa­
rato fabricación filamen­
tos especialmente rizables 
polímeros sintéticos ca­
dena lineal.

226.571: Proccn i miento fa­
bricación éstei«s.

247.188: Procedimiento ob­
tención polímeros sólidos 
semisOlidos etileno.

255.330: A d  i ción Patente 
343.123.

263.910: Procedimiento ob­
tención nuevos tintes.

264.245; Procedimiento teñí 
do materiales textiles.

265-800: Procedimiento per­
feccionado obtención te- 
reftalatos polimetileno

274-465: Procedimiento fa­
bricación película» ter-

m o plásticas axialmente 
orientadas.

284.442: Procedimiento poli­
merización alfa-olefinas.

294.393: Procedimiento fa­
bricación derivados alca- 
nolamina.

304.160: Método producción 
catalizador reacción entre 
vapor agua hidrocarburos.

304.964: Procedimiento pro­
ducción comoosición her­
bicida sólida.

314.205: Procedimiento lim­
piar desengrasar.

314.597: Procedimiento ob­
tención derivados terapep- 
türicos adiados.

325.732: Procedimiento pro­
ducción filamentos poli­
propilenos autorizados.

326.093: Procedimiento fa­
bricación polímeros es­
ponjosos rígidos.

326.337: Perfeccionamientos 
preparación refuerzos tex­
tiles.

329.333: Procedimiento pro­
ducción materiales no te­
jidos.

341.001: Procedimiento pro­
ducción películas cintas 
orientadas.

304.433: Procedimiento tra­
tamiento material fila­
mentoso

304.434: Aparato aplicar tra­
tamiento hacer avanzar 
material filamentoso.

304.435: Procedimiento riza­
do materia’  filamentoso 
termoplástico

305.975: Procedimiento apa­
rato fabricación hctcrofl- 
lamentos.

318.043: Perfeccionamiento» 
cierres cremallera.

318.689: Procedimiento apa­
rato hacer películas tubu­
lares material plástico.

306.3*9: Método hlanQuear 
lana.

306.445: Procedimiento ob­
tención puloa celulósica.

340.790: Procedimiento ul- 
trablanouear pasta made­
ra oulmica semiouímica

354.555: Procedimiento tnhi- 
hir desintegración espon­
tánea tri poli fosfato sódico 
Tramitar.

351.658: Procedimiento pre­
paración triciclo-decadie- 
nos sustituidos.

231.981: Procedimiento ob­
tención nuevos derivados 
fenol iacina sustituidos po­
sición 3.

271-026: Procedimiento ob- 
tención ácido fumárico.

281.221: Procedimiento ob­
tención óxido etileno.

294.987: Procedimiento pro­
ducción epóxidos.

314.226: Procedimiento oxi­
dación definas hidroperó- 
xidos orgánicos.

314.227: Procedimiento ob­
tención estireno

314.232: Procedimiento oxi­
dación definas bidrope- 
róxídos orRánicos.

220.160; Perfeccionamientos 
obtención anhídrido ma­
leteo.

319.381: Procedimiento tra­
tamiento mezclas reacción 
resultantes epoxidaeión 
olefina*.

319.382: Procedimiento ob­
tención Rlicerina partir 
propileno.

327.147: Procedimiento cata­
lítico producción isoprc-

332.285: Procedimiento oxi­
dación hidrocarburo fase 
liquida.

324.932: Procedimiento fa- 
bncación pilas eléctricas.

271.025: Perfeccionamientos 
‘nterruptorc seccionado-

291.099: Perfeccionamientos 
dispositivos conmutación 
carga

341.205: Perfeccionamiento' 
fundas aparatos eléctricos 
alo; jados medio gaseoso 
bajo presión.

240.063: Perfeccionamiento* 
instalaciones c 1 é ctricas 
garantizan regulación va- 
lot magnitud

319.683: Perfeccionamiento» 
transmisión oleoneumáiica

„ ™ ob'?  í raano móvil.310.789: Perfeccionamientos 
convtrucción aletas heli­
coidales ro'slaitoro. 
tríeos.

232.407: Peilivcionamieuto» 
conminadores mando se­
ñalización.

133.940: Perfeccionamientos 
caías generadores electro 
ouímicos.

K5.037: Pcrñxcronamianio,

PcftaCCfonaiibanUa
tíS£££“ PÍUs

296.324: Dispositivo hidráu­
lico compensación acopla­
miento laminadores. 

297.591; Dispositivo valvu­
lar seguridad sistemas hi­
dráulicos neumáticos. 

298.0i7j Laminador reversi­
ble, laminador caliente 
bandas.

274.559; Perfeccionamientos 
dispositivos 1 u oricacion 
refrigeración s u perflcie 
cilindros laminadores. 

309.147: Perfeccionamientos 
construcción dispositivos 
iniciadores arrollamiento. 

319-203: Dispositivo alimen­
tación producto b a nda 
atraviesa máquina traba­
jar dicha banda.

218.369: Procedimiento ins­
talación laminado cañen- 
te lingotes metálicos for­
ma barras sección trape­
zoidal.

310.515: Mejoras introduci­
das fabricación arrolla­
mientos aparatos inducti-

229.060; rerfeccionami- nto* 
construcción sistemas con­
trol motores eléctricos 
corriente continua.

. Perfecciona!.-Jen(0*dispositivos control movi­
mientos auxiliares 
nes industriales.

319.732: Perfccclon-vn-cntos 
, . l-,nw IruP 'orcs eléctricos 
a*/.i44: Procedimiento coo.»- 

iruceióe recipiente depó­
sito.

" s w k " " '14"
265.102; Estructura térmica­

mente aislada -ilmaceaa- 
mienio transpone ras lí- 

.  huido frío.
r07.757: Método tratamiento 
. " « c í a  gases licuados. 
J08.216: Procedimiento rc-ga- 
* . í ‘Í!S?r 5as "Mural licuado. 415.71)7: Recipiente térmica­

mente aislado gases licua­
dos.

316.279 Perfcccionamicnt o % 
construcción buques cis- 
terna gases licuados. 

316.272: Procedimiento pro­
ducción etileno nartir gas

Ob.
tención n u e v o  producto 
trrtrim'cnto plantas. 

291271: Procedimiento ob­
tención producto concern 
•redo emulrionable lucha 

247̂ rJr . ^ BaS agricultura.Pfrfeccionamient o s 
o ‘ Positivos telares ncine 
mOv-d fijable

'  j .  : Pffeccionamient o  » 
disposnivos accionamiento 
cvmilsador -vilto final bo-

MV rVrf.-i ctonamient o s 
dispositivo* orillos máqui 

" rt-
-*54-802: Perfeccionamientos

dispositivos entrega 
telar
ción hilos 

339.234: Pcrfev.. 
construcción 
obtención 
máquinas 

327.979: Peí
máquinas tejedorai- 

332.117: Pr 
p a r a c i ó n  
aglutii

294.358: rcnsw  
máquinas pistón. 

308.220: Pcrfeccton- 
dispositivos tran 
ejes lalsa toiswn. 
Para informes 

patentes, dirigirse 
tro de lo ProP 
trial Madrid. , 
OFRECESE liceneU 

de utilidad ngJBg
..Un bolígrafo 
tomático». Moda­
lidad núm 75

dimiento PMÁ- 
cación de 
para ruedas 
Pa'eo'C áe 
mero
miemos m r:a construcción oe
ligeras'. Intor^ 
tro Propicia 
o Agente Olictal 
ñez. Sasas‘“ 

OFRECESE licencia 
ción p a t e n t e  
294.672 «Sistema 
tensado atemore 
ro». Ioforr 
Propiedad 1—

omr.cesF ««“ h 
tación modelo-' 
108.634 «Marco ,

trial.

SUBASTAS

SUBASTAS I*» 
la E'I” ' " , 1" . .  5, 
alha a ,.  f
Hileras. «■ O5 ’

'  ras- .

televisores

ItLEVlsORES^J r

gratis- Sin 
mensuales- 
discos, estufa-
an,cnidad. S a r e g g j  . 
arada

Ayuntamiento de Madrid



J U j e n  d n

MARTES. 4 DE ENERO DE 1972 

San Tito

Día cuarto del año. segundo de la primera semana del pri­
mer mes. Paitan trescientos sesenta dias para que finali­
ce  1972.

El Sol sale a  las 8,38 y  se pone a  las 18.01. La Luna sale a 
a  las 12,42 horas para ponerse a las 121.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
Y  BREVE PRONOSTICO PARA HOY

Máxima de 5.6 grados a  las 16,00 horas y mínima de 1.6 bajo 
cero a  las ocho de la mañana.

Continuará el tiempo despejado y  el viento en calma.

Averias telefónicas ... ............................
Información n ú m e r o  telefonos Ma­

drid ................................... ... ... ... ...
Oficina de la Telefónica  ----------- —
Policía ..................  ... -- ----------------- ----
Urgencia municipal .................. — ~
Información horaria ............. . _ .  —
Información meteorológica .............  —
Noticiarlo de Radio Nacional e Infor­

mación taurina ......  ... ... .......... -  .-
Información deportiva............................
Información general: horario mi s a s ,  

s e r v i c i o  despertador, programa­
ción radio ..............................

Aviso a vehículos ... ... — — — ... ...
Bomberos . .......... .. _  m ~  .—
Taxis ............................................. .. ........
Mensajes para barcos en alta mar
Urgencia médica ............ .'............... .
Estado de carreteras y puertos de mon

taña ................................... . ... ~  ... ...
Telegramas por teléfono ... _ . . . . ------
Consultas religiosas ... ~  ... »  ~.

«99 
233 32 32 
223 61 00 
223 11 «1 
261 61 96-7-8-3

254 50 «a 
221 10 17 
279 48 00 (293)

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer IM.° 453

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA
Días laborables: De dos 

tarde y de ocho a 
Días festivos: De nueve 

a once de

AKtíANZLELA-VlLLA VER­
DE. — Embajadores, 58; Capi­
tán Salazar Martínez, 7; Mar. 
qués Jura Real, 4; Martínez 
Moya, 20; Marina Vega, 42.

BU EN A VISTA.—Alonso He. 
redia, 5; Castelló, 68; Jorge 
Juan, 34.

CAKABANCHEL. — Aveni­
da del Manzanares. 90; Ale. 
janaro Sánchez, 18; Alondra, 
número 9; José Marta Rey, 
número 47; Via Carpetana, 
número 344; Piqueñas, 6; Na- 
valmoral de la Mata, 40; liles 
cas. 100; Paseo Extremadu­
ra, 124.

CENTRO. — Puerta del Sol, 
número 14; San Marcos, 11.

CHAMART1N.—Barrio San 
Miguel, bloque 5; Palermo, 1: 
Parque Colina, bloque 16; ave 
nida del Generalísimo, 34; 
plaza Sagrados Corazones, 4: 
Cartagena. 130

CHAMBERI.—Joaquín Gar 
cía  Morato, 111; plaza del 2

a cuatro y media de la 
once de la noche 
y media de. la mañana 
la noche

de Mayo. 6; Covarrubias, 20.
LATINA. —  Plaza de Santo 

Domingo, 6; Factor, 4; Lin- 
neo, 14; Comandante Fortea, 
número 36.

RETIRO MEDIODIA. -  Ca.
ceres, 10; Moreto, 15; Cari­
dad, 15; Narváez. 28.

TETUAN. — Mártires de la 
Ventilla, 4; Alonso Núñez, 31; 
Pedro Texeira, 9; Comandan­
te Zorita, 6.

UNIVERSIDAD. -  Avenida 
Islas Filipinas, 4; Andrés Me­
llado, 43; Galileo. 3.

VALLECAS. -  Moratalaz, 
Masella, 5; avenida Monte 
Igueldo, 31; avenida San Die­
go. 140; avenida Buenos Ai­
res, 52.

VENTAS. -  Emilio Ferrari, 
número 65; Hermanos García 
Noblejas, 164; Marqués P. Ve- 
lasco. 45; Alcalá, 363; Virgen 
del Coro, 9; Antonio Casero, 
número 26; Doctor Esquerdo, 
número 19.

Días laborables: De ocho de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA YTLLAVEK
DE. — Embajadores. 102; pa. 
seo de la Chopera. 63; Anto 
nio Leyva. 39; Marcelo Uscra. 
número 81; C. Angeles, 26: 
S . Cristóbal Angeles. Bcne- 
ferrí. 39.

BU EN AVISTA.—Azcona, 66; 
Francisco Navacerrada. 31;

* Diego de León. 25: Goya. 89; 
Paseo de la Castellana. 2.

CAR ABAN CH KL.-Pelicano 
número 14; General Ricardos, 
número 173; Albares de la Rl. 
bera. 58; Parque Eugenia de 
Montijo. 4; Barrio Puerto Chi­
co. Camarena. 250; paseo Ex 
t remadura, 310; Villagarcia, 
número 20; José de Cadalso, 
número 15; Juan Tornero, 42.

CENTRO. — Botoneras. 7; 
Desengaño, 18; Campoamor. 7.

CHAMARTIN.—Barrio San 
Lorenzo, bloque 2; Arturo So. 
ría, 243; General Mola. 270. 
Serrano. 149; Pintor Ribera, 
número 3; Vinaroz. 31; Ra 
mos Carrión, 3.

CHAMBERI. -  Fernandez 
de la  Hoz. 63; Fuencarral. 138; 
Almagro. 46.

RETIRO .MEDIODIA. — Ca-
ile de las Delicias, 25; Doctor 
Fourquet. 11; plaza de Antón 
Martin, 46; plaza de la Inde­
pendencia, 10; Julio Rey Pas­
tor. 6.

TETUAN. — C.« Virgen de 
Aránzazu, bloque 2; avenida 
Cardenal Herrera Oria. 275; 
Sorgo, 32; Bravo Murillo. 339; 
Lozaga, 9; A rila, 33; averno* 
Reina Victoria, 8.

UNIVERSIDAD. -  Marques 
ae Urquljo. 15; San Bernar- 
dlno, 11; Fernández de lo» 
R íos.  20.

VALLECAS.—Camino Vina­
teros, 144 (Moratalaz); Puer­
to Caníranc. 23; Eduardo Re­
quena. 9; Santillana del Mar. 
número 21; Poblado Absor­
ción Entrevias, bloque 48.

VENTAS. -  Ciudad Pegaso, 
calle Once; San Aniceto, 10: 
carretera Vicálvaro. 184; ave­
nida de Aragón. 28; Virgen 
del Val. 41; plaza de Bami. 
número 26; avenida Marques 
Corbera, 30

8 — A

Martes 
4 enero

P R I M E R A
C A D E N A

CARTELERA

SOBREMESA

1.45 CARTA DE AJUSTE: Con­
cierto «le Aranjues (Maes­
tro Rodrigo).

2.00 Apertura y presentación.
2.01 SOBRE LA MARCHA.
3.00 NOTICIAS A LAS TRES. 
3.25 OJOS NUEVOS.
4.00 LA TRIBU DE LOS BRA- 

DY.
«Bobby tiene miedo a re­
caer».
El pequeño de loe Brady 
lufre una calda en la que 
ae tuero© un tobillo. Una 
vez curado, lleno miedo de 
volver a Sesionarse y toda 
la familia se esfum a pa­
ra que Bobby recupere la 
confian»» en si mismo.

4,30 ESPECIAL VACACIONES.
—  atoa tres mosqueteros», 

de Alejandro Duroas loa 
pitido IX  >.

— AREA 12: «Un chico 
brillantes.

Los agentes encuentran en 
su jomada al chico más 
brillante que Jamás cono­
cieron. Ha sido teaUgo de 
un robo y describe —con 
asombrosa memoria foto­
gráfica—todo lo robado, 
aai como el ¡ispéalo deta­
lladísimo de los ladrones. 
Pero Mallory no acaba de 
creérselo.

6.01 LA CASA DEL RELOJ. Nú­
mero 35 (repetición). 
«Cosas redondas» <U>

«JO CON VOSOTROS.
—  Presentación, concurso 

y comentarlo de! Ubre 
«BLANQUITO Y TO  
RO*. de Robert Vavra

—  AUTOS IOCOS: «La 
carrera de saltos y asal. 
tos».

—  FURIA: «La pequeña 
valiente».

Presencia en el grupo de 
tíñeos de una muchacha

se saraA»’*'
7.3S BUENAS TARDES

l.3« NOVELA (capitulo n». 
«Coloraba».

».0O TELEDIARIO.
>.30 BL CINE. CICLO CARY 

GRANT.
«Sólo los ángeles tienen 
alas». 1039.
Director: Howat-a Hawks, 
Intérpretes: Cary Gran:. 
Jean Arthur. Rita Huy- 
«vorth y Thomas MltcheU. 
En Barranca. localidad 
Imaginarla de un pequeño 
pal? sudamericano, tiene 
su baso una linea regular 
d© carga, en los tiempos 
ftoroico* de la aviación. El 
jefe de la linea, que se de­
dica a transportar el co­
rreo, es, pene a las apa- 
Gentíos, el mejor amigo d© 
todo» los pilotos. La avia­
ción «  la pasión de su 
vida, peco un romance 
amoroso vendrá a comple­
tarla.

1,50 LA ULTIMA PALABRA.
1.00 VEINTICUATRO HORA ó.
L25 Despedida y cierre.

E S I R E M O S

S E G U N D A
C A D E N A

8.00 CARTA DE AJUSTE: MO- 
sica catalana para plano
c Sofía Puche).

«¿o  presentación y ©vanee»
0.33 1 MAS LEJOS!
9.30 TELEDIARIO í  
9,55 PATRULLA JUVENIL.

«Diversión, sociedad Anó­
nima».
Loa miembros ne la “Pa­
trulla Juvenil» intervienen 
en una oporaclón policia­
ca para descubrir a una 
banda Juvenil dedicada a 
cometer pequeño» delitos 

10.55 LLAMADA.
11.0» A VISTA DE PAJARO

A RIENDA SUELTA («La oriae sur ie cou»).— 
Dír.: Roger Vadim. Int- Brigitte Bardot. Ver­
sión original francesa con subtítulos en es­
pañol. (18.) Comedia de costumbres. GP. Ca 
lificación; (ALEXANDRA.)

ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS — U u - Manuel Sun» 
mera. Color. (18.) Melodrama infantil GP O» 
uficaclón. * * £ .  (AVENIDA.)

ANA DE LOS MIL DIAS i Arma ot eñe Uwu- 
conri days).—D ir- Charles Jarrott inta Ri­
chard Burton. Genevieve Bujoiu, Irene P* 
pas, Anthony Quayle y John Cólicos. Color 
Evocación histórica. GP y CP Calificación 
• .  0 8 J  (PALAFOX.)

CIRCULO ROJO. -  Dirá Jean-Pierre Melville. 
Int- Alain Deion, Andró BourvU, Yves Mon- 

tand y Gian María Volonte. Color. Policía 
ca  sociológica GP. y PC. Calificación: • . 
$ £ .  0 8 .) (COLISEVMJ

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD.—Direc 
tor: Guy Hamllton. Int.: Sean Connery, Jill

St. John y Charles Gray. Color. Aventuras Ja­
mes Bond. GP. Calificación: &  «  ‘ 18.)
(LOPE DE VEGA, ALCALA-PALACE. CANCI­
LLER, INFANTE y ALVI.)

ESTUDIO DE MODELOS.—Dir^ Jacques Demy 
Intérpretes: Anouk Aimóe, Gary Lockwood y 
Alexandra Hay. Color. Dramática. GP. Cali­
ficación: 3K. (18.) (DRUGSTORE CINEMA.)

EL CAMERAMAN — Inte Buster Keator Co­
medla. GP y PC. Calificación: 

lili (Tol.) (BELLAS ARTES, con «The Railrod- 
|h*U*der», de Buster Keaton, en ¿1 mismo pro 

grama.)

EL CANALLA -  Du.. Clauae ueioucn. ínter 
pío tes: Jean Louis Trintlgnant. Comedia poli­
ciaca. Color. Calificación: 5K >£. (18J (EL ES 
PANOLETOJ

EL DERECHO A  la  VIDA.—Dirá Aieüaaae- 
Ford. VersiOD originai con subtítulos ar es 
pañoL Color. (18.) Documento sociológico 
GP. Calificación: *  ¿fí (REX.)

EL GATO DE NUEVE COLAS -  Dir.: Darlo 
Argento. Int.: Catherlne Spaak, Karl Malden 
y James Franclscus. Color Suspense. «Thri- 
üer-spaghotu». GP. Calificación: (18.)
(TORRE DE MADRID, LUCHARA y  RICH* 
MONDJ

EL GRAN JACK: Dir.: George Snerm ao.- 
Int.: John Wayne, Richard Boono y Maureen 
O'Hara.—Color. Western. GP. PC. Califica­
ción: 5ic*. (18.) (BULEVAR y  MOLA.)

EL PROFE.—Dir.: Miguel M. Delgado. Int.: Can 
tinflas, Marga López y  Arturo de Córdoba, 
Comedla. Color. GP. Calificación: (Tol.)
(CAPITOL y  SALAMANCA.*

EL REY LABRA-—Cuento de dibujos anima- 
dos. (Tol.) GP. Calificación: & . (BARCELO. 
con «La isla da los desaparecidos» en un 
mismo programa.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO: D1T4 Ñor 
man Jewlson. Int.: Topol. Norma Grane, 
Leonard Frey, Molly Picón y Paul Mann. Co­
lor. Comedía musical-soclo lógica. GP. y PC. 
Calificación: • .  JK3K- 0 4.) (GRAN VIA.)

GRACIAS X DESGRACIAN DE UN CAS ADO 
DEL AÑO 2.—D ir- Jean-Paul Rappeneau Ir» 
terpretes: Jean-Paui Belmondo, Marlene Jo 
oert, Plerre Brasseur y SamJ Prey Color 
Aventuras GP Calificación: *  *  *  iREAl 
CINEMA.)

LAURA NUDA (Laura ai -nudo).—Dll. ->i-
col o  Ferrari. Int.: Georgia Molí, Tomás Mi­
dan y Anuo vem on. Dramática: .jF 
cación: (18.) (INFANTAS.)

r -A CAMARA ARDIENTE (La chambre
te).—Dir.: Julíen Duvivler. InL: Joan -Clauda 

Brialy. Nadja Tiller, Walter Giller, Claude 
pirh y Edlth Scob. SC. (18.) (ROSALES.)

LA C H IC *  DE PARMA.—Dir.: Antonio Pietran- 
gell. InL: Catherlne Spaak Niño Maní redi y 
Lando riuzzanca  Dramatice GP Canuca 
ción: 08.» (GALILEO.)

LA GATITA *  EL BUHU-—D u_ HerDert Roe*. 
InL: Barbara Strelsand y George Segal- Color.

Comedia. GP. Calificación: *  * .  C18J (AM* 
YAD

LA HIJA DE RYAN.—DaviO uean m L  Roben 
Miiohiim rrevoi Howara Chmtopnei Jo 
oes John Mills Leo McKern y Sarao Miles 
Color 0 8.) Drama Calificación: • . *  *  »  
IROXY «B».)

_A ISLA DE ODE DESAPARECIDOS. -  Du.. 
R  Browmmgn. Int.: Richard G reene y Luke 
Halpin. Aventuras infantiles. Color. GP Ca 
lificación: ft . (ToL) (BARCELO. con «E. 
rey Labra» en un mismo programa.)

LA ISLA DEL TESORO.—Dibujos animados. 
Color. GP. Calificación: *  (Tol.) (TIVO- 
LI Y  GAYARRE.)

LA LEYENDA DE LA LlUbAD SIN NUVUJKfc. 
Director: Joahua Legan inL; -ce Marvin y 
a u n  Kaatwood Musical Color GP y Pt* Ca 
lificación : •  • .  *  *  *  <“ •*

uA LMZ ( ,k:l FIN DEL MUNDO.—D ll. Euvu 
Billingtom—Int- Rirk Douglas, Yul Bnnnei 
«am«ntira Eggax Fernando Rey y Massmo Ra 
oien.—Color (14.) Aventuras GP Califica 
don: X  *  (ALEEN IZ.)

LE GENüU DE CLA1RE.—DlT- Ene Küoniti 
InL Jean-Clauae Brialy Comedla psiuoiógicu. 
GP y PC Caiiíicacion. # ,  U8.) (POMPE

cLET n  BE».—Dlr> M. LinasayHogga. int..
«The Beatles». Color. Documental. GP. Cailfi 
cación. (TolJ (CINESTUDIO CAL1-
EORNIAJ

uOS 3 SUPERMAN EN LA SELVA; Con «Un 
mundo de fantasía». Aventuras. GP. Cauu 
cación. 3tí- (FALLA y CANDILBE.iS.)

LOS ARISTOGATOS.—Producida por Walt Dis­
ney. Dibujos animados. Color. GP. Califica­
ción: &  &  (TOl.) (ARGUELLES. BEN- 
LLIURE, IMPERIAL, MONUMENTAL, JUAN 
DE AUSTRIA y LOS ANGELES.)

LOS CLOWNS. — Dir.: Federico Fellini. Color. 
SC. (18.) (PALACE.)

LOS DIAS DE GABIRIO.—Dir:. Femando Me­
rino. Int.: Alfredo Landa, Teresa Rabal, Licia 
Calderón. Helga Liné. Mírta Mlller, Gela Geis- 
ler. Guadalupe Muñoz Sampedro, Mercedes 
Barranco, Margot Cottens y  José Calvo. (18.) 
Comedla e s p a ñ o l a .  GP. Calificación: *=. 
(CARLOS III, CONSULADO. P R I N C E S A ,  
ROEY «A» y  VICTORIA.)

uOVE STOR Y <—Du -  axuiui rtillw in u  float 
Graw y Ryan O'NellL Color. Drama. GP. Can 
Cicadóm (18-) (PALACIO DE LA MU
SICAD

MUCHAS GRACIAS, MR. SCROOGE.—Dir.: Ro- 
nald Neame. Int.: Albert Finney, Edith Evans, 
Kenneth More y Aleo Guinness. Color. Mu­
sical navideño. GP. y  PC. Calificación: e», 
¿k (Tol.) (PROYECCIONES.)

PEQUEÑO GRAN HOMBRE (Llttie olg man). 
D ir- Arthur Peno, in u  Martin Balsam. Jeü 
Corey. Chlct Dan George y  Paye Dunaway 
Color. Western. GP y PC. Calificación: •  •  •  
« Í K * .  418-í (CONDE DUQUE.)

«'ERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Pedunpah. Inu: 
Dramática. GP. y PC. Calificación: • •  SO í 
(CALLAO y  VERGARA.)

SEVEN CHANCES (Siete ocasiones). — Direc­
tor: Buster Keaton. Comedia. GP y  PC. (Tol.) 
Calificación: •  (PEÑALVER.)

SOL ROJO (Red Sun).—Dir.: Terence Young. 
Int.: Charles Bronson, Ursula Andrews, Alain 
Deion y  Toshire Mlíune. Western exóüco. Co­
lor. GP. Calificación: &  JK. (18.) (BILBAO. 
PALACIO DE LA PRENSA, PROGRESO y 
REGIO.)

fORAi ÍOKAI ÍOKAI -  D irectores: Richaro 
Fleischer. Toshio Masuda y Klnji PuEasaku 
Int- Martin Baisam, Joseph Cotten, E  G. 
Marwflii. James Whltmore Jason Rohards, 
Sohyam am ura. ratsuya Mlhashi. Takahiro Ta- 
mura, fc^jlro Tono, Korey Senda. Color. Re 
creación  bélica. GP. Calificación: «  & . (T o ij 
(FANTASIO y RIALTO.)

UN MUNDO DE FANTASIA.—Duu Mal SUian 
Inu: Gene Wilder. Jack Alberston y Peter Os 
trum Color. Aventuras cienua-ticcion uuait 
UL GP Calificación: &  *  (T oU  (UKQUi- 
JO. CARLTON. En el FALLA y CANDILEJAS 

película «Loa 8 Superzn&n en la sel-

R E P O S IC IO N E S

JANE EYRE (Alma rebelde). — Dir.: Delbert 
Mann. InL: George C. Scott, Susannah  York. 
Ian Bannen. Rachel Kempson. Nyree Dawn 
Porter y Jack Hawkins. Color. Drama de 
amor. <14.» (APOLO.)
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M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL. MARIO 

ROSSI. ACCARIK) (VIOLIN) 
TEATRO REAL

! «Cuarta», Beeüioven; .«Concier- 
to violín», Bartok; «Don Juan». 
Btrauss. Viernes 14. Sábado 15, 
1D.15 horas. Domingo 16, 11,30 ho­

ras.

T E A T R O S
ALCAZAR. -  (2212252.) 7 y 11:
■ Compañía de comedias Anto­

nio Garisa en Oscar, de Claude 
Magnier, el gran éxito cómico 
del año.
RLEQUIN. — (San Bernardo, 5 
y  7.) Compañía titular. Empre­
sa y dirección: Arturo Serra­
no. 7 y  11: Nunca se sabe (lo 
m ejor de Rousin). ¡Divertídísi 
ma! Gran interpretación de 
Angel Picazo, Ana María Vidal 
María Amparo Soto, José Ma 
ria Caffarel, Antonio Campos y 
Blanca Sendino.
BNICHES.—(Cedaceros 7. Tell 
2224991.) 7, 11: Olvida los tam 
bores, de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Dotu 
Carlos Marcet, Lola Losada

Luis Várela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: Ramón Ballesteros. 
Segundo año de gran éxito 
2.000 representaciones.

BEATRIZ.—(Hermosilla, 15. Telf. 
2264626.) Hoy no hay funciones 
por descanso de la compañía: 
resto semana Un enemigo del 
pueblo, con F. Fernán Gómez.

BEATRIZ.—(2264626 Hermosillá, 
15.) Hoy no hay funciones de 
tarde ni noche, por descanso 
compañía. Mañana jueves, 7 y 
10,45: F. Fernán Gómez en Cn 
enemigo del pueblo, de Ibsen. 
Versión: Arthur Miller. Adapta­
ción española: Méndez Herre­
ra. Con María Luisa Ponte y 
la presentación de Emma Co­
hén. Dirección: P. Fernán Gó­
mez. Localidades a  la venta. 
Quinto mes.

BELLAS ARTES.—(Te!. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche: Compa­
ñía Lope de Vega. Carlos Le­
ntos y Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valle-In- 
clán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra y  Manuel 
Galiardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVKNTE. — (Centro de Ma­
drid. Hortaleza, 24. Plaza Váz­
quez Mella. 3. Telí. 2221864.) 
Dos aparcamientos. 7 tarde y 
11 noche: ¡Papá, Beatriz nos 
engaña! Gran interpretación

CADENA DE MEDIOS 
AMBITO NACIONAL

Necesita Técnico Publicitario Titulado para 
puesto de trabajo en Madrid,

Ingresos mensuales: 12.000 pesetas.
Mínimo de dos años de experiencia profesional 

en Agencia de Servicios Plenos o Publicidad Ge­
neral o en Medio de ámbito nacional.

Mayor de edad.
Servicio militar o social cumplido.
Los seleccionados realizarán una prueba de re­

dacción publicitaria, conocimiento de medios, se­
guimiento y  control de resultados y  previsiones 
publicitarios, confección de gráficos y argumen­
tación de venta.

Escribir, hasta el 10 de enero, al Apartado de 
Correos núm. 934, de Madrid.

IXCMO. AYUNTAMIENTO DE GANDIA
S U B A S T A

Obras: Pavimentado calles Légazpi y Menorca.
Tipo de licitación: 3.704.927 pesetas.
Presentación plicas: 10 dias hábiles, 10 a  13 horas.
Referencias: «B. O. Provincia», 23 del actual, y  «B. O. del Estado» 

de 25 de diciembre.
Gandía, 27 diciembre 1971.—E l Alcalde, Miguel Pérez.

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
DIRECCION GENERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES

P R I M E R A  J E F A T U R A  R E G I O N A L  
M A D R I D

SERVICIO DE TRANSPORTE MECANICO POR 
CARRETERA DE LA PROVINCIA DE MADRID

INFORMACION PUBLICA
A los fines que determina el artículo Ú del Reglamento de Or­

denación de los Transportes Mecánicos por Carretera y ejercicio 
de  los posibles derechos de tanteo o  de adjudicación directa, en 
él «Boletín Oficial de la Provincia de Madrid» correspondiente al 
dia  16 del corriente mes se ha publicado un anuncio convocando 
información publica sobre el establecimiento y forma de  explota­
ción d e  un nuevo servicio regular de viajeros entre M A D R ID  y l u  
GRONO.

En dicho anuncio se convoca expresamente a  la Excelentísima 
Diputación Provincial de Madrid. Sindicato Provincial de Transpor­
tes v Comunicaciones, Ayuntamientos de Madrid-San Femando ao 
Henares-Torrejón de Ardoz y  Alcalá de Henares y  a los concesio­
narios de servicios de Igual clase que a  continuación se consigna 
cuyos itinerarios tienen algún tramo de coincidencia o  punto de 
Contacto con el de! nuevo solicitado:
3 Transportes Periféricos, S. A.; Fausto Dones Huete-Huerta; Ma­
nuel Díaz Ferrán: Manuel Díaz Fcrráin: M ú^c» Jórrete, S. L.; Ge- 
tardo Díaz Alvarez: Continental Auto. S. A., Auto Res, S. A., Rea 
Naclonla de los Ferrocarriles Españoles: Auxiliar de Iraasporic 
Aéreo. S. A.; Empresa Turística de Autobuses, S. A., Manuel Iz­
quierdo Roldan; María Cruz Mallo Martínez; La Veloz, S. A.; Juan 
Bautista Vázquez Martínez; Comunidad de Herederos de Flora 
Villa Peña.

Madrid, 21 de diciembre de 1971.- E l  Ingeniero Jele.—Firmado: 
Pascual Lorenzo.

cómica de Vicky Lagos. Ismael
Merlo. Trini Alonso. 

CALDERON.—7, 10.45; Gran com­
pañía de revistas Tony Lc- 
blanc, en el fastuoso y  diverti­
d o  espectáculo ¡Paloma, oalo- 
mita. palomera! Con la super- 
vedette puertorriqueña S i 1 a 
Montenegro, las primerísimas 
figuras Nano Martin. Pepita 
Ródenas. Nick Molí y el fabu­
loso Ballet Dor‘.s  Dancers, pro­
cedente de París.

CLUB.—(2220417.) (Bajos Palacio 
de la Música.» 7 ,tarde: Compa­
ñía Irene y Julia Gutiérrez Ca- 
ba con Femando Delgado Ma­
nuel Collado en el éxito cómi­
co  Los viernes... amor. Noche 
no hay función or descanso 
compañiá. «Aviso: Domingos 
funciones 5 y  7,30 tarde.» 

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. 7,15, 11: Yerma, de García 
Lorca. Dirección: Víctor Gar­
cía. Principales intérpretes: Da­
niel Dicenta, Amparo Valle, Pa­
loma Lorena, Nuria Espert y 
José Luis P e  11 i c e n a  (en 
«Juan»). Breve temporada por 
compromisos ineludibles. 

COMICO. — (2274537.) Hoy fun­
ción única 7 tarde: La casa de 
las chivas, de Jaime Salom. ¡La 
mejor butaca, 10o pesetas! Sie­
te últimos dias.

ESLAVA. — (2665440.) Hoy fun­
ción única 7 tarde: Manuel Ga­
liana en Adriano VII. ¡Un éxi: 
to mundial! Dirección: José 
Osuna. Noche no hay función 
por descanso compañía. 

ESP.ANOL.-6,30 tarde y  10,30 no­
che: Gran éxito Compañía Na­
cional. Carlos Ballesteros, José 
María Prada, Lola Cardona en 
Otelo, de William Shakespeare 
(versión integra). Con Andrés 
Mejuto, Javier Loyola, Roberto 
Martin, Carmen Rossi y  otros 
setenta intérpretes. Música: E r­
nesto Halííter. Director: Gon­
zález Vergel. Rigurosa puntua­
lidad. Lunes y Jueves, localida­
des con el 5o por 100 de des­
cuento.

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7 tar­
de: La comedia más divertida 
del año, con Mary Carmen 
Prendes, Germán Cobos, Carlos 
Muñoz y la presentación de 
Mary Francis en Una noche en 
su casa, señora... Con Doris 
Coll y  la colaboración de Emi­
lio Laguna. Noche no hay fun­
ción por descanso compañía. 

FUENCARRAL. — 7 tarde. 10,4a 
noche: El Ídolo de Madnd Ma­
nolo Escobar presenta su es­
pectáculo Por los caminos de 
España. Imperio de Triana " 
otras atracciones. Lunes 10> 
despedida. Sensacional fiesta 
en homenaje a  Manolo Esco­
bar. ¡Adiós a Madrid! Lunes 
10. último dia.

GOYA.— (Telf. 2253217.) 7 tarde y 
11 noche: Manuel Dicenta, Ber­
ta Riaza en Andorra, de Max 
Frisch. Dirección: Ricardo Lu­
cia.

INFANTA ISABEL. — (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y  11: I *  co­
media que divierte al mundo 
entero Chao, de Marc Gilbert 
Sauvajon Con Margot Cotten, 
Luis Peña, Bárbara I-ys, Euse- 
bio Poncela (en «Vicente») y 
la colaboración de Pepe Calvo. 
Dirección: Alberto Closas.

LA FONTANA. — (Teatro-Boite.) 
(Calle Orense, 11.) 1.30 madru­
gada: Cantando se entiende la 
gente. Comedia musical de 
Alonso Millán y  García Segura. 
Con Licia Calderón, Gela Geis- 
ler, Diana Lorys, Bárbara Lis, 
Elena Fernán Gómez. Ricardo 
Garrido, Manuel Peiró, Juan 
Lizárraga y José Cervino. Di­
rección: Alonso Millán. Reser­
va de mesas: teléfono 2539062. 

LARA.— (2211631.) 7 y 11: Llegada 
de los dioses, de Antonio Bue- 
ro  Vallejo. Por Conchita Velas- 
co, Juan Diego y Angel Terrón. 
Dirección: José Osuna. 

LATINA.—(2652835.) Revistas Col- 
sada. 7, 10,45: Los cóm icos de 
Madrid Lina Morgan-Juanito 

'  Navarro en el éxito cóm ico ¡Ne­
na, no me des tormento! Ballet 
caucasiano Kostantinow y  el 
ballet Happy Dancers. Localida­
des 5 días , antelación. 

MARAVILLAS. — Seis últimos 
días. 7, 11: Conchita Márquez 
Piquer en la comedia musical 
Un millón de rosas, de Calvo 
Sotelo y García Abril. Primer 
actor: Pedro Osinaga. Direc­
ción: José Osuna.

MARIA GUERRERO.—4,15 tarde:

BECERRA —Lo* ÜSA. «* •

nicolor.» (Tolerada.) .
« ¡ 35g r f £ ,  X »  « y

BULEVAR.—E! gran

s s f f i á s ü u ? » -
K “ “ 

’<*2&S>2R

E l Teatro Nacional <ie 
ludes presenta el aran espec­
táculo musical La Pandilla «
K ' S - S K
se Ramón de Aprirre. Inter- 
oretado por la compama titu­
lar v el famoso conjunto La 
Pandilla. Coreografía: Nadine 
Boisauberg. Figurines: Víctor 
Cortezo. Dirección: Angel t-  
Montesinos. ,

MARIA GUERRERO.—7 tarde V 
11 noche: Compañía Nacional 
en Dulcinea, de Gastón Bjty- 
Traduoción: Carlos López Nar- 
váez. Versión: Enrique de la

lor . 'C inem ascope.) 
años.)

SAIN?- DE BARANDA.—V *  r,®
¿orí» rusa, y Los chica, %

SALAMANCA—El prole ^  
SAN REMO— Lto txe» ¿ p , * -  .

r-. o y Los siete manu¿¿T i» 
SOL. -  lo mañana: S a ,  

naipes y Después de iQ!TÍ? * 
meses

flVOLI— La isla del lejom 
L NI VERSAL C1N EM A/-. r

nua 5: Aeropuerto. 
caster, Dean Martin. « L »

AUl

AYUNTAMIENTO DE MADRID
C O N C U R S O

OBJETO DEL CONTRATO: Obras de con s lección  de 977 se- 
ñulturas de segunda clase en el cuartel 227 I IM IM V , del 
Cementerio de Nuestra Señora de la Almudena.

PLAZO- Hasta las trece horas del día  8  de enero próximo. 
PRESENTACION DE PLICAS: Negociado de Contratación.

ANUNCIO EXTENSO: .Boletín Oficial del Estado, de l dia 25
de diciembre actual.
Madrid. 29 de diciembre de 1971— El Secretano General In- 

termo, Abdón Saint Brogcras. ___________________

UVA.V11 tyiimv.» —---- - . .
Boda lo (primre actor». Gaoriei 
Llopar;. Arturo López. Marga­
rita García Ortega Luisa Ko 
drigo. Luis García Ortega^ Ju 
lia Trujillo. José Luis Here- 
dia, Joaquín Molina, Ana Ma­
ría Ventura y  resto de .compa­
ñía. Dirección: José Luí- Alon­
so. Jueves, localidades con el 
50 por 100 de descuento.

MARQUINA. -  (Prim, 11. Telf.
2318467.) Hoy martes, función 
única 7 tarde: Elena María 
Tejeiro, Francisco Valladares.
Actriz invitada: Milagros Leal, 
en Las mariposas son libres, cíe 
Leonard Gersh. Con Manuel 
Garco. Adaptación v  dirección:
José Luis Alonso. ¡780 represen, 
taciones ininterrumpidas en es­
te teatro! Noche no hay fun­
ción por descanso compama.

MARTIN. -  (231C??3.) 7 y  10,45:
Exitazo revista ¡Ay. táñame, ta- » Tres tesoros, 
parné! Creación Perla Crista!, DRUGSTORE CINEMA.— Estudio 
Angel de Andrés. ¡Ultimos modelos, 
dias! Domingo 9, despedida

un hombre. L , mujer alliel. 
(Mayores dieciocho « " “ j '

CARTAGO.—Continua, ej ¿ladino 
v la lámpara maravillosa. El 

pequeño salvaje. 'Toleradas )
CERVANTES —Sobra va, «om“ «  >

C CUÍJEAU—El ¡ ¡ A S  ^  ~ ~  
rás la mujer del vecino.

COIMBRA.-Los tres Superm*n cn »  
selva y Ursus. el gladiador.

COUSEVM .-7. 10.30: ¡Sensaró- 
nal! Circulo rojo. Alain oe 'on . 
Andre Bourvil, Vves Montand. 
(Eastmancolor.) Rogamos pun- 
tualidad. „  .___

CONCEPCION .—Los tres Superaran c 
ia selva y Ursus. el gladiador.

CONDE DUQUE.—El pequeño groo

CONSULÁDO.-Los días oe cabillo.
COPACABANA—  IO S Ires Supermín cn 

la selva y Ursua, el slsdlador.
CHUECA.—Chilty. Cbltly. Sanj-BATO 

Tres tesoros.

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
men, frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 tarde y  H no­
che: El éxito mundial Hedda 
Glaber (una victima de la so­
ciedad), de Ibsen. Con Nata­
lia Silva. Andrés Magdaleno. 
Guillermo Marín, Luisa María 
Payán, María Paz Molinero, 
Lola Nevares, Femando Ce- 
brián. Dirección: Miguel Na­
rros.

MUÑOZ SECA. — (Teatro infan- 
til.) Jueves, 4,15 tarde. Sábados 
domingos y festivos. 12,15 ma­
ñana y  4,15 tarde: El mundo so­
ñado. ¡Espectáculo divertido 
con actores y  marionetas!

PALACIO DE CONGRESOS. — 
( F r e n t e  Estadio Bernabéu. 
2702805, 2705800.) La Linterna 
Mágica de Praga. El espectácu­
lo de las cuatro dimensiones. 
¡¡Seis últimos días!! Todos los 
días, 8 tarde. Día 6 dos funcio­
nes, 5 y  8 tarde. (Todos los 
públicos.) Taquillas: Palacio de 
Congresos y teatro Español. 
Aparcamiento.

REINA VICTORIA— 7, 11: Có­
m o ama la otra mitad. ¡Un 
auténtico festival del humor! 
Ultimas semanas.

VALLE-I NCLAN— 7, 11. Salsa pi­
cante. Orden intervención: Luis 
Prendes, Elvira Quintillá, Ma­
nuel Andrés, Amparo Baró. Pa­
blo Valenzuela. Dirección: Ri­
cardo Lucia. ¡Divertidísima! 
Hacia las 400 representaciones. 
Seis últimos días.

ZARZUELA. — (2214341.) Hoy, 7 
tarde y  10,45 noche: Grandioso 
éxito Compañía Lírica Nació 
nal con Antología de la zarzue­
la. Gran cuadro de cantantes, 
actores, coros, cuerpo de baile, 
orquesta, rondalla, soldados y 
banda de cornetas v tambores. 
Direoción musical: Manuel Mo­
reno Buendía. Dirección: José 
Tamayo. Trece últimos días.

C I N E S
ALBENIZ.—La  luz d*ül (in del mundo.
ALCALA-PALACE — Diamantes per* 1# 

eternidad..
ALVI.—Diamante* pera la eternidad.
AMAYA.— La gata» y e i buho.
APOLO- Jane Kyre.
ARAGON. —  Sisal, emperatriz, >• Bl 

Cristo del océano.
ARGUELLES. — Continua, 5: Los 

aristogatos. Walt Disney. (Tech- 
nicolor.) (Tolerada.)

AVENIDA. — (2217571.) 4.30, í, 
10,15: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
film de Summer. (Eastmanco­
lor.) Decimotercera semana.

AZUL— Helio. DolJy! y Matrimonio »»
BAHIA.-Rebeldes de Atizona y En 

la red de mi canción.
BARCELO.—Continua, 4,30: La is­

la de los desaparecidos. Com­
pleta el programa Mortadelo y 
Filemón. (Tolerado.)

E X C M O . A Y U N T A M IE N T O  DE LEON
En el «Boletín Oficial del Estado» núm. 305. correspondiente al 

dia 22 do diciembre de 1971, se inserta anuncio de subasta pública
Sira contratar la ejecución de obras de alcantarillado en la avenida 

* Madrid, entre la avenida de José Aguado y  calle General Be- 
navides.

Las proposiciones se presentarán dentro de un plazo de diez días, 
que termina el 5 de enero de 1972, contados a partir de la publica­
ción del anuncio en el expresado «Boletín Oficiala, en el Negociado 
Central de la Secretaria General, donde se encuentra de manifiesto 
el expediente para su examen por los interesados.

León, 27 de diciembre de 1971.—El Alcalde (firma ilegible).

E X C M O . A Y U N T A M IE N T O  DE LEON
En el «Boletín Oficial del Estado» núm. 305. correspondiente al 

día 22 de diciembre de 1971, se inserta anuncio de concurso público 
para llevar a cabo la adquisición para el Servicio de Incendios de 
un auto-bomba.

Las proposiciones se presentarán dentro de un plazo de diez días 
que termina el 5 de enero de  1972, contados a  partir de la publica­
ción del anuncio en el expresado «Boletín Oficial», en el Negociado 
Central de la Secretarla General, donde se encuentra de manifiesto 
el expediente para su examen por los interesados.

León, 27 de diciembre de 1971,—E l Alcalde (firma ilegible).

EL ESPANOLETO— El canalla. 
EMPERADOR— ¿Quién? y Los compa-

ESPROÑCEDA— La ciudad sin ley 7 
No desearás la mujer del vecino. 

EUROPA— Los tres Supermán en la 
iclva y Ursus, e! gladiador. 

FANTASIO— Tora. Tora, Tora. 
FATIMA—  El reverendo Colt y Nue­

vas aventuras de Robin de los los

FELIPE**!I.—Los luchadores del in- 
iierho y Sube y baja.

FLORIDA.— El circo y Ur, quijote sin 
mancha.

FUNDADORES.—(Fundadores. 9. 
final Coya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: Felicidad sobr e hielo. 
Las aventuras de Ulises. (Co­
lor.) (Tolerado menores.)

GARDEN— Max y lós chatarreros. 
GAYARRE— la  i*la de! tesoro. 
GRANADA— Los USA, en zona rusa, y 

Los chicos de! tren.
GRAN VIA.— El violinista en e! te­

jado.
IDEAL— E! globo rojo y Aeropuerto. 
IMPERIO.—Gentleman Jim y Los que 

tocan e! plano.
INFANTE— Diamantes para la eterni­

dad.
IMPERIAL. — 10 mañana: Com­

plementos y Los aristogatos. 
Walt Disney. (Technicolor.) 
(Tolerada.)

JORGE JUAN.—El reverendo Colt y 
Nuevas aventuras de Robín, de los 
Bosques.

JUAN DE AUSTRIA— Los aristogatos. 
KURSAL— La mansión de los críme­

nes y Alguien detrás de la puerta. 
LICEO— Max y los chatarreros 
LIDO— El globo rojo y Aeropuerto. 
LISBOA— La  mansión de los crímenes 

y Alguien detrás de la puerta.
LOS ANGELES.-I-os aristogatos. 
LUCHANA— El gato de nueve colas 
LUX— La noche de los generales y 

Las Ibéricas. F. C.
MADRID. — Continua, 10 maña­

na. Doble programa de riguro­
so estreno. Cantinflas limpia 
zapatos y  el espíritu en El bo­
lero de Raquel, y la presenta­
ción en España de Sandro, un 
ídolo oara medio mundo, en 
Muchacho. (Ambas color.) (To­
leradas.) Tercera semana.

MARVI— los tres Supermán cn la 
selva y Ureas, el gladiador. 

METROPOLITANO— El reverendo Colt 
y Nuevas aventuras de Robin de los 
Bosques.

MOLA— El gran Jaclc. 
MONTECARLO.—Crónica negra de un 

policía y Las Ibéricas. F. C. 
MONTERA. — No desearas la mujer 

del vecino.
MOR ASOL— El robo del siglo y En 

la red de mi canción. 
MONUMENTAL. -  Continua, 5: 

Los aristogatos. Walt Disney. 
(Technicolor.) (Tolerada.) 

MURILLO.—Continua, 4: El de­
seo y la bestia. Bajo cualquier 
bandera. (Catorce años.) 

n a r v a l  z.—crónica negra de un po­
licía y Las Ibéricas, F. C.

NIZA— El reverendo Colt v Nuevas 
aventuras de Robin de los Bosques. 

ODEON— La mansión de los cruner.es 
.-,.yu,; ^ ten de,r6s «fe la Puerta. 
OPORTO— La mansión de los críme­

nes y Alguien detrás de la puerta. 
ORAA— Mujerdtas y Chlsum 
PALACIO DE LA MUSICA--4 30. 

T¡ 10'45J. Love story. Ali Mc- 
Graw, Ryan OTÍea!. Venta an- 
ticínada.

PAZ TODD-AO. -  6.45 10.15: La 
leyenda de la ciudad sin nom­
bre. t?o mm l (Technicolor.' 
(Panamidn.) Lee M arró. Clir.t 
Eastwood. Jean Sebera. ¡Un 
«no on cartel! Ultimas, sema- 
ñas.

PRINCIPE.PIO.-3.30: Nacida 11- 
d a s)i' U  Revoltosa. (Tolera-

Co"  1  N'ievas •rmiuraí a .  Roofa Bosques.

' T C s w a i i . " —  > -
de Cablrio.

n is i -r 7 ? a 7 S£l Sun»
\  1030: Tora- Tora,

CoUen- <Color.) 
u° S i ™ T r4da nara “ ‘"'S

S á Ü Í Ü a  re.

S S ’S M W 8- -  r *■
- s s v S Í - » * .  ’ 
f a i t e s  sr

c°moaC?.mp' a rl t,,pneio vcomPaneros. (Ambas co-

coior.)

SA LA S  ESPECI
ALEXANDRA— A rienda ti
BELLAS ARTES.—

Tarde. 4.30. Noche 
usuper-Kcaton»: El ** 
(4^0. 6,30. 8,10 v 11 
Rallrodder. <»-'tb.) ’ 5 o*

CINESTUMO CALIFORNIA 
.2440053.) Continua dp 5 , 
Numerada, 10,45: Le f.
Los Beatles). «Color.) (tv,u 
da.) Sábado y dominen M 
nal 11 mañana, precios 
setas.

GALILEO— la  chica de Parren
IN FA\TAS.—Continua 4 i; 

Laura nuda .de F rrarli n 
G. Molí y  T. Millán. “

MONACO-Trenes nzurosaaw».
lados y El juego de la o¿. 

PESALVER. -  Conl 
4,15 tarde: Ciclo Bu 
con Seven chancts 
siones) y  E l espan&rSGWI 
Rostro pálido. (Toleradasvj 
ravio de nelícula: 4,15,5Sii ú 
3.10 v 11.05. u '

PALACE. — Continua. 4.30- 
elowns (de F. Felliní). (t'3W 
da.)

POMPE Y A .—Continua, 
Numeradas, 7 y  10 
nou de Claire (de 
mer). Con Jean-C!aude 
Aurora Cornu -  Beatrice 
mand

REX. -  «2471237.) COQttffl 
mañana a 6,30 tarde. Ruto 
da, 7 tarde. Continua. 930 
che: E] derecho a la vida. 

ROSALES. -  Continua, 43 
12,30: La cámara ardiente . 
Duvivler). Con Jean-Gao 
Brialy, Nadja Tiller.

C I R C O
PALACIO DEPORTES.—íí

Felipe II. Telf. 4018 
y autobuses Goya.) ( 
val Mundial del C:~ 
circos participi 
nal desfile d 
atracciones de ) .. 
sal. ¡Un espectáculo^, 
co! Ultimos días. Hoy •! 
y  mañana miércoles. 6 “  
Jueves, 4,15 y  7,15. Vie 
tarde: Gran función < 
naria con entrega de : 
car del Festival a  los i 
vencedores Sábado 8 y 
go 0, funciones a las 4,1! 
Localidades en las t 
Felipe II. I>ada la \ 
sión del programa, 1 

nes comenzarán »vmi 
Domingo 9, despedida.

P A R Q U E  DE 
A T RA CC IO N
PARQUE DE ATR.------

Hoy, abierto de 16 a  1 -3  
formación: 4636433.

P IS O  EN ALICANTE
(TAMBIEN TLMPORAM] 

Cuatro habitac 
tenores; eleclri—~ - 
Razón: F. López, c /. I 

segundo B. - r '

INSTITUTO IS 
D I E f t I l l iM

REBAJA D EL M  W *  
LAS CONFERE**
NICAS CON N 

ORANTES F 
TENDRA VIGENCIA 
22 DE DICIEMBRE 

1 DE ENERO 
El Instituto Español de 

gración y  la Compama - 
ca Nacional de España 
que, con motivo oe 
videñas ha sido conc 
rebaja del 50 por 100 t 
fas de las conferenej» .. 
clónales solicitadas 
TORIOS PUBLICOS “  
pañia Telefónica en t . 
torio español para los 
de los emigrantes en. 

ALEMANIA 
BELGICA 
FRANCIA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
LUXEMBUW» 
SUIZA

Esta rebaja tendrá--, 
tre las 00.00 horas dei f 
ciembre del corn eo»  
24.00 horas del <
1972. Para obtener 
cios bastara la s 
ción de parentesco 
rio al solicitar r  
cualquier LOCU 
de la C.T.N.E.

El Instituto 
gración hace p» 
a la Compañía . 
esia colaboración, con 
muestra su alto «»P 
y humano en favor 
emigrantes y  sus -
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entretenimientos

/ e s t e  a b r i g o  m e  s e n t a b a
/(.A D M IR A B L E M E N T E  CUANDO 
■ . ( .S A L IM O S  DE C A S A .

L A  R O P A  DE BUENA 
C A L ID A D , A C A 8 A  RE­
SU L T A N D O  B A R A T A ..

FREO BASSET
p o r  GRAHAM

! l o  d e  s i e m p r e  
! S I  S E  Q U IE R E  A L ­
GO DE BU ENA CAL I — 
D A D .H A Y  QUE PA G A R

S E S U D A S  R E F L E X IO N E S
MEDICOS Y  REVISTAS

Todavía está por descubrir una sala de espera de un mé­
dico a i  la que las revistas que ofrece a  los paciente* no 
sean atrasadas.

DATO HISTORICO

Calígula nombró senador a su caballo favorito. después de 
escuchar los discursos de cinco sesiones del Senado.

REYES MACOS

E l aguafiestas, para poner en un apuro a los Reyes Magos,
pedido traigan p n

HONESTIDAD

tendera. preguntarle rx>r
subía i dfm.

kCAMPx Ü N l

gritos «te», bellas tradiciones siempre

S A L T O  D E  C A B A L L O
Número 194

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25. procediendo com o los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

TO NEN D I E T E
1

HAY

NA RA CO T I E SE

T A TAN EN MU RA

DE QUE R ES Z5
T O . NO

CON LEN QUE ZON 3E

• SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 1M
( neossnoa) «-ojuapri irauatj

ou  anb ap tuajua as aipau onb ‘upzejoo ojuei uoo sajafnui A«H*

LA MOSCA ESPIA
(James R. Ewing acaba de poner en prác 

tica un diminuto transmisor-micrófono que 
se adapta al lom o de una mosca y es capaz 
de captar conversaciones a  dos metros de dis 
tancia y transmitirlas a veinte metros.)

N o com o a  Mata Hari, ¡tan herm osa!, 

p ero  está a punto de llegar el día 

que se fusile a alguna m osca espía, 
una m osca secreta y bulliciosa.

Una m osca  coqueta y  am biciosa 
que en doble ju ego  sin cesar varía 

y  en servicios secretos, ya a la Cía, 
ya a  Moscú, planes lleva cautelosa.

Provista de m icrófono, volando 

de los  je fes  del uno y  otro  bando 
calladamente entre las caras foscas,

los Estados M ayores que pelean 
dudan, temen, recelan, se mosquean 

y  usan el DDT, p or  si las moscas.

MAESE PEREZ

¿ HOROSCOPO S
para hoyaft

ARIES

SALUD. —  Nerviosismo, in­
quietud.

TRABAJO.—No se deje ven­
cer por las pequeñas contra- 
rí edades.

AMOR. — jumada favorable 
para los asuntos relacionados 
con el corazón

W
TAURO

SALUD.-Posibilidad de ma­
reos.

TRABAJO — Haga una pau­
sa en su raba jo y disfrute 
de la vida.

AMOR. — Sus palabras en 
contrarán m ejor acogida de lo 
que esperaba

Ak
GEMINIS

SALUD.—Vigile sus dientes; 
s i esas molestias persisten, 
acuda cuanto antes al den­
tista.

TRABAJO.—Hoy tendrá oca. 
slón de establecer contactos 
Interesantes desde el punió de 
vista profesional

AMOR.—Confie en si mis­
m o y « i  su atractivo.

CANCER

SALUD— Procure acostarse
temprano.

TRABAJO.— No V  duwmo 
sobre los laureles, aún e> 
prematuro.

AMOR— Actué con .«turan 
dad y  ao tendrá que temei 
nada

L E O
*

VIRGO
sfc

LIBRA ESCORPION

SAI.O’u — Pxecitbie. SALUD -Buena SALUD.—Pasable SALUD.—Buena
TRABAJO.-No so deje m>

presionar por nadie a. sienta TRABAJO.—Hoy nallará la TRABAJO. — No actu- con TRABAJO— Momento dillctl
ningún complei*1 Q> inferió- paz de espíritu que tan*o an- tanto misterio y reserva, sus en el terreno económico
ridad. siaba compañeros se sentlrá.i m-

AMOR.—Sea paciente y no quietos. AMOR.—No sea tan .ungen
ponga en juego «u felicidad AMOR.—La persona imada te con la persona amad»i por un pequeño incidente. le dará pruebas de su cariño AMOR.—No m  exsjt»

y  comprensión

4 %
SAGITARIO CAPRICORNIO ACUARIO p is c is

SALUD. Pasable.
SALUD. — Molestias de «ípo SALUD.—Buena. SALUD.—Excelente.

digestivo. TRABAJO.—Afronte con va-
TRABAJO.—Jomada aíortu. TRABAJO. —  Ponga al dia lor la situación y  demuestro

TRABAJO. — Cierta persona nada en el aspecto fInane sus proyectos y  trate de ac- que es una persona de carác-
trata de hacerle daño; este tuallzar sus Ideas. tcr.
i tentó y no sea tan ingenuo AMOR. -  No cometa un

error al Jungar a  la persona AMOR.—No actúe de mane- AMOR. -  Aventura «morosa
AMOR — Complicaciones a amada; podría «rrer* " * ra forzada y no adopto sm ninguna trascendencia fu-

i  vista. después. turas falsas. ture.

brillantes. Destacarte en cualquier Upo de profesión que

C R U C I G R A M A
N U M E R O  199

HORIZONTALES.—! :  Natural de cierta región africana— 2: Al 
revés, negación. Gran ciudad— 3: Número romano. Prefijo que sig­
nifica alrededor de. Consonante.—4: Del verbo tener, tiempo pasa­
do. Cierto número— 5: Compendio. Ristro— 6: Número romano. Re­
ceptáculo da ciertos hongos. Cien— 7: Articulo determinado. Al 
revés, unge con aceite sagrado.—8: Pronombre personal. Prefijo que 
significa todo— 9: Punto cardinal. Nombre de mujer. Carbono—  
10: Palo de la baraja. Interjección— 11: Maltratarse los pies p or  
caminar excesivamente.

VERTICALES— 1: Tanto. Ciertos almacenes. Vocal— 2: Todas las 
letras de esta columna significan en sentido familiar: pegajosos—  
3: Número romano. Felinos de los Andes. Al revés, prefijo— 4: No­
ticias. Al revés, dios del viento— 5: Consonante. Prenda de vestir. 
6: Al revés, forma do pretérito del verbo ir. Tarea. Consonante—  
7r Todas las letras de esta columna significan: naturales de cierto 
pafs asiático— í :  Punto cardinal. Que padece cierto defecto de los 
ojos. En valenciano, voz para llamar a alguien.

S O L I L I O N E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUMERO 198

HORIZONTALES.—1: Poliedro— 3: EL Llla.-3 : N. Hurí. L. 
4: Vaae. Te.—5: Meca. Paz— 6: A. Este. N— 7: RRR. Arpa—  
• E » Añil— *  A. Arla. 0 — 10: Nuda. Ar— 11: Morosinl.

VERTICALES— 1: Pen. Marea. M— 2: Ol-re-re-no—3: L. Ha­
cer. auR.—4: Ilusas. Ardo— 4: Etre. Tañías.—ó : DLL Feria. L 
7: Ra-ta-pian.—3: O. Lema. Orí.
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-no todas las potencias dan al dominio del 
mar la importancia debida; unas, sí, y  al con 
seguirlo, son las talasocracias; otras, por el 
contrario, subordinan todo a lograr la potencia 
y preponderancia terrestre; son las geocracias. 
Para saber qué política es más acertada, hay 
que considerar la experiencia que nos suminis­
tra la Historia y contemplar cómo, a  la larga, 
ganan las primeras y las segundas transfor­
man su política exclusivista, al menos en parte, 
reconociendo su error de una manera implícita 
o  bien a las claras.

Mucho influyó en la caída de nuestro Impe­
rio el no conceder la debida importancia a los 
asuntos de la mar, mientras Holanda e Ingla­
terra se la daban más y  más. Mucho intervino 
también en la derrota de Napoleón, que quería 
constituir una fuerte alianza continental eu­
ropea, su falta de visión naval. No se olvide.

con qué hacerlo. Se usan ios barcos com o me­
dios de transporte, pero los wiklngos y  los nor­
mandos, con sus constantes golpes de mano 
contra las costas y ataques a las naves de co ­
mercio y de pesca, se encargan de recordar 
a todos que hay que mantener una fuerza naval 
compuesta de buques apropiados para el com ­
bate. En España, composteíano obispo Ge!- 
mlrez crea un embrión de Marina Militar.

Florecen en esta Edad Media Venecia, Géno- 
va y  Aragón, países con poderosa marina co­
mercial, apoyada por buques preparados para 
combatir; marina que transporta de Oriente 
muchos productos y  lleva otros, enlazando el 
comercio europeo con las caravanas de Asia 
Menor y  de Egipto. Ai unirse, en España, Ara­
gón con Cataluña y  Valencia, y  con la posesión 
de Baleares, de Sicilia y  de Nápoles. crece no­
tablemente el poder de esc nuestro glorioso

Y a España 1c- cabe también el honor de ser 
la primera nación cuyos buques —¡el que queda 
de una arriesgada expedición!— den la vuelta 
al mundo. Empezada por uno de esos capitanes 
nacidos fuera, y  a quien —com o antes conside­
ramos— atrae la gloria de España: Magallanes, 
y  terminada por aquel valeroso vasco Juan

de que sus Cuerpos sean considerados 
Real.

La pérdida de nuestra Armada]

Trafalgar supone en España la pérdida de J  
Armada Naval, y con ello los medios material»] 
«le unión con el continente americano que o»I 
hubiesen hecho, quizá, mantenerla, por la fu a  \ 
za, mientras se restablecía en nuestro ma!tr»¡ 
tádo país la unidad, de momento rota por h , 
influencia enciclopedista procedente de Fr» 
cia. Faltó asi el volante de inercia que, sin d* 
da, hubiese sido una fuerte Marina.

Y de este modo, con falta de Marina y mal 
armada, llegamos a la pérdida de nuestras dlfr 
mas provincias de Ultramar, y  en último tér-; 
mino, de Cuba y Filipinas, a pesar dé Iw i 
heroicos sacrificios de Santiago de Cuba y di! 
Cavitc: una lección muy digna de que España í 
la tenga en cuenta para el futuro.

Gracias a su poderosa flota de guerra, ii ! 
Gran Bretaña mantuvo su imperio colonial do ■ 
rante muchos años. Lo mismo Ic ocurría a j 
Holanda y a Francia. Después variaron las c<y 
sas y  vinieron las emancipaciones por la ley 
Implacable del progreso y del despertar de lo» 
pueblos. No obstante esas emancipaciones,gra.

Sebastián Elcano.
Innecesario es esforzarse en demostrar el im­

portante papel representado en España por 
las armadas de galeones en todos los tiempos 
que siguen, al unir la metrópoli con tan vastas 
colonias. Son barcos mercantes armados para 
la defensa, escoltados por otros más fuertes, 
de guerra, navegando todos en convoy, táctica 
ésta que habría de resucitarse en los modernos 
tiempos, en las dos últimas contiendas mun­
diales.

Lucha por e l dom inio

Se entabla una tremenda lucha por el domi­
nio del mar durante los siglos XVII y  XVIII. 
La primera batalla naval, a vela y  lejos de la, 
bases propias, es la de la isla de San Miguel, 
en las Terceras, y  en ella consigue la victoria 
nuestro don A l v a r o  Baaáti. distinguiéndose 
también en ella Oquendo y  otros muchos capí- 
tañes de la mar españoles. Después se pone 
nuestra cslrella, en parte por falta de  orienta- 
ción naval.

El país corsario —hay en realidad varios que 
podemos incluir en este título—, al ser tan ex­
tenso nuestro Imperio y  tan largas las rutas 
de la mar que lo unen con la metrópoli, anro-

F.n el siglo XVIII se crea una Marina Militar 
en España con características en cierto modo 
semejantes a las actuales, con un Cuerpo de 
Oficiales de Guerra procedentes de la Real 
Compañía de Caballeros Guardias Marinas 
-escuela  modelo entre las del m u n d o- y  ún 
Cuerpo Real de Pilotos, procedentes éstos de 
as Escuelas Náuticas, entre los que abundaron 
os que llevaron a cabo acciones heroicas en 
os buques de guerra, com o lo hicieron ya anlea 

los mercantes, capitanes y  pilotos, en defensa 
de lo  español. Se crean también los Batallones 
de Marina y  las Brigadas de Artillería para 
guarnición de los buques. El Rey Felipe V, por 
sus méritos, concede a la Armada el privilegio

sin embargo, a lo largo de esta lucha sostenida, 
la acción heroica de algunos pueblos, especial­
mente España. Pero en la lucha en nuestra 
Patria —una península— influyó mucho más 
de lo que suele conocerse la acción naval y  anfi­
bia, proporcionando un constante desgaste y 
una acción de repulsa tan importante com o la 
tan famosa y  conocida de las guerrillas.

reino mediterráneo y su poderío marítimo: lo 
consigue por la construcción naval, por la estra­
tégica distribución de las tierras bajo su domi­
nio, y  por la constante inquietud de aprovecha­
miento del dominio del mar en pro del comer­
cio  y de la guerra. Así, puede llegar a  alardear 
el almirante Roger de Lauria, apoyado en la 
realidad de sus hazañas, que «hasta los peces, 
si quieren asomar a  la superficie del mar, 
tendrán que llevar pintadas en. sus lom os las 
barras de Aragón».

Ya antes, en 124S, Femando III  el Santo, en 
Castilla, crea la Marina Castellana, poniendo al 
frente do d ía  a Bonlfaz, «Rkohom e de Burgos, 
sabldor de las cosa» de mar*.

La primera batalla
En d  mundo, desde muy antiguo, donde­

quiera que hubo hombres, éstos se comunica­
ron por mar, transportando mercancías; en él 
pescaron, y  también en él lucharon. No obs­
tante, hasta la batalla de Salamina, entre grie­
gos y  persas, no se conoce una batalla naval 
propiamente dicha. Ya después son famosas 
las luchas entre Roma y  Cariago, ricas en en­
cuentros navales importantes en el Mediterrá­
neo, y  conocidas son las amargas experiencias 
para la primera en las aguas de Sicilia; al fin 
Roma decide crear una Marina de guerra que 
Juega un papel principal en la conquista del 
mundo entonces conocido. El mar Mediterrá­
neo queda com o centro y  vinculo de unión del 
Imperio, comerciando a  través de él su* dife­
rentes partes, y  puede ser llamado, con Justi­
cia, por Roma «Mare Xoslrum ».' ya vencidos 
todos los pueblos marítimos adversarlos.

En la Edad Media hay un momento en que 
parece que los pueblos de nuestras latitudes 
se olvidan de que si se quiere comerciar por 
la mar. también hay que luchar, al menos tener

Los grandes descubrimientos
Se suceden los grandes descubrimientos trans­

oceánicos, y España y Portugal luchan, en noble 
pugna, por superar cada uno la* navegaciones, 
descubrimientos y  conquistas delí otro. En el 
vecino reino, don Enrique el Navegante instala 
su Corte en el Promontorio de Sagres, y ella 
es talmente un centro de enseñanzas náuticas 
donde se proyectan las grandes expediciones 
que terminan con las supersticiones del me­
dioevo que decían al Atlántico -m ar tenebro­
so», creyéndole los navegantes poblado de toda 
clase de horribles monstruos.

Pero a  España, venciendo los temores, cabe 
la gloria de cruzar el Atlántico y  descubrir un 
mundo nuevo. La base, el origen, son tres 
naves con tripulaciones españolas
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